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ú . — Las bases hispano-
nüiE. cuya ronstrueion se 
a r r p ü a t r o a ñ c s y medio, 
u damf nto, r.stáñ ( e n n i -
n un n'»ven<u por ciento. 

r l a ñ o pasado, la eta-
c -v tMicción ¡ha ido aca-

' P ' r s c n á l nor teameri-
í r s a i i o para ia conserva-
l í t ' l i / a c i o n de las nases 

5Óv en n ú n i c r o aprecia-
n r^ íc IUCÜVO , revista 
a io l fc l t 'u lo dei T inha ja -
î c E&ttdos Unidos- ^n E.v 
í r h n D . Lodge, unas de-

1 

Sis ¿K í?? ríí 

i l i l 

a Iif2 Sns tratsmiMoiies di jiron 
de foíiioiarcuíndô iaba 
a 597J90 Km. de distaDcia 

m í 
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EÉtoc 
ra<Íio ' astcrqide artincml ruso 

J de funcionar1 cu el mo
que se encuentra, a 5&7.0G0 
s dé ' la . Tierra, anuncia 
;ia «Táss». Añade iesta. 
qile .0,1 ..asteroide • continúa-
:ÍÜ su órbita pn torno al 
' que" '«al ' agotarse .' las . ba-' 
m .cesado l¡as comuni.ca-. 
i.ql cóbetp». p'entro.dé dos 
oximádáménte, el cohete, 

aproxijuarse a nuestro pi'anetft.-La 
iaproximación será del orden de 
decenas de millones de kilóme
tros. Tardará 450 días terrestres 

i en recorrer su órbita periódica en 
torno al Sol.—Efe. 

clanuj(,m:s que !*» citada revis
ta publica é i t a semana. 

El ^eñer Lodgfii resume l a 
c u a n t í a d? Ja ayuda norteame
ricana a E s p a ñ a f n el terreno 
«ccliómiGC que estima que, a l 
acabarse r i a ñ o ^n (t i rso, reba
sara cen creces los m i l millones 
dt do í a í c s . JGn lo que r e c r e c i ó a 
la ayuda m i l i t a r , asciende a los 
cuat re . lentos millones de dó la 
res . . . \ , ' . 

"Es una i m p r e s i ó n , d i j o el em-
1 aj^der. que existo en a y u n o s 
medies y quo 'sé' debe a l desco-
-noGim'cnte de les hechos, t í pen-
pái que haya tenido u n efecto 
i n f l a c j é r i s t a íe c o n s t r u c c i ó n de 
las bases, hispano-norteamerica-
m'r Les Estados Unidos han 
traide e E s p a ñ a en recursos m u -
chc m á s d^ lo que han tomado 
de la e c o n o m í a o de lo que han 
pastado hasta la fet^ia. El efec-
!( resultante del programa es 
claramente con t ra r io a Ja in í l a -

[ c i ó n " . 

|. .Con respecto a ,c lasif icación 
" insuMcicnU" que so ha da

d o '» la ayuda norteamericana 
en E s p ^ ñ á , e l embajador d i jo 
a ;."SP": . " E l Congreso de los 
Es jados Unidos ha . demostrado 
sTinpre i n t e r é s especial por Es-
p á ñ a , ai referirse especialmen
te a ecte pa í s , disponiendo que, 
per k mehes. i m a cierta suma 

I sea puesta a d i spos ic ión del i i i i s -
I rao. Es bien sabido que los Es
tados Unidos han superado con 
creces la a.vuda que fue .concer
tada-en 1958''. 

D I M I T E EU E M B A J A D O R 
' A R G E N T I N O 

M a d r i d . — El embajador de l a 
R e p ú b l i c a A r g c h t l n a en E s p a ñ a , 
a lmirante Toranzo C a l d e r ó n , ha 
presentado la renuncia de su 
cargo ante el Gobierno de su 
p a í s , s e g ú n se i n f o r m a de fuen
te fidedigna a l redatcor d ip lo
m á t i c o de la agencia "Efe". 

Ea Habana (Cuba). — U n aspecto de la calle Neptuno de l a ca
p i t a l de Cuba después de los d e s ó r d e n e s registrados con mot ivo de 
la salida de Bat is ta del pa í s . Los restos del asalto a l Hotel Plaza 
cubren la calle donde las turbas se entregaron a l pi l la je de spués 

de la ca ída del r é g i m e n . — (Foto Cifra) 

Concíu/e f e l i z m e n t e e n 

l a s i s l a s B a r b a d o s l a a v e n i u r a 

d e l " P e q u e ñ o M u n d o " 

H a c r u z a d o e l A t l á n t i c o m 2 4 

'"' Brudge t town ( B a r b u d ó s j ':' •— E l . gleba ^Pequma i! 
r e a l U ó Ui I r a v e s í u del M l á n t í c o part iendo ( íésdc ' ltís i í i 
7IÜ • le mimado . Jeltemenle. «i/, aveniura ú l - s é r dcsctibiei 
.codo- a LSlaa playas- por u n pesquero. " 

IJOS I r ipu lan lcs del " P e q u e ñ o M u n d o " 'se ha l lan p* 
El globo esluvo volando unos cuat ro m i l k i l ó m e i r t 

lízaf la i l l l i rña etapa de su'.viaje, unos-dos mi l k i l ó m e l 
t -uptr i ic ié del anu'a, ya que la barq id l la del globo hab 
t rv íd iv especialrnente pa ra ' s e rv i r de e m b a r c a c i ó n _ en e 
sidad. _> ..i,..1, •> • • — . ' ' " : . . 

¿tes cuat ro IrifAilantés del " P e q u e ñ o M u n d o " hab ían - , acumu-
ladc comid/t. p a r a tres -meses, pero su t r a v e s í a dur.ó. so l f i t i i ^n t e^e in -

•He\uür<} atar... " '' '" '< C^'r'' " ' 
En cuanto la barqui l la del globo fue varada sobre la arena 

de la playa, l a ' p o b l a c i ó n se d e s b o r d ó en v í t o r e s y atenciones para 
los t r ipulantes . • • 

Una de las razones por las que no se tuvo noticias del a e r ó s 
tato.fue el que se les averiara la radio poco d e s p u é s de salir de las 
Canarias. . . 

tío , que 
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M m i i i i M i i i m i m m m \ I C U t insi 

• , , ^i^Hró mfpaver la consagración episcopal del Obispo titular de E r i -
Con gran solemiuclad se «e l e^0„ X ^ f l ^ M a Reoyo, de cuya ceremonia ofrecemos, en 
tre y auxiliar de Burgos, Dr. ^ n ^ ^ ^ e ^ i d e ' ' . E n é l aparece, a la izquierda y de arr i 
las precedentes P l 5 c a s ' u n J S ^ i r Y f f l S o s e a la Catedral; la madre y hermana del nuevo 
ba abajo, l a comitiva ^ ' f ^ f i B r . Mansilla durante su recorrido por el tem-
obispo, asistiendo.a la cerem.0,MA^' ' A , ,ati0 derecho, un momento de és ta y el nuevo 
Pío, después de su ^ ^ f ^ ^ Z l s1 s S Í S e . - ( I n f o r m a c i ó n en octava pág.) 
Prelado dando a besar e! anillo pastoral a su be 

Dos pesqueros 
españoles hallan un 
submarino que i k 

a la deriva 
Está M i r m M o a Pasajes 

H a s t a e l m o m e n t o n o h a 

s i d o i d e n t i í i c a d a l a 

e m b a r c a c i ó n e n c o n t r a d a 

San S e b a s t i á n . — D o s barcos de 
pesca e s p a ñ o l e s h a n informado 
hoy por radio que estaban re
molcando u n submar ino no iden-
tificacio que h a b í a n encontrado 
a la der iva en alta mar . 

Los barcos de pesca " V i r g e n 
del Coro" y " V i r g e n del Car
men" dije-ron en su mensaje, 
captado por la e s t a c i ó n do ra 
dio m a r í t i m a del M o n t e Igucldo, 
que el submar ino no tenia n i n 
g ú n t r ipu lan to a bordo y a ñ a 
d í a n que desplazaba unas seis
cientas toneladas, l levando como 
siglas de iden t i f i cac ión " X - 1 5 " . 
T a m b i é n s e ñ a l a n que encontra
r o n el submar ino a unas cuaren
ta mi l las tíe la costa. 

U n tercer barco de pesca 'sa
l ió -del - p u e d o de -pasajes para 
prestar ayuda a los anteriores. 

LoS circuios mar i t imos especu
lan con la posibi l idad de que al
g ú n barco pueda haber estado 
remolcando al submar ino y que. 
debido a la mar gruesa, los ca
bles do remolque se hayan roto. 

El submarino en cues t ión , que 
fue encontrado a setenta mil las 

.de la.costa, no l l e g a r á a é s t a has
ta el anochecer, siendo probable 
que no entre en el puerto de Pa
sajes hasta- m a ñ a n a en les p r i -
inrras horas.—Ci%a 
D E S A P A R E C E N TIlÉS 

MARIN Elí OS 
Vigo. — Esta noche llegó al 

puerto e) buque pesquero «Aquilea 
Vial»,, de la. matrícula de Vigo. cu
ya tripulación comunicó la noticia 
de que el día primero del* mes en 
curso, cuando se encoiatraban dedi
cados a las faenas de la pesca, en 
el Gran Sol, un golpe de mar a con
secuencia dei fuerte temporal rei
nante arrebató de la cubierta del 
barco a tres de sus tripulantes, 
siendo inútiles los esfuerzos que se 

. hicieron por rescatarlos. 
Los desaparecidos son Manuel Mi

randa González, de 38 años, vecino 
de Baluso (Pontevedra), casado y 
con tres hijos; José San Román 
González, de 32 años, vecino de 
Panjón (Pontevedra), casado y con 
dos hijos, y José Martínez Gonzá
lez, de 25'años , vecino de Aldao 
(Pontevedra), soHero. Cifra 

Bonn mee "no" a moseo 
• Bonn . -Hua , A leman ia occiden

ta l ha contestado con un ro tundo 
"no"-a ' i as< propuestas sov i é t i c a s 
sobre B e r l í n . En una nota .entre
gada hoy en el K r e m l i n , el Go
bierno de B o n n respalda por 
completo las contestaciones occi
dentales a las citadas proposicio
nes :pp.ra hacer de B e r l í n una 
"ciudad libre desmil i tar izada". 
M I K ü Y A N A C U D E A L DESPA

CHO D E D U E L E S 
Wash ing ton . ' — El vicepr imer 

min i s t ro sovié t ico , Anastas M i -
koyan, llego al Depar tamento de 
Estado a c o m p a ñ a d o ¡del emba
jador Mench . iko í . 

Frente el Depar tamento h a b í a 
u n .piquete, . formado por emi
grantes h ú n g a r o s , , que l levaban 
carteles en los que se d e c í a " M i -
Hoyan, veto". N inguno de los po
l í t icos rusos hizo caso y fueron 
llevados a u n ascensor que les 
s u b i ó al cuar to piso, donde se 
encuentra el despacho de Dú l l e s . 

E n los c í r cu lo s d i p l o m á t i c o s se 
dice que M i k o y a n s a l d r á el mar
tes o m i é r c o l e s para 'Cleveland, 
empezando su visi ta al pa í s . 

El doctor Bo la F a b i á n ; p res i - ' 
denle de lá F e d e r a c i ó n de ex-prc- • 
sos .pol í t icos húngaros visito el 
Depar lumento una ¡hora :antcs 
que M i K o y a n y .presento una l is- , 
ta de .preguntas',que' rogo á ' 'Jos. ' 
funcionarios norteamericanos h i 
c ie ran a l ; v iceprimer min i s t ro 
ruso. . ' ' , ' ; •' . • ' , . . • 

• En t re las preguntas f igura q ü e ' 
d é una e x p l i c a c i ó n al papel des
e m p e ñ a d o por él p e r s o n a l m e n t é 
— M i k o y a n — para aplastar l á re
v o l u c i ó n h ú n g a r a . S e g ú n los 
h ú n g a r o s , M' ikoyan fue el autor 
de «ordenes ' que t u v i e r o n como1 
consecuencia el asesinato de m u 
chos combatientes do l a ' l ibertad.! 
E S T U V I E R O N H A B L A N D O SO

B R E B E R L I N . . 
Washington.-, — E l • v icepr imer 

min i s t ro " s o v i é t i c o , . Anastas M i -
koy.an y el secretario de Estado, 
Jo i in fc-dster Dulies, que .se. en
cuentra e n í e r m o , estuvieron ha
b l a n d o ' s o b r e ' B o r l í ñ y otros pro
blemas de mutuo i n t e r é s d u r a n 
te hora y media. i 

Esto í u e anunciado por M i k o -
y a n que t a m b i é n d i jo a los pe
riodistas que se e n t r e v i s t a r á con 
el presidente Eiscnhower cuando 
regrese a la capi ta l d e s p u é s de 
su visi ta al pa í s . 

Dulles, que padece una infec
c i ó n que se le dec la ró el d o m i n 
go por l a tarde, se r e t i r o a su 
casa t a n p r o n t o como t e r m i n ó l a 
entrevista con el pol í t ico sov ié 
tico.' .. 

M i k o y a n , r e f i r i éndose a su 
c o n v e r s a c i ó n c o ñ 'Dulles, ' decla
r ó : "Croo que ha sido muy ú t i l " . 
Preguntado si h a b í a n t ra tado ,de 
B e r l í n , d i j o : ".'Hemos hablado en 
t é r m i n o s generales y en una for
m a p re l imina r de zonas de inte
r é s " . A ñ a d i ó que esto incluyo 
"las cuestiones de Be r l í n , A lema
nia , desarme y comercio".—Efe. 

" A M I S T A D Y F R A N Q U E Z A " 
Washington . — L a conferen

cia celebrada hoy entro el vice-
p r i i ne r m i n i s t r o sov ié t i co , Anas-
tas M i k o y a n y el secretario de 
Estado, Jo lu t Fcster Dü l l e s , se ha 
celebrado en una atmosfera de 
"amis tad y franqueza", s e g ú n ha 
manifestado en una conferencia 
de Prensa u n portavoz del De
par tamento de Estado. 

D i j o t a m b i é n el por tavoz que 
el d i r igente sov ié t i co h a b í a t r a í 
do u n mensaje con saludos 'del 
p r i m e r min i s t ro de. la URSS,, 
Kruschef, para Foster Dulles.-
A D E N A U E R C U M P L E 83 ANOS 

Bonn . — E l canci l ler de Ale
mania occidental, K o n r a d Adc-
nauer. cumple ' hoy ochenta,y tres 
a ñ o s do edad y con este mot ivo 
miembros de su famil ia le h a n 

i vis i tado esta m a ñ á ñ a para fe l l -
, citarle.—Efe. 

E D E R E Y 
P o r C a r l o s F J R Ü H B E C K 

Casfí/la. Nieva. £1 a/re suavemente 
alfombra ¡a pradera de blancura 
yjrn viento candoroso nos murmura 
presagios de ilusión en el Poniente. 

Tres sombras reflejadas desde Onenfo 
caminan en silencio la llanurat 
y nacen fres rosales de ternura 
trenzados en un cántico inocente. 

Rosales de niñez, ayer semilla 
que se hizo flor de Dios bajo este cielo 
alzado entre las sierras de Castilla, 

hoy va con vuestro aroma la alegría. 
Tres reyes cruzan lentos este sue/o 
diciendo a cada surco; Ave María. 

P i n a y r e g r e s a a P a r í s " m u y 

c o n t e n i ó ' c í e s u s e n f r e v í s f a s c o n 

e l P a p a y e l C a r d e n a l T a r é i n i 

A l e s t r e n o d e l a ó p e r a ' ^ A s e s i n a t o e n 

l a C a t e d r a l " a s i s t e S . S . J u a n X X I Ü 

Ciudad del Vaticano.- — E l ministro francés de Hacienda. Aiitoiim Pi-
nay, ha conferenciado, durante tros horas con Su Santidad Juan XXI.11 y 
su secretario de Estado y declaró después de las conversaciones que es
taba «muy contento». . • , 

Pinay sa>ió esta tarde para París en avión, sin haberse. entrevis,ta(jo 
con ningún político italiano. ' 

E l ministro francés de Hacienda fue recibido por el Papa Juan X X I I i 
en una audiencia privada que duró una hora y luego .estuvo" reunido casi 
durante dos horas con el secretario de Estado, Cardenal' Tardini, tratando • 
de varias cuestiones relativas a las relaciones entre Francia y la Sáfttu 
Sede.' " '• ' y . . ' ] ,' T' V .';' - J . 

Pinay dijo que habia hecho al Pontífice una exposición de l'os acon
tecimientos franceses en 1958 y que el Papa demostró «un cariñoso int/j-
rés» por los asuntos de su país. 

Pinay que ayer dijo que iba a pedir al Padre. Santo «un gran favor; 
no ha indicado si lo ha obtenido ni lo qüe era.—Efe. . . • 
E S T R E N O D E UNA O P E R A 

. Roma.,— ÉL* Padre Santo Juan X X I I I ha asistido a la primera n:~ 
presentación de. la ópera «Asesinato en la Catedral», áddptación del dra
ma de T. S. Eliot. del.aassinato de Santo.Tomás Becket. , 

. Su Santidad disfrutó con Ja obra. De cuando en cua.ndo mo\|ía la rm no 
como, si estuviese dirigiendo la orquesta y después de la representución 
felicitó a Ildebrando Pizzetti, compositor y director dé la obin. 

E l Papa estuvo totahnente. absorbido por Ja música de la tTraé t̂tja 
. y aplaudió, con entusiasmo después de cada acto. . 

Su Santidad sa.!¡ó del Estado del Vaticano para unirse a 2.000'(jipío 
má.ticos, sa,ccrdot.eSj mon jas y otros amantes • de hr música que nsisi n-rnt, 
a la. .representación en el-Palazzo Pío. - v 

Salas de los Is ían tes , favorec ida de nuevo 

en el sor teo de la l o t e r í a Nao iona l del 

El segando premio (cuatro millones de peseta**) para 
ti p.0 18.126, cxpefldido en aqaella cindad bargalesa 
O t r o p r e m i o d e 2 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s p a r a M i r a n d a d e E b r o 

y d o s d e 6 0 . 0 0 0 ( d e u n o d e l o s c u a l e s s e h a n v e n d i d o 

e n B u r g o s l a s s i e t e s e r i e s ) , p a r a n u e s t r a c a p i t a l 

iel N i ñ o " nio en tierras, de Burgos ha dis- . m á s cordial fel ic i tación a 1' L a L o t e r í a l l amada "del N i ñ o 
y en la que Burgos y su p 'rovin 
cia jugaban este a ñ o u n to ta l de 
4.039 billetes, o sea u n to ta l de 
4.039.000 pesetas, tampoco se ha 
portado ma l este a ñ o . E l segundo 
p remio en Salas que, por cierto, 
hace dos a ñ o s obtuvo en el mis
mo sorteo o t ro "gordo" ; otro, 
t a m b i é n de los jnayores , en M i 
randa de Ebro y otros dos, de se
senta m i l pesetas, en la capital , 
dicen bien elocuentemente de co

mo en tierras de Burgos ha dis 
t r i b u i d o la F o r t u n a una suma 
superior, con bastante, a la em
pleada en esta o c a s i ó n por los 
burgalcses en l a Loter ía . : 

4 4.680.000 p é s e t e s , correspon
dientes a los premios mayores, de 
cuya suma 4.200.000 pesetas se 
fueren a la p rov inc ia y 480.000 
pesetas se h a n quedado en nues
t r a ciudad. 

Nosotros, al recoger con satis
facción este hecho, enviamos , la 

m á s corcüal fe l ic i tac ión ' a los 
afortunados jugadores agracia
dos con los indicados premios. 
A L E G R I A E N S A L A S 

Salas de los Infantes. (De núes- ' 
t r o corresponsal).—Ha sido aco
gida con a l e g r í a l a no t ic ia do ha 
ber sido agra'ciado con el segun
do p remio de la L o t e r í a "del N i 
ñ o " el n ú m e r o 18.726, al que h a n 
c o r r e s p o ñ d i d ó cuat ro mi l lones de 
pesetas, r e c o r d á n d o s e , á este efec • 

(Pasa a sexta pág-V 



17 X primer án 
* ^ m i n g o ckil 
año nuevo, tuvo 
una peculiar fi
sonomía quo he
mos de subrayai? 
por eso mismo,' 
porque constitu-
3re. excepción ra
ra vez registra
da: abrió buena 
Píirte del comer
cio, con el fin de que los mensa
jeros do los Reyes pudieran ha-
C©r acopio de juguetes y obsequios 
con vistas a la visita de los He-
yes Magos. 
- Ahora bien, estos augustos se
ñores nos trajeron, desde luego, 
anteayer, a todos los burgaleses, 
un regalo ideal. Fué el magiñiieo 
sol que, a raudales, brilló desde 
mediodía y quo acompañó al atar-
deeer entonando, de manera agra
dabilísima, los cuerpos, para per
mitirles disfrutar al aire libre, co
mo si' estuviéramos en plena oto
ñada. 

Sobre ese marco esplendoroso 
de un día de Enero que parecía 
de Octubre se desarrolló el aeonte-
miento religioso de Ify. consagra
ción episcopal del ilustre preben
dado burgalés Dr. D. Demetrio 
Mansilla Reoyo, obispo titular 
de Eritre y auxiliar de nuestro 
Rvdmo. Prelado. Fué una ceremo

nia sóleiññísiñía, 
presidida por to
das las autorida-' 
des y a la que 
c o n e u r r i ó un 
g r a n g e n t í o , 
muestra inequí
voca de las gran
des simpatías de 
que goza el nue
vo Prelado. 

Y. pbr lo demás, todo fueron 
preparativos para la gran festi
vidad de hoy, uno de cuyos prelu
dios expeetautes Be luiUa no sólo 
en la tradicional cabalgata —que 
anoelie destiló por las eallps, entre 
una inmensa muítitud— sino en 
la llamada «Lotería del Niño», 
que, una vez más se ha mostra
do dadivosa con Burgos y los bur-
galeses. L n informaeión correspon
diente la encontrará el lector en 
otro lugar de este número, por lo 
que á nosotros nos basta con sub
rayar el hecho, que constituye un 
motivo de satisfacción para el cro
nista,'aunque a éí no le haya lle
gado (lii un reintegro. 

Ahora bien. Con todo y como 
siempre, nos contentamos con la 
alegría ajena y con haber disfru
tado del magnífico obsequio que 
los Reyes nos trajeron, anticipa
damente, con la soleada tarde del 
domingo:..—B. í . 

A c t u a l i d a d t 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O — D u r a n t e el domingo y en el 
d í a de ayer se ver i f ica ron en el 
Registro C i v i l las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: M a r í a V i c t o r i a 
Redes Serrano, Danie l de J u a n 
López , F lo ren t ina A u s í n Aus in , 
M a r t a Alvarez Renuncio, Isabel 
de la Fuente M a r t í n e z , M a r í a Je
s ú s Angu lo del Hoyo y f r anc i sco 
Javier ' Ortega Cuesta. 

Ma t r imon ios : D o n V i c e n t e 
G o n z á l e z G i l con d o ñ a Rosario 
Camarero de Juan, m a ñ a n a , a 
las once y media en Gamona l . 

Defunciones: P r i m i t i v o M a r t í 
nez G a r c í a , de S a l d a ñ a de B u r 
gos, 69 a ñ o s , Hospi ta l p r o v i n c i a l ; 
L u i s a Tobar M a y o r a l , de B u r 

gos, 85 años , Defensores de Ov ie - | 
do n ú m e r o 9; Isabel Alumbreras 
Alumbreras , de Manzanares ( C i u -
dad.Real ) , 82 a ñ o s , San Francis- ; 
co n ú m e r o 45, y J e s ú s M a r í a G r i -
ja lba Fidalgo, de Burgos, treSj 
meses, Calzadas n ú m e r o 64. 

s á n d e s e quemaduras de pr imero 
y segundo grados en la piorna 
derecha. 

fe 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
i ie A b r t S t e é l m l e n t o s 

M A R C A D O D E PRECIOS E N 
LOS ARTICULOS D E V E N T A A L 
PUBLICO. — De conformidad con 
lo dispuesto en l a Orden de l a 
Presidencia del Gobierno de 15 
de Ju l io de 1952 (B. O. E. del 3 
de Agosto de aquel a ñ o ) y dispo
siciones posteriores de d'iverso 
rango que la completan y desa 
r r o l l a n , se recuerda nuevamente 
a todos los establecimientos de 
venta a l púb l i co , con las excep
ciones s e ñ a l a d a s en- la Orden de 
referencia, sobre la o b l i g a c i ó n en 
general, de fijar en f o r m a bien 
visible el precio de ven ta de los 

art iculos que expendan, por m e 
dio de carteles o etiquetas, d o n 
de de manera clara, se exprese el 
precio del a r t í c u l o o en^ su caso 
el percio por un idad de te rmina 
da, cuando se precise este dato. 

Respecto de los ar t iculos colo
cados en e s t a n t e r í a s , b a s t a r á 
marcar el uno sólo, por cada 
variedad o t ipo de los expuestos 
a l a venta, siempre a d i spos i c ión 
del comprador o de los Servicios 
de I n s p e c c i ó n , para ident i f icar e l 
precio y calidad. 

E n las m e r c a n c í a s vendidas a 
granel, figurará claramente a l a 
vista del púb l i co , l a l is ta de los 
precios de tales m e r c a n c í a s por 
un idad de medida y, a d e m á s , se 
e x p o n d r á el oportuno le trero i n 
dicador, precisamente encima de 
l a m e r c a n c í a de que se t ra te , se
ñ a l a n d o no sólo el precio s ino 
t a m b i é n l a cal idad y procecten-
cia de las m e r c a n c í a s . 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

INDUSTRIALES SANCIONA
DOS. — Por l a Alca ld í a Presiden
cia h a n sido multados por i r r e 
gularidades en el peso de los a r 
t í cu los de p r imera necesidad los 
industriales expendedores de es
t a cap i ta l que a c o n t i n u a c i ó n se 
•relacionan, en el espacio de t i e m 
po comprendido ent re e l 15 de 
Diciembre p r ó x i m o ppdo. y l a f e 
cha ac tua l : 

CON 50 PESETAS. — D. C l a u -
_ d io Gallo, don D o m i c i á n o Fer -
' n á n d e z , don Eduardo Preciado, 

B t^ri « u » . ^ don José F e r n á n d e z , d o ñ a F r a n -

I I A f l F I F s P r r T A n n R ^sc^ 'Os tea tegui , don Cafeimifo 
ü ' » U I » L L U I L M I H U U I f A n t ó n , don Celestino Pé rez , d o ñ a 

. . j » ' Graciana G ó m e z , don M á x i m o 
Cíí f f f a ~ E1 b<>lero de ^ Palacios, don B e n j a m í n V i d a l , 

quel ( á ) . don Manue l G ó m e z y d o ñ a - T e -
A V E N I D A : «Testigo de cargo» resa Reguero. 

(3 R J . CON 100 PESETAS. — D . Be r -
CALATRAVAS. — ' T a r z á n e n n a b é Mora l , don Gaudencio M a r -

pel igro" (2) y " E l fabuloso A n - t í n e z , don Beni to Corral , don 
derson" (3) . Mar i ano G u t i é r r e z , don Basi l io 

G R A N TEATRO. — " E l puente Mata , don Evaristo Tudanca, don 
sobre el r í o K w a i " (2) . Nico lás S a n t a m a r í a , d o ñ a P i l a r 

CORDON. — "At r apa a u n l a - M a r t í n e z , don Anfi loquio Cas t r i -
d r ó n " (3). l i o , d o ñ a Nieves Cob, d o ñ a I sa -

ASTORIA. — ,fRebeldes en l a bel M a r t í n , don Z a c a r í a s E s t é -
c iudad" (3) y *TE1 ind iano" . banez, don M á x i m o G o n z á l e z , 

REX. — "Ivanhoe" (2) y " L a a l - d'on M a x i m i a n o Palacios, don Je-
fombra m á g i c a " (2) . s ú s G o n z á l e z , d o ñ a T r i n i d a d 

S a l a d e F i e s t a s 

Presenta hoy 
¡ O t r o g ran p rograma! 

PEPITA D E L R I O 
{magnif ica ba i l a r ina ) 

M A R G O T TUERO 
(ex t raord inar ia vocalis ta) 

HERMANOS R I V E R O 
(colosal pareja de baile) 

ORQUESTA " R E X " 
De 1 a 2, V e r m o u t h - b a i í e ; de 

3'30 a 5, C a f é y atracciones; de 
5'30 a 7, s e s ión especial de v a 
riedades; a las 7*30, an imado 
baile; d é ll 'SO a 2 : baile - es
p e c t á c u l o . 

Fuente y don Pablo Santiuste. 
CON 125 PESETAS. — D . Car

los Santiuste, 
CON 200 PESETAS. — D . Les-

mes Revil la , d o ñ a Luciana Ñ u ñ o 
y don Epifanio M u n g u í a . 

; CON 250 PESETAS. — D. Je
s ú s Berzosa. 

CON 500 PESETAS. — Pesca
d e r í a s Burgalesas, 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS, — Se asciende al 
! empj'eo de teniente de la escala 
J auxiliar de las diferentes Armas 
I y Cuerpo de Intendencia, a los 

brigadas que se relacionan: 
Infantería, — Don Felipe Prieto 

; Riaño, 4el Grupo de AutomóviL'es 
del Cuerpo Ejército V I , 

Caballería, — Don José Arce 
\ Gril, del Riegimiento Cazadores 

España número 11. 
Artillería. — Don Antonino Gar

cía Pampliega, don Diodoro Ca
banas Sanz, don Miguel Marco 
Marín, don Valeriano del Río San
tiago, don Rafael Vega Marquina 
y don Bernabé Sáiz Lázaro, del 

j Regimiento número 63 y don Za-
í carias Hernáiz García y don Lau-
| delino Varona Peña, del Parque y 

Maestranza de Artillería, 

E s p e c i a l i z a d o e n P e g a s o s , j 
c o n a m p l i o s r e f e r e n c i a s , 
n e c e s i t a 

L A C A S E R A 
Enrique I I I , 15. Buen sueldo 

OBRAS E N D I V E R S A S L O C A L I 
D A D E S B U R G A L E S A S , — Diversos 
Ayuntamientos de esta provincia 
pretenden la realización de las si-
g-uientes obras: 

E n Berlangas de Roa, las de 
construcción de casa del médico o 
centro rural de higiene. 

E n Rabanera del Pinar, I'a cons
trucción de dos escuelas unitarias y 
dos viviendas para maestros. 

ECONOMIA - RAPIDEZ 

O p t i c a I z a m i l 
Lain Calvo, 28 

FARMACIAS DE G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Mata , Plaza d'e José A n 
t o n i o , 12: Lastra, M o l i n i l l o , 24 y 
De Abajo, Vil la lón, 10: 

Vida religiosa 

V I C T I M A D E U N A " G A M -
BujRRADA".—Dos amigas, j ó v e 
nes sirvientes, paseaban t r a n q u i 
lamente por el E s p o l ó n a las sie
te y media do la tarde del do
mingo. De fo rma inesperada so 
acercaron unos "gamberros" que 
dieron t a l e m p u j ó n a una de 
a q u é l l a s que c a y ó a l suelo. 

Se t ra ta de la joven M a r í a L u i 
sa Tejada Alonso, na tu r a l de Sa
r r a c í n , de 18 a ñ o s , que presta 
sus servicios en L a l n Calvo n ú - j 
mero 21 y la cual fue asistida en! 
la Casa de Socorro, donde se le 
a p r e c i ó una Con tus ión con p r o - j 
bable f ractura de a r t i c u l a c i ó n del 
codo izquierdo; de pronostico re--
servado. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS, • 
E n el sorteo de ayer r e s u l t ó pre- 5 
miado con 250 pesetas el n ú m e 
r o 256 y premiados con 25 pese
tas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
das on 56. 

Ollas presión 
F A C I L I D A D E S PAGO 

R A D I O L A N D I A , C I D , 9 

A V E R I A E N E L TREN " T A L - ' 
GO", — Con quince minutos de 
retraso sobre su hora r io hab i tua l , 
l legó el domingo a Burgos el t r e n 
"Talgo" QUO cubre el recorrido 
I r ú n - M a á ' r i d . 

Fue debido a l a ro tu ra de los 
cojinetes de uno de los motores de 
la m á q u i n a "Vi rgen de B e g o ñ a " 
y como se t r a taba de una repa
r a c i ó n delicada que exige cierto 
t iempo, se a c o r d ó de acuerdo con 
los viajeros, organizar ,un convoy 
especial que se a g r e g ó a l t r e n 
r á p i d o n ú m e r o 10, par t iendo a m 
bos a las 3,20 de l a tarde. 

Ingenieros, — Don Aproniano 
• García Villafruela, del Grupo de 
i Automóvil'es del Cuerpo de Ejér
cito V I . 

Intendencia, — Don Antonio Ca
sado San José, don José Alonso 
Alonso y don Quintilino de la 

j Fuente Martínez, de la Agrupa
ción número 6, 

MATRIMONIOS. — Se concede 
licencia para contraer matrimonio 
con doña Josefa Méndez Fuentes, 
ai capitán farmacéutico don Ma
nuel Iglesias Casado, de la Far-

^ macia Cei)tral de esta región. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

SERVICIO SOCIAL, — Se co
munica a todas las cumplidoras 
que comienzan su Servicio Social 
en e l mes d'e l a fecha, d e b e r á n 
presentarse el d í a 8 a las 10 de l a 
m a ñ a n a , en esta De legac ión p r o 
v i n c i a l de Secc ión Femenina, 
Aranda de Duero, n ú m . 6. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi-
d'os ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 6551,3; a las dos de l a 
tarde, 691,3; a las siete de l a t a r 
de, 691,3, 

Temperaturas. — M á x i m a a l a 
sombra, 0,4 grados, a las 14,30 ho
ras; m í n i m a 4 grados bajo cero 
a las 6 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del v i en 
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; a» las dos de l a tarde, 
SW—3^6 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
de la ta^de^ £—5,4 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 104,4 k i l ó m e t r o s . 

Compramos - Vendemos 
Cambiamos 

Camiones gas-oil, gasolina, an- j 
t ic ipamos dinero venta, G A R A - f 
JE AS. L é r i d a , 36. Te l . 54-22-28-

M A D R I D 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY? 

L a Epifanía . fleí Señor, Los San
tos Reyes Melchor, Gaspar y Bal
tasar. 

Misa, con rito doble de primera 
clase y color blanco, de ía Epifanía 
del Señor, 
SANTOS D E MACANA: 

Ss, Luciano, pbr., Clara , Ju 
l i á n , Fé l ix , Jenara, m r s „ Teodo-
rc.. m j . 

Misa, con r i t o simple y color 
blanco, de la E p i f a n í a , segunda 
o r a c i ó n Et fámulos , 

C U L T O S 

C A T E D R A L : Misas rezadas 
desdp las siete y media, en l a , 
capi l la del S a n t í s i m o Cris to de j 
Burgos. A las diez, Horas me- j 
ñ o r e s , p r o c e s i ó n y misa conven-
t u al con s e r m ó n por ol m u y ilus-
t re s e ñ o r don F é l i x N i ñ o . A las j 
doce, doce y media y una, misas | 
rezadas en la nave mayor , con ' 
o l á t i c a , 

E S C L A V A S D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N : Esta tarde, a las ¡ 
seis, t e n d r á n las Adoradoras l a ' 
H o r a Santa a i n t e n c i ó n de las 
Misiones de Afr ica . 

P r e d i c a r á el R. P, J o s é Lu i s 
Raquero, S, J, 
V E N E R A D L E O R D E N T E R C E 
R A D E L C A R M E N Y S A N T A 

T E R E S A 
Se recuerda a los Hermanos y 

Hormanas.de la V , O, T. del Car
men, que el r e t i ro mensual co
rrespondiente a l mes de Enero, 
t e n d r á lugar en el d í a de hoy, 
fiesta de los Santos Reyes, a las 
cinco y media. A l f ina l iza r el 
acto, se r e n o v a r á n los votos y 
se i m p a r t i r á l a A b s o l u c i ó n Ge
neral , 

SANRgQÜE QUINRDO 

Ed el Ai de U ioia 
de las NÉedr 

Como en a ñ o s anteriores, lár S 
Caja de Ahorros del C i rcu lo Ca
tó l ico de "Obreros, ofreció a las 
n i ñ a s enfermitas del Asilp, una 
preciosa y ont re tcnid is lma ses ióa 
do cine i n f a n t i l . 

Las n i ñ a s gozaron y r ie ron y 
al f ina l d ie ron las gracias a las-
atentos representantes do la Ca
j a que con santo celo y s|n es
ca t imar sacrificios rea l izaron una; 
a c c i ó n t a n b e n e m é r i t a y c r i s t i a - ' 
na. 

Asimismo, con ol c n t a s i a s í h o 
que caracteriza a los asociadas-
ai M o t o C lub "Lub'e", l legaron 
al Asi lo portadores de los rega
los de los Reyes. Una pol ic ror iuu 
v i s to s í s ima a c o m p a ñ a b a a loá* 
Reyes con su correspondiente' 
cortejo. E l t repidar de los moto
res se v ió coreado por el aplau
so i n f a n t i l ' y los gritos" de entu
siasmo de las n i ñ a s . 

A su llegada, una n i ñ i t a ^ t e » 
d ió l a bienvenida en nombre do 
todas las asiladas y lo.0 Reyes, 
d e s p u é s de agradecer el saludo y 
de comunicarlas el largo, camino 
recorr ido pa ra l legar hasta ellas, 
r epa r t i e ron sus dones y obse-' 
quios. 

E r a d é ver los ojitos candoro^-
sos de las enfermitas en sus ca
mas contemplando entre asusta
das y sorprendidas las luengas 
barbas do Melchor , los bigotes 
de Gaspar y la negrura de B a l : 
tasar. 

E n una s u p e r a c i ó n constante, 
los socios del C lub "Lube" eŝ -
t á n l levando la a l eg r í a , el con
ten to y la s a t i s f acc ión a estas, an
gelitos, v í c t i m a s inocentes, que 
gracias a ellos ven cumplidas las 
aspiraciones de sus corazones 
infanti les. 

Esta tarde o b s e q u i a r á n igual 
mente a las asiladas con u n a 
m o r i o n d a - c o n á y una pe l í cu la i n 
fan t i l . 

E l Asi lo agradece con todas las. 
veras do su a lma este -rasgo Vde 
car idad cr is t iana. 

• t «TV -

S U F R E N Q U E M A D U R A S — E l 
fontanero Francisco G ó m e z Ca
rrera , de 38 a ñ o s , casado y veci
no de Gamonal , se q u e m ó con 
agua hirviendo, en la m a ñ a n a de 
ayer, sufriendo quemaduras de 
p r imer grado en la r e g i ó n tenar 
de la mano izquierda. 

R e c i b i ó asistencia en la Casa 
de Socorro, donde t a m b i é n fue 
curada la n i ñ a de dos a ñ o s Cia
r a Rub io Ramos, que vive en Fer
n á n - G o n z á l e z n ú m e r o 46, Esta 
c r i a tu ra se cayó , a m e d i o d í a , so
bre l a chapa de la cocina, cau-

t 
E l novenar io de rosarios 

d a r á comienzo a p a r t i r do 
hoy a las ocho menos cuar
to de la tarde, on la iglesia 
par roquia l de San Cosme y 
San Diamián , s e r á aplicado 
en sufragio del a lma de 

E L S E Ñ O R 

D o n Victor iano Ausín Al onso 

que f a l k x i ó el d í a 2 del pre
sente mes, d e s p u é s de reci 
b i r tos Santcs Sacramentos 

y l a B e n d i c i ó n de S, S. 

(Q, E, P, D ) 

L A F A M I L I A ruega a sus 
amistades la asistencia a a l 
guno de estos actos piado
sos. 

Caia de iorros del Círculo 
Sesión de cine infantil 

E l próx imo jueves, día 8, a las seis de la tarde, y en su S a 
lón Teatro, celebrará l a C a j a de Ahorros del Circulo una se
s ión de cine infantil, proyectándose una bonita pel ícula. 

L a s localidades pueden retirarse por cuantos n iños y n i ñ a s 
e f ec túen imposiciones o abran libreta, en las oficinas de la 
C a j a , calle Miranda, Hondí l lo y Avenida del Cid. 

márnaammamm •BMMMKMiMHi 

A R R I E N D O S C O -

' t S E G U R A . A u s t i n 
N E C E S I T O piso en al- B M C 
quiler abonaría L 0 0 0 a S ¿ G U R ^ e er 10 to. 
2.000 pesetas mensua. nelad fábrica, estre-
l ^ S e ^ M,01>eda> , i3' nar nombre comprador, 
N E C E S I T O piso no im- magnífico chas i^ ^ ¿ 
porta pequeño, pagare bajo io 6mnibua 
bien. Informes esta Ad- mercancía volumino-
mmistracion. 00 

A L Q U I L O habitación 
casa nueva. Pozo Seco, 
5, i.9, izquierda, 

MUEBLES 
• 

V E N D O cblhédor. San 
Pablo, 39, 2.?, izquierda. 

S E A R R I E N D A hermo
sa habitación, para ofi
cina, o dormir. Calera, 
13, 2.?) izquierda. De 1 
a 5. 

SEGURA. Siempre pro- V E N D O 4-4 con 2.000 
cios interesante. kilómetros. Informes: 
SEGURA compre ca- Ignacio Juez, Ŝ an Juan, 
miones nuevos, pago 18, 2 . ° . Burgos, 
contado. Paseo Molino, nnihn**».»-. . . 
3 . (Legazpi). tiUl00A0(Ü«U 
SEGURA. Paseo d e l • . „ T ^ „ , ^ „ A , * 
Molino, 13. (Legazpi). MUCHACHA para Ma-

facilidades pago. Infor
mes, Basilio Barbero. 
Castrillo Solarana, o 

mada, 500 pesetas. In
formes Frutería «Tina». 
San Lorenzo. 

Inforrnpíi V>n TRnrmíá' drid, sepa cocina, buen 
v f n d o ^ F ^ s ' l S ^ o ' C a « í MfgueSo. S ^ n S Moneda. 12. piso 
vendo. Fueros. 18. Vito- ^ 3 Teléfono 3776. 1.-, puerta 2. 

VENDO Renault. 4-4. P 1 ^ t b d ^ a u S ! ^ ^ 
nuevo. Teléfono 3526. ^ T J f ^ f ' ¿ t I d m S a c & r T ' 
S E V E N D E un cocho S J ^ 1 R n S E N E C E S I T A mucha-
precioso cinco plazas. ° f A ^ 1 * ^ ^ a r l i cha. inviernos Madrid, 
San Pedro Cárdena, 104 Diesel seminuevo, pre- suel!do conveniri infor: 
MOTO vendo, cambio cío interesante. mada. Generalísimo. 5, 
por Biscuier o coche P E G A S O S y Ebros. es- S.5, izquierda, 
pequeño. Calzadas, 48. treriar, entrega inme- S E N E C E S I T A pastor 
Garaje, diata, Leyland, M a n , con buen sueldo para 
V E N D O camión fttude- J í ^ f dveS' t?n! ^rani% Inf^mes Ma-
^•irey T trn<5-oil pn V otros últimos nano Berezo, San Pe-
g í a í t í H o d l p í l l e b i ^ ^ ¿ d o ^ e c ^ f f n " ^ y *™ ^lÍCQS' Z1' 
L J u í i o ^ «oWrt r^fnr- fico estado, pirecios m- O F R E C E S E costurera 

teresantes y máximas a domicilio. Informes 
facllidadea. es(.a Administración. 

Garaje Revilla, en Ler- G A R A J E S Segura. Pa- N E C E S I T O muchacha 
ma. \ seo Molino, 13. (Legaz- con informes, fían Pa-
V E N D O coche barato P0- Wo. 23. 4.9, derecha, 
con el motor averiado. S E G U R A compra auto- S E N E C E S I T A chica 
Vallejo, San Juan, 53. móviles nuevos, pago sepa cocina, bien infor 
V E N D O Fiat 618. re- contado. Paseo Molí-
cién reparado. Pedro no« 13 (Legazpi). 
de Pedro. Tenerías nú- S E G U R A . Firma legal-
tnero 8. Aranda de mente autorizada para S I R V I E N T A con infor-
Duero. importación y compra- lúes se precisa. San 
VENDO camiones Tha- venta de camiones y au- Juan, 15, 4.5, derecha, 
mes y Ebro, buen esta- tomóviles y recambios S E N E C E S I T A chica 
do Informes Gestoría legítimos en sus cuatro para la cocina y donce-
Herrer ía Juan de He- espacialidades de Ley- Ha niños, con informes, 
rrera 5 Santander. Te- land. Mant Mercedes, Vitoria, 39, Regimiento 

Styr. Paseo Molino, 13. Artillería, pabellón co-
(Legazpi). roño), 
SE V E N D E moto Gu» MUCHACHA se nece-
E ! , grande «emlnueva. sita. Carnicerías. 2, 
Informe» ecU Admkd*-
t raclón 
é \ MIONES. U s a d os. 
Pegaso 125 HP., Merce
des 135 HP., Man 130 
HP, seis velocidades, 
Bussing- motor Masse 
150 HP., Alfa Romeo 
Barreiros,; Cheyrolet 
1942 Barreiros.; Fiat 
10 Tm.; Mack motor 
Leylan 200 HP., 3 ejes 
nuevo a estrenar. Exis
tencias de otros camio
nes de menor tonelaje 
de gasolina y diesel. 
K-., o 1 i c ite información, 
¿orift v Compañía S, L . 

bien Pamplona - .TítíTolíi -
Sari Sebá'suáíí* 

N E C E S I T O sirvienta P O L L I T O S - pollitas P R E C I S O clases teóri- N A V E 650 metros, 16 UNCETA. Piso, 3 habi- S E V E N D E N tres ma-
de 30 a 50 años, bue- extraseleccionados. Le-co-prácticas de Radio- amplios portones, en-taciones, desnensa, du- chos burreños, alzada 
ñas referencias, señor gohrn, Prat, Rhode, tecnia. Razón esta Ad- iradas camiones, cerca cha, fría y caliente con 7 dedos sobre la mar-
solo muy poco trabajo, procedentes Granjas re- ministración. E s t a c ó n Ferrocarril-, derecho a l-evante de pi- ca, edad 4 y 3 años, ce-
400 ' pesetas. Seguros conocido prestigio, Dis- A L E M A N Profesor na- construcción excelente, tío, 20 años exento de rrado, por dejar la agri-
Bilbao, Almirante Bo- ponibles entrega inme- tivo clases a domicilio exenta, L O C A L esquina contribución, 175.000 pe- cultura, emparejados o 
nifaz, 20, 1>. diata. Pedidos: Fran- informes esta Adminisl cuatro huecos, 100 me- setas, separados. Tratar con 
<sv N^nrsTTA rhim cisco Dueñas. María tración. i * tros. facilidades, N A V E UNCETA. Dispongo de Asteno García, en Ma-
d ^ l é años pam reca- Molina' 13- V a l l a d o l i d - C|ÉÍ»»IE ' 250 metr0S con patio'magníficos locales pro-zuela. 
dos. Sastrería Carreras. COMPRO huevos incu- H R U A © m ^n ° ^ ^ f h n f ^Hnt'p5°S Para 0 V E N D O yegua negra, 
Puebla 19 2.«. Teléfo- bar. Ofertas: número exenciones tiiDu^rias, t.au0r 0 uidustna, exen- buena marca, preñada 
no 5493. 1.321, Apartado 117. V E N D O tejera mecani- i ^ r ^ ^ ^ ^ f ^ 20 %ñ0S % contribP- a la contra, Eustaquio 
C R I A D A necesita ma- V E N D O sierra cinta zada en Gumiel del palo! S ? ^ 1 1 1 ^ ^ Sin clon- Consúlteme sm Báscones, Sasamón. 
trimonio joven con un Cuillet, de 60 y combi- Mercado. E l Tejero. 

M U E B L E S Horti-
güela. Dormitoriof? 
económicos, juegos 
de hall, gran va
riedad. Exposición, 
Martínez del Cam
po,' 6, y Talleres: 
t^anjurjo, 34, i • 

niño. Barrantes, tres, nada C01L mot?res ac°- ¡FABRICANTES! Lon-
primero izquierda. piados. Francisco diali- ^ QQQ metros, seis arii-
S E O F R E C E molinero ^as' 22- , , , Plias entradas, arren-
o acarreador, edad 23 V E N D E S E ocasión ma- daría. Informes. Prigo, 
años. Informarse Telé-quina punto n u e va , ¡LONJAS! Dos. indus 
fono 3937, grande, numero 

Carnicerías uno habita' triales' siete amplísimas rés. ¡Consúlteme! Le m- bitaciones, servicios, te- V E N D O yegua preñada 
, iiauito. ,entradaSt 45o metros formaré detalladamen- rraza. 100,000. 'Cantero. a r contrario Tratar 

cubiertos y 500 patio, te, Prigo, Moneda, 1S. Concepción. 2. Guillermo Puente. Ma
lí COMPRO!! Necesito VENDO bonito piso 11- zuela. 
para mis representados, i)re) entrega inmediata. V E N D O 28 ovejas jó-
finca rústica lúbre, pro- 125.000. facilidades pa- yenes próximas a parir 
vincia Burgos, Palen- g0i Cantero. Concep- B e a t r i z Diez, San 

ValladTolld/ hasta ción. 2, Adrián de Juarros. 

neda, 13. 

compromiso. Prigo. compromiso a l g u n o . _ 
C O M O D A M E N T E ! Agente titulado de la V E N D O vaca holande-
Puede Vd, prestar diñe-Propiedad I n m o b i l i a - ^ recién panda, Jesús 
ro, en soberanas hipo- riá. Plaza de Vega, 5, Tovar, Sasamon, 
tecas, sobre fincas rús- VENDO piso libre Ba- V E N D O ternero, Ma-
ticas, urbanas. Burgos rri0 Girneno, bien 80- nuel Aguilar. Hospital 
y provincia, buen inte- jeado, tres amplias ha- del Rey. 

E N F E R M E R O servicio 
clínica o ayudante ci- ^ ° .-n rT v cubiertos y 500 
rujano, joven, práctico, COMPRO a peseta bol- diáfanas y soleadas!, 
buenos informes, ofré- s a s papel, cemento, construcción hormigón, 
cese. Ofertas esta Ad- Santa Ana, 4. exentas conjtribución. 
ministración. R E M O L Q U E S del- fa- ¡PRECIOSOS! Tres es-

bricante al consumidor, piléndidos pisos, gran cia 
Gómez García. Herma- a v e nida maravillosa, 
nos. Avenida Cid, 44, terraza cubierta, esme-

A T E N C I O N : Gane di- P O L L I T O S ambos «e- radísima construcción. 

C O M P R A S i m m 

o escriban! Prigo, Mo- ^ ^ uiano. con 4 es- dadora,"y carro de bue-
ím-o"comprando árbo- xos. Avícola María Isa- cuatro, cinco y seis ha- c ^ v F N D E casa nl-anta pacI°sas harbl^CÍ"rleea yes seminuevo y 2i c?-" _ ^ M Koi ««„ T hitap.innft« rn-Rninsas. co- ^ casa p^nta CUarto aseo y o.--:pacióla nos de basura. Jesús 

y piso, uno libre, con cbéipd con agua calien- Fuente. Carretera Quin
tara gaUinero, ^ Y FL-.ÍN T W en el tanadupñas. 

Informes Padre Florez, mi^no. Calvario, 22, 5.'-' • ^ 
izquierda. HUÉSPEDES 

GMADOS Y APEROS 

áfonos 22161 - -'8425 
COMPRO y vendo tu
rismos y camiones, pa
go al contado. Teléfono 
3729, 
VENDO camión Dodge 
K-47 para 6.000 kilos, 
como nuevo. Calera, 
37. 3,5, derecha. Se
ñor Sainz, 
11 AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
A ü T OI M OVUJSTASs 
Matriculaciones, Tran» 
ferencias, carnets con-
dncir Gestoría Sans 
SEGURA. Ford Anglía 
HP., seminuevo, 
«•uldado. 

les frutales, se los ofre- bel. San Gil. 7. Burgos, bitaciones preciosas co 
ce en inmejorables con- P O L L I T O S alta eelec <*}™ ^ u ™ á ™ ' ™ * Z ' t e S , para gallinero, g ^ M ? ? 
diciones Viveros Casti- ción, raza Leghorn e eléctrica, careíaccion, ^ a A Z .A1^'" 
lia, S, A. Solicite núes- híbridos Rhode-Leghorn cahente central, ^ 
tro catálogo al repre- Granja Mirasol. Piso- bano' Ka.ena.. ascenso- U N r - E T . p- 3 4 V 
sentante para Burgos y nes. 7. Teléfono 2960. 1oocAsi;nrtexe"to0Annd 5 habitaciones despen-
provincia José Luis Ar ^ ndes 290^00 a ^ ^000 menos ^ f ^ Z S ^ S ^ 7 
conada. lelefono 4795. degf Confitería Arrima ^ ° ' i / r a c s 1 . ™ Parket, rodapiés, habi- V F x n i 0 11nn tas completa, hay telé-
F R U T A L E S selecciona- San Pablo. Inu^ mn/ho ÍÍP P taciones decoradas, co- ^ J ^ ^ , u-na nia- fono y baño. Calle Bri-
d 0 ^ t a S t C 0 V B Í Í ^ X ^ ^ S - c i - esmajtada as6en- r í o V ^ d e ^ a í ^ 8 ^ ^ habÍ" 
en ^ T . v H n p f CamI dos' todos 103 días- Po- fioe. calefacción indivi- ^ J ' C * l \ f a C Á 1 ™ ^ ? todos los aperos de 1^ tacl0n 8-
S ^ ^ & Í W ^ "itas diferentes edades, dual, b a f n , servicio, anos exentos fe contii- bl.an7a E J1[JNTO plaza josé An_ 
po, 6. Telefono 4947. Granja S a n Benito. 400.000 pesetas, OTRO b u c i o n ' , d l s t i n t a s . ^ J a^ peranza Lázaro en Vi- tonio cedo habitaciones 

GANARA sobresueldo 
si está bien relacionado 
o trabaja en cmpiresas 
d e mucho personal, 
vendiendo articulos de 
gran éxito y calidad. 
Apartado 5369. Barcelo
na. 
G A N E dinero. Contrato 
fabricación domicilio. 
Dirigirse: Apartado 544. 
Madrid. 
S E P R E C I S A criado 
en Monte la Abadesa, 
Tratar con José Moral, 
S E N E C E S I T A chico 
para vaquería. Infor
mes Bar MifUol. Pin-
bla 2 

P A T A S K h a k i 
C a m p b e 11, pura 
sangro holandesa 
de un día, de cin
co semanas y a 
punto de poner. 
Las puede adquirir 
en la famosa y 
acreditada Granja 
«La Florida». Folle
to gratis e infor
mes en «La Flori
da», Eslava, 6. Te
léfono 1462, Pam
plona. 

Aparicio y Ruiz, 12 (De- mismo sitio, cuatro dor-
trás Audiencia). mitorios, baño, office, 
P O L L A S diversas eda- 225,000. UNO magnífico 

amuebladas 
cho cocina. 

con dere-
Informes 

des, Santillana, 
da del Cid, 24, 

Aveni- piso en calle Puebla, 
cinco habitaciones, dos UNCETA 

E N S E Ñ A N Z A S 
alcobas, baño, servicio, 
amplia soleadísima ga-

y precios, consúlteme h 
sin compromiso alguno 
el piso por usted desea- VENDO 33 ovejas y 9 
do^ ^ corderas. Para tratar esta Admimsti ación. 

p , - con Jesús España, San- C E D O dos habitaciones 
lida construcción, con ta MarÁa Rivarredonda. derecho cocina, preferi-
veinte magníficos pisos, VENDO tractor^ Far- ble senontas 

o matri-
ampi'ía soleacüsima _ga- vemte magmxicus P«H«», ' ^ f , ' 2O"HP "Tomá^^r,",' monio sin hijos. Deli-
lería, modistas, médi- plantas bajas destina- malí 2V Mt- iomas Gu- habitación 1 

OPOSICIONES Magis- eos, abogados. ¡REGA- das a locales de 280 tierre*. VUlalbilla de ^ cén 
tprio nrenaración com- L O ! Piso mejor sitio, metros cuadrados, exen-15111 Sos- I ^ A S A paiucuuu ceu 
pleta', S s í v a ? Profe- esquina Geneiil Mola, ta de contribución 20 S E V E N D E N en ViHa*. ^ ¡ ¿ ^ ¿ ^ é í 
sor con centenar alum- seis dormitorios, bano, anos, renta libre, mag- billa de Burgos 14 ove- fab^ ^ ñ i t ^ r í ó n 
nos colocados. Grupo servicio, calefacción, as- mfica inversión de ca- jas con cria y un her- ta " j 
reducidísimo Teléfono censor, 390.000. Facili- pital produciendo un 7 moso carnero de año, SEÑORA sô 'a cede ba-

por 100 libre. Para tratar con Juan bitación derecho coci-
G R A N ocasión vendo Alonso- ^ ^edl^ Cayena 
bonito piso, mucho sol, S E V E N D E N 38 ovejas S4' 4- • letra J-,• 
cinco h a b i t a c i o n e s jóvenes, 25 paridas y ADMITO uno o dos 
grandes, baño, cocina borras, resto abocadas compañeros d o r m i r , 
con despensa 175,000. parir. Esteban Maestro 'San Pedro Cárdena. 94, 
Cantero. Concepción, 2. en Villasandiuo. letra D 

PERDIDAS 

E X T R A V I O , cachorro 
caza, 8 meses, atiende 
por Voy, moteado ma
rrón, blancp, cote larga. 
Pointer. D'evolución E s 
tación Unica (Burgos), 
P E R D I D A pendiente, 
trayecto calle Vitoria a 
Restaurante P i n e d o . 
Gratificaré devolución 
ení este' último. 
P E R D I D A pendiente 
piedra rosa, Nochevic-
ja. Se gratificará. San 
Isidro, 2, 3X 
P E R D I D A reloj señora 
día 31 de Calzadas a 
Plaza Primo Rivera. 
Gratificaré entrega. Po
licía Müñicipal'. 
H A D E S A P A R E C I D O 
vaca negra en Aranda 
de Duero. Se ruega sil 
devolución José Torre, 
Pinilla Traérilontc. 
P E R D I O A, domhígo 
noche, pendiente oro 
perla. Gratificarán Te
léfono 1195, 

P E R D I D A pulsera es
maltada tarde día 4, 
coche Residencia o pis
cina cubierta. Gratifi
caré por ser recuerdo 
familiar, Vitoria, 31, 1.-
izquierda, 
P E R D I D A pulsera oro 
calle Madrid a Gran 
T e a t r o . Gratificarán 
Madrid, 11, 1.-
3 I E D A L L A oro redon
da. Virgen Angustias, 
trayecto San Lesmes, 
Vitoria, puestos perió
dicos plaza Cid, Espo
lón, día 4, de 1,30 a 2. 
Se gratificará espléndi
damente. Puebla, 37, 3.-' 
derecha. 

¡BARI Precioso. ;tbar, 
magnífico negó^o,^ se
lecta clientela, por Pla
za do, Santo Domingo, 
350;ü0Ó, Prigo. 
¡ATENCION!'' P l o."» a 
Mayor traspaso indus
tria Tejido:- en primer 
piso, ampi'io. bajísimo 
a,Iquiler, 175.000 Pesetas. 
Prigo, 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4, 2^6 
kilómetro. Teléfono 21M 

J 
I M P R E S O S ; co-id 
meroiales, cartaí; I 
timbradas, táráeta» 
de visita, invita
ciones, prospecto» 
do propaganda, été. 
T A L L E R E S G R * -
F I C O S «Diario de 
Burgos». Calle Vi 
toria, 13.' Teléfono 
2S52. 

P A S A P O R T E S , Pepa-
Ies, Planos, Ultima vtj* 
luntad. Registro Civil, 
Caza. Gestoría'SáitóT ' 

CAIVIISERA' en fi--
no, confección es
merada. Cid, 19, 
derecha. Teléfono 
4401. 

P A S A P O R T E S , pénale! 
últimas voluntades. I r 
cencías, confíela» * 
Gestoría QüintaiiiíM. . 
R E S T A L ' R A N W , CW 
das, banquetea, fie'spfcs 
didas solteros, , piatol 
clásicos, cubierto y' C ^ l 
ta, Restaurarité1 Oag»-
Uano. Laín Calvó. 

4338, dades, ¡Son cinco opor 
C L A S E S inglés, Avcni- tunidades! Prigo, Mone 
da Cid Campeador, 50, da, 13 

VENDO máquina de co- S.1-', izquierda, UNCETA. Piso 3 habí-
ser. Grupo Francisco M A E S T R A daría cía- taciones y servicios, 
Franco, 25, S" úsquicr- nos primera.- enseñanza, 85,000 pesetas, exento 
da ••VadiUoa i:;-u.vnnies. X 3.". -de contribución 20 años». 

H A S P A S U S 

TRASPASO locales pro
pios con negocio. In-
ínrmes, Puebla. 11 bajo 
o 23, i y . 

F O T O G R A B A D O S 
Confección .. rHpi<fe 
T A L L > • . Í ; ^ - . -
FICOS «Diario... de 
Burgo?». P r ^ 
ventajosos, Ca"-e 
Vitoria. 13. Telefo^ 
no 2852. 

P I S O S : Acuchilladoít 
Barnizados, lünceradofc 
Limpieza^ ^ V ^ U i f t » * 
Laín Calvo. 7. Teléfp»* 
8699 '-••tszsá& 
S E G U R O S Generala*, 
todos lo^ ramos, abso
luta garantía. Gestoría 
Quintanilla. 
ANTES'de comprlir .0 
reparar vuesü-a báscu^ 
con/suítad a HermanoB 
Cogohorj. Al fa' < i '1" - | ' 
úmgo* . - ' fi-*' 

http://Hormanas.de
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DEPORTES 
D i a r i o d e B u r g o s 

fanleos de estánilalo en CliainarlM y San Mames 
liiiiia pero moy ualiosa victoria del 
« l o n a sobre ei uaiencia en mesiaiia 
E m p a t e d e l Betis en e l campo granadino 

Ü.S Tugues m ú s acusadox de 
|i fa t jornada jyamdu estriban, 
mcfmlmímte* vn la victoria. 
U Barcvlona en. M e s í a l l a , lo 
u / c permite mantener su ca-
L con d M a d r i d , que se presu-
L nmy interesante durante esta 
\gmula vuelta, recién iniciada; 
\ las goleadas logradas por el 
U Mad . f id .y el At lé t ico de 
mao, : sobre m s visitantes de 
wno Vr ante esto, aparece un 
p más d i l u m m a d o el m é r i t o 
i supone el empale legrado 
f d Ectis frente al G-ranuda. 

Los C á r m e n e s . 
*AL como el resultado lo pre

gona {10-1} el M a d r i d no en-
nirfi resistencia a lguna en 'la 

p. Las Palmas, pese a que 
canarios, temerosos 'de la 

iemiídidnd de! propietnr io del 
reno, sa l icn n d.tsde el p r i n -

-jio con prejuicios defensivos. 
% embargo, la d é l a n t e r a ma-
idista j u g ó a placer y s i n i i é n -
p a gusto esta línea, integra-
xpor ai í ten ticos ases, la gb-
'la fue consecuencia lógica . 

Ú goles se ( biuvi.ercn en el 
imer t iempo, riendo sus auto-

Heircra, Di. SUfano y Jose!-
En la. c o n t i n u a c i ó n ü c l v i e r o n 

marcar D i S t é f ano y K o p a . 
tundo el marcador en 5-0, los 
naríes se e n r i a r o n su gol del 
nor, per med iac ión de L a r r a ; . 

restantes goles madrileTuis, 
¡iia totalizar l a cuenta de 
hffVeroi i obra de Puskas ¿3) , 
' p é f a n o y J o s e ü o . Lo m á s so-
Miente del encuentro fue la 

imer dina ría a c t u a c i ó n de Pus-
t, ¡a mejor gue SL le conoce 
je que l legó a E s p a ñ a . 
OR 2-1 g a n ó el Barcelona al 
Walencia, en Mestal la. El 
ríiíio. r e s u i l ó magní f i co y n:*--
ndió a la e x y e c t a c i ó n que Jia-

Süscitado. Lns dĉ s equipos 
pron e s p l é n d i d a m e n t e , si bien 

la v ic tor in barcelonista hay que 
est imai la justa, pues lodos sus 
l iombres se emplearon con tem-
ple ex t raord inar io y sin perder 
nunca la senn idad , n i aun en 
los momentos m á s difíciles. Te
jada, i n a u g u r ó el marcador a los 
10 minutos de juego. Dos m i n u -
tos d e e p u é s e m p a t ó el Valencia , 
al sacar Joel un golpe franco que 
rtamaliets detuvo, pero el a rb i 
tro e s t i m ó que el ha lón h a b í a re
basado lo l ínea y conced ió el .gol , 
entre las protestas de los catala
nes. A p q r i i r de este, momento 
el encuentir, en t ra en fases (le 
o í a n ' e m o c i ó n ; pero a ¡a media 
lu ía, el Barcelona logra el gol 
que héo -ñá de ser ta de la vic-
lor ia , al rematar Co l l y desviar 
BóSfoéeSj a l fondo de la red. Du-
i an ie 'el u g u n d o tiempo, el Bar-
celotiu. se (iedieó a mantener la 
diferencia obtenida y en esa la-
b r r a c r e d i t ó superior idad sobre 
él contrar io . 
IM ÍJ Esiafo.l venc ió per 2-0 a l 

G l j ó n , en j / i r l i d o flojo pp,r 
pc i le de ambos ^(¡i t i jp 's . El j M i 
mer gol de los prr pietarios del 
terreno ¡u f obtenido en claro 
juera d.e juego, a l®s 13 minutos 
del p ' i m t i t iempo. A íc>s 20, Ro-
d ígue-í 11 r b t u v r . el empate; 
pe/o el a rb i t ro anulo- este gol. 
Durante la segunda parte mejo
ró a/fyO el juego e spaño lUta y én 
esta fase se anotaron u n nuevo 
tanfr: por m e d i a c i ó n de Sastre, 
a l r £ 22 minutos. 

O N empate a cero f inal izó el 
encuentro disputado en G r a 

nada, en i ie el t i t u l a r y el Betis. 
El peutido l i a sido' muy disputado 

U- de e m o c i ó n , derivada, del equi-
•/l i l .nó 'evistente en e¡ maréadosr . 
| D e m o s t r ó vie.fór forma y clase 
4 e! Betis-, aunque '¡es crnnndwns 

replicaron con mucho entusias-
mo. Se dió la curiosa circuns-
taneia de qiie a los 1$ n í inú tós 

p »5K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ^ ^ ^ ^ 5f5 í k ' ^ ^ ^ 

Resultados y olasitícaciones 
P l l I M E R A DIVISION 

R. Madrid, 10. Las Palmas. !. 
At. Bilbao, 9. Celta, 0.' 
Granada, 0. Betis, 0. 
•Valencia. 1. Barcelona. 2. 
Oviedo, 2. At. Madrid, 1. 
Éspañof, 2. Gijón, 0. 
R. Sociedad, 1. Zaragoza, 0. 
Sevilla, 1. Osasuna, 0. 

J . G . E . P . F . C. P . 

arcelona 
Madrid 

t. de Bilbao 
etis 
t. Madrid 
alencia 

Sociedad 
spañol 
ranada 
iragoza 
(¡villa 
iNasuna 
pido 
^ Paímas 
'jón 

16 12 
16 12 
16 10 
16 8 
16 
16 
16 

.16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

2 48 12 26 
2 50 14 26 
4 45 19 22 
5 33 23 19 
6 33 26 19 
5 23 25 17 
6 21 17 16 
7 21 20 16 

. 8 17 20 14 
8 22 39 14 
9 23 29 13 
8 19 32 13 
9 H 26 12 

10 26 41 11 
9 12 46 10 

11 15 33 8 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
i Alavés, 3; Condal, 2. 
[Hayo, 5. Baracaldo,' 1. 
Avilés,' 2. Indaucbu. 0. 
[Sascop'ia, 1. CoruñayO.1 
fSab.aaell. i ; S^ntandef', 0. 
•f*to\ , 6 Tarrasa, 1. . 
Jerono, 2. Soytao, 1. 
VaUadolid, 3. R. Unión, ó. 

Córdoba, 5. Cádiz, 1. 
Badajoz, 2. Plus Ultra, 3. 
Ceuta, 0. Extremadura, 0. 

J . G. E. P. F. C. P-' 

Elche 
A l m e r í a 
Levante 16 
S. Fernando 16 

16 11 
16 9 

J a é n 
Tener iíe 
Ex t remad. 
H é r c u l e s 
C ó r d o b a 
Plus U l t r a 
Badajoz 
Ceuta • 
M u r c i a 
Eldense 
M á l a g a 
Cád iz 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
15 
15 
16 
16 

15 22 24 
28 19 21 
23 18 19 
22 19 18 
28 26 18 
21 22 17 
24 29 16 
32 29 15 

7 34 32 15 
7 24 28 15 
6 29 34 14 
7 17 25 14 
7 17 21 13 
7 26 29 12 
8 24 31 12 
8 23 37 12 

T E K C E K A DIVISION 
(Girupo I V ) 

Obercna, 4. Versara, 4. 
Anaitasuna. 4. Tudelano. 0. 
MIRANDES, 5. Elgoíbar, 0. 
Recreación, 1. Bcasaín, 1. 
Eibar, 7. Hernani, 0. 

J . G. E . P. F . 

del tregunúfl t iempo, u n especta
dor t a l l ó a l campo pa ra apostro
far al delantero local Loren , 
por su a rAt ica a c t u a c i ó n en el 
á r e a enemiga. 
O O B 1-0 g a n ó el Sevilla a l 
*• OhaéUndj en pa r t ido pleno 
de emoción, y que c o n s t i t u y ó u n 
apasionante ' forcejeo entre am-
bo/s ernjuntos, ya que l a victo-
J íiJ a f aüo r de los locales, que 
h a b r í a de ser el de la. v ic tor ia , 
no se predujo hasta el m inu to 
38 de l a segunda p(iríe- Hasta 
entonces, el juego t r a n s c u r r i ó , 
sin que el Sevilla pudiese hacer 
t a l t a r el potente disposit ivo de- . 
fensivo osasunisia que l ib ró u n 
gran encuentro. El gol del t r i u n 
fo lo m a r c ó A c h ú c a r r o , a pase de 
D i é g u e i . 
U /.• Al té tico de Bi lbao rep i t ió 

fren le a l Celta, el tanteo Ic-
graao en la jo rnada anter ior 
ante el O i j ó n . Otra vez el con
j u n t o v izca íno d e m o s t r ó su for 
ma esplendida, respondiendo to
dos sus Honíhres de manera real
mente /nagnifica y s ^ u n íi0^n 
f a l l o : Per esta razcm, el Cel ta 
n a á r a r i o pudo oponer pared 
frente a la delantera local , re
forzada por el meéLio M a u r i , uno 
méis a la hora de r ema ta r sobre 
c t marco v igués . El marcador 
c m e n z ó c funcionar a los dos 
minute i y medio, de juego, por 
mediaciém de Merodio . D e s p u é s 
malearon. Ar teche, M a u r i (2 j y 
Uribe, ál ejecutar u n penalty. 
Con el tanteo de .5-0 t e r m i n ó el 
p r imer t iempo. En la cont inua
ción marcaron. Ur ibe (2 ) , M a u r i 
y Arteche. 

I p L O JO part ido el disputado 
1- entre la Real Sociedad y el 
'/jorugozei en el campo de A t o 
che gue a p a r e c í a c o n v e r í i d o en 
una inmensa laguna, por lo que 
ei juego ca rec ió de bri l lantez. 
I : lo t ra jo como consecuencia 
que ei p ú b l i c o se abur r ie ra . El 
ú n i c o gol de la tarde lo consi
guió la Real, a. los veinte m i ñ ú 1 
tos de juego, al r ema ta r Paz, de 
cabeza, un centro de Zubi l laga. 
|- í /. Oviedo g a n ó a l Al ié tico de 
^ M a d r i d , en encuentro que 
t a m b i é n r ev i s t ió muc l i a emo
c ión . A los veinte minu tos . Ro
mero b a t i ó a Pazos, en remate 
de cabeza y se a p u n t ó el p r imer 
gol para el Oviedo. Justamente 
a los 20 minutos del segundo 
t iempo e m p a t ó el At lé t ico por 
m e d i a c i ó n de. Col lar . A pa r t i r de 
este momento el Oviedo domina 
intensarnente y en una. ocas ión 
Arbaizar es objeto de dos faltas 
consecutivas, dentro, del ú r e a , 
que el á r b i t r o no s e ñ a l a y u n 
espvcyador se lanza al campo 
con á n i m o de agredir al juez de 
la contienda, pero es detenido 
por la P o l i c í a Armada . Ya en 
el último, m inu to u n a fal ta l an 
zada por Arbaizar . provoca u n a 
"melee" y el defensa b a r c ó n , 
que estaba adelantado, remata 
hasta el fondo de la red,. 

Un gran partido y espléndida victoria 
del Burgos sobre el Atlético de Zamora 

Los visítaotes fnerón derrotados por cinco a cero 
El triunfo local se forjó en tarde de juego desbordante 

llevado principalmente por las alas de su ataque 

c. P, 

MOTOR 
CENTRAL 

VENTAS EN ESPAÑA 

Y : J e ' u \ ' t a . . M 

k 8URGOS Lo Merted 13 

j . G ; E . P . 

^ 0 
F . C. P 

Logroñés 
Eibar 
S. Sebastián 
MIRANDES 
Anaitasuna 
Iruña 
Tolosa 
Vcrgara 
Azcoyen 
Elgoibar 
Villafranca 
Bcasaín 
Hernani 
Tudelano 
Recreación 
Oberena 

16 
16 
15 
16 
16 
15 
14 
16 
16 
16 
15 
16 
16 
16 
l é 
15 

3 40 22 25 
2 42 13 23 
4 37 24 20 
6 34 26 18 
6 35 28 17 
5 26 20 17 
4 25 20 16 
7 21 24 14 
8 21 29 14 
8 23 33 14 
6 30 31 13 
7 26 32 13 
7 20 31 13 
9 26 37 12 
9 22 41 12 
8 25 42 11 

Al cabo del viril y noblexhente du
ro Burgos-Zamora, resuelto por los 
locales de manera tan brillante y 
holgada había una reliexión general 
en labios de casi todos los muchos 
aficionados que se dieron cita ante
ayer en Zatorre: ¿cómo es posible 
que el Burgos, con este juego, no 
puntúe fuera? 

Responder a esa interrogante exi
giría el planteamiento de una serie 
de consideraciones que,, por su com
plejidad, no dejarían espacio a la 
crónica del encuentro con los zamo-
ranos, que tiene mucho y bastante 
bueno de que hablar. Sin embargo, 
hemos querido citar io que era co
mentario generalizado. Hay que 
convenir eu que el Burgos, en pose
sión de una técnica estimable y 
hasta notable, dada la categoría en 
que milita, ha ido a más. Pese a 
ello, ha cerrado la primera vuelta 
sin puntuar en ninguna salida. L a 
segnnda se ha iniciado de modo 
brilluníe y prometedor. A ver si 
ahora los acontecimientos se produ
cen de otro modo, porque no deja
ría de ser lamentable que estando 
en cuanto a juego a la altura del 
mejor, en lá elusifieación se aparez
ca por debajo de otros muy infe
riores. 

E n resumen, si existe técnica y 
buen juego y no se consiguen re
sultados favorables que otros mu
chos logran ía conclusión es clara: 
falta sentido práctico. Y fuera de 
casa, hay que jugar para vencer; 
pero toda actuación ha de ir acom
pañada de una concepción positiva 
y práctica para que riaáa esos be
neficios que el Burgos, hasta el mo 
mentó, no ha logrado. 

Kesumiendo, esperemos que los 
resultados de esta segunda vuelta 
sean distintos a los de la primera 

—o— i 
Dejando al margen consideracio

nes, que podrían llevarnos a otras 
divas» acione-i. 'hay al yo ••• i<¿'.:!e; .4 
equipo húrgales viene observando 
una marcha ascendente y esto es lo 
qiie nos obliga a exigirle que lá ra
tifique en campos adversarios. E l 
refrendo de que esto es así, que es 
tá en gran momento, no pudo ser 
más elocuente en Zatorre, ante con 
trincante de consideración como el 
Zamora. Porque a éste se le podrá 
discutir calidad; pero no potencia y 
condiciones para poner a prueba 
las del contrario. 

E l resultado del pugilato no pudo 
ser más favorable para el Burgos, 
ya que no ha de negarse que ganó 
merecida y meritoriamente. Mere
cidamente, porque aparte demostrar 
su buen momento, acreditó supe
rioridad sobre el Atlético de Zamo
ra; meritoriamente, poirque para 
quebrantar la resistencia del adver
sario era preciso volcar no pocos 
valores en la contienda. 

Salió el Zamora con una forma
ción habitual en los equipos que 
viajan... E s decir, con tendencia de
fensiva, a cuyo efecto retrasaron al 
interior Alberto y sería éste, con su 
intento de despeje fallido a tiro 
de Caríos, quien introdujera el ba
lón en su propio marco y abriera 
el camino de la victoria. Hay que 
reconocer que hasta entonces el íor-

EL PRIMER GOL CONSEGUIDO POR E L BURGOS DE LOS CINCO 
MARCADOS A L ZAMORA. — (FOTO " F E D E ' ) 

cejeo fué duro. Marcaban de cerca 
los visitantes y todo el dominio ejer
cido por ios locales se diluía al He-' 
gar a los dominios de la segura y 
contundente defensa zamor a na. Con
taba ésta a su favor, con el fangal 
formado ante su área, lo que dificul
taba las evoluciones de la delantera, 
bl'anqui-negra, y atrás, bajo el mar
co, estaba Esteban muy seguro y 
que acreditó su clase en un par de 
remates de Angel y su fortuna en 
un tiro de Lorenzo, que después de 
quedar totalmente solo, le envió el 
balón a las .propias, manos. Pejq 
con él !;<>! (!e Alberto salló todo él 
dispositivo del contrario. A partir 
de ese. momento, varió la decoración. 

E l Zamora lanzó a todos sus hom
bres al asalto deí marco de Bcitia. 
Y éste, que so encontraba duran
te la presente temporada en deuda 
con su público, comenzó a saldar
la con una intervención prodigio
sa por su valentía, por su rapidez 
de reflejos y de acción, para arre
batar de los mismos pies de Luis, 
mi balón cuyo inexorable destino 
parecía que no podía ser otro más 
que el de las mallas burgalesas. E l 
público, ya ganado por la brava 
pugna que ambos equipos libraban, 
estalló en una ovación clamorosa. 
L n a de las mejores y más sonoras 
de cuantas eu Zatorre se han oí
do. Sirvió esto para animar al Za
mora en sus ataques y a continua
ción de. nuevo Bsitia tuvo que arries
garlo todo en una salida para evi
tar peligros mavores. Fueron esos 
diez minutos finales del primer 
tiempo cuando el Zamora acosó e 
hizo entrever la posibilidad de que 
la victoria local se maíograse. No 
obstante y como rúbrica a la buena 
primera parte, ofrecida, el Burgos 
lograba un nuevo gol, que habría 
de servir para devolverle el mando 

Por 3-1 perdió el Juventud en Béjar 
Al descanso se llegó con empate a cero 

T E R C E R A DIVISION 
( G r u p o trece) 

B U R G O S , 5; A t . Zamora . 0. 
Salamanca, 3; Falencia, 0. 
J ú p i t e r , 0; Europa , L 
Plasencia, 0; Caccreno, 0. 
A R A N D I N A , 1; Leonesa, 3.. 
Bejar, 3¡ J U V E N T U D . L 
Hul le ra , P o n í e r r a c i a , 1. 

J. G . E. R F. C. 
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16 12 
16 9 
16 8 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

S E C U N D A DIVISION 
(Grupo segundo) 

2 '45 16 26 
3 33 22 22 
5 25 24 19 
5 22 21 18 
6 26 20 16 
7 27 24 16 
6 22 20 16 
5 18 18 16 
7 32 29 15 
7 21 25 14 
6 15 20 14 
9 24 34 14 
7 21 30 14 
8 23 27 12 
9 22 35 12 
9 17 28 12 

ercmGSi 4 Tenerife. 

-Iálaga, 2 
Sq ense - Murcia (aplazado) 

11 Fernando. 3. Elche, 1. 

Salamanca 
Leonesa 
B ¿ j a r 
Plasencia 
B U R G O S 
C a c e r e ñ o 
H u l l e r a 
Zamora 
Europa 
Ponferrada 
J ú p i t e r 
A R A ^ r p i N A 16 
Falencia 16 
J U V E N T U D 16 
Astorga 15 
Fasa 15 

16 12 
16 112 
16 10 
16 10 
16 10 
16 8 

47 17 24 
37 16 24 
40 28 22 
36 20 21 
43 22 20 
28 24 19 
32 30 19 
25 23 18 
30 24 1 

7 31 22 16 
8 22 25 14 
8 28 38 13 
9 21 31 11 

11 14 40 9 
11 14 40 
15 12 63 0 

POSITIVOS.—Leonesa, 10. Sa 
lamanca y B é j a r , 6. Cacereno, 5. 
Plasencia, H u l l e r a y Europa, 3. 
B U R G O S v Zamora , 2. 

N E G A T I V O S . — Falencia, 
J ú p i t e r , 4. A R A N D I N A y J U 
V E N T U D , 5. Astorga, 7. Fasa, 16. 

Be jar .-^-(Servicio especial de 
Mcnchc ta ) .—En el campo de M a 
r i o E m i l i o se han enfrentado esta 
ta rde en pa r t ido de Tercera D i 
v i s ión los equipos Depor t ivo B é 
j a r I n d u s t r i a l y Juven tud de 
Burgos, encuentro que ha t e r m i 
nado con l a v ic to r i a del once lo 
cal por 3-1. 

Bajo las ó r d e n e s del colegiado 
vall isoletano s e ñ o r Ext remer a, 

los equipos fo rmaron a s í : 
Juven tud : Castellanos: Alonso, 

Izar ra , J u l i o ; Jo sé Luis , San M a 
mes; Ruf ino , Josele, Mosquera, 
Casiano, Basabe. 

B é j a r : B l á z q u e z ; P e p í n , Pa
blo, M i g u e l ; M a n o l í n , I y I I : Sa-
racibar, Nico, H e r m i n i o , M a n d i , 
A l icio. 

De salida se aprecia la profun
d idad del ataque local solo con-1 
t rarrestado por la defensa burga- ; 
lesa. F r u t o de esa p r e s i ó n se l o - , 
gra u n gol que jes anulado por 
fuera de juego, jal Juven tud r e - ' 
aciona y emplea una t á c t i c a que 
desconcierta a los locales que ven 
inf i l t rarse entro sus lineas defen-. 
sivas en r á p i d o s contraataques a1 
los delanteros del Juventud. Este ^ 
equipo pasa a domina r el centro', 
del campo, logrando mantener! 
c ier ta p r e s i ó n que no se t raduce, 
en resultados positivos porque el 
juego se hace m á s b ien lejos de 
las respectivas p o r t e r í a s . 

E n la segunda par te d o m i n a 
m á s QI B é j a r que parece decidido 
a resolver el par t ido a su favor. 
A los 20 minutos M a n o l i n I en 
una boni ta jugada personal l o 
gra bat i r a Castellanos. E l J u 
ven tud repl ica b i en y busca an
sioso el empate, a p r e c i á n d o s e en 
su delantera rapidez, pero es el 
B é j a r el que por medio de A l i -

cio, a los 29 minutos consigue el 
segundo gol. E n pleno domin io 
local Saracibar marca el tercero, 
en una jugada en que h a n i n 
tervenido casi todos los delan
teros bejaranos. 

E l Juventud sigue luchando 
con g ran entusiasmo y a los 40 
minutos al aprovechar u n des
peje del por tero local Basabe 
marca el ú n i c o gol de su equipo. 

ü l par t ido r e s u l t ó interesante 
y s o r p r e n d i ó la resistencia que 
opuso el Juven tud al once local, 
habiendo agradado el juego que 
r e a l i z ó el equipo h ú r g a l e s . 
COMENTARIO 

BEJAR, 4. — (Comentario es
pecial para D I A R I O D E BURGOS. 

Aunque sobre el papel e l par t ido 
entra el B é j a r I ndus t r i a l y el J u 
ventud de Burgos, p a r e c í a favo
rable a l equipo local, y el resul
tado f i n a l as í lo refleja, el equi-1 
po forastero se m o s t r ó en todo 
memento bien conjuntado, y com- , 
penetrado entre medios y delan
teros, si bien estos ú l t i m o s no t u -
v i é r o n una a c t u a c i ó n lucida, 
unas veces debido a la con tun- , 
dente defensa local, y otras, a 
sus propios fallos. 1 

El conjunto h ú r g a l e s se defen-; 
dió m u y bien en el transcurso de 
los p r imeros í 45 minutos , a n t i 
c i p á n d o s e a sus contrarios en t o 
das las jugadas, t á c t i c a de j u e 
go que le dió buen r e s ú l t a d o . Pe
ro l ó g i c a m e n t e , como su potencia 
era in fe r io r a l a del B é j a r , se 
v ino abajo en el segundo t iempo, 
no pudiendo aguantar el t r e n de 
la fase precedente. 

E l B é j a r se e n c o n t r ó en la p r i 
mera par te con un cont ra r io r á 
pido que desbarataba sus i n t e n 
ciones de golear, p o n i é n d o l e e l 
par t ido, no sólo un poco cuesta 

arr iba, sino con u n peligro i n m i 
nente de que resultara vencido, 
ya que a l f ina l izar esta fase, el 
marcador seña l iaba s ignif icat ivo 
empate a cero. 

Por su parte, el equipo de casa 
luchv) denodadamente por des
hacer esta igualada, a p r e c i á n d o 
se entonces algunas jugadas de 
dureza, p o r ambas partes, que 
no corta debidamente el juez de 
la contienda. 

Fue el p r i nc ipa l motor de esta 
v ic tor ia del B é j a r , conseguida a 
duras penas, su l inea media, f o r 
mada por M a n o l í n I y M a n o l í n n , 
que no h ic ieron o t ra cosa que 
lanzar balones sobre sus compa
ñ e r o s de la vanguardia, hasta que 
és tos , con m á s suerte que p rec i 
s ión o t é c n i c a , consiguieron, por 
f i n , perforar l a meta del Juven
t u d de Burgos, por tres veces ca
si consecutivas, con su defensa 
bastante deshilvanada.. . 

A ú n pudo el B é j a r amentar su 
diferencia, s i el s e ñ o r Estreme-
ra, colegiado vallisoletano, que 
pe r jud icó m á s a l conjunto foras
tero que a l local, hubiera pi tado, 
cuando só lo fa l taba u n m i n u t o 
para f inal izar el par t ido, el pe
na l ty de que fue objeto Saraci
bar, cuando ya se d i s p o n í a a re
ma ta r u n ba lón que l levaba el 
sel ío de gol. 

Sobresalieron por el equipo fo 
rastero el defensa central , a l l a 
do de San M a m é s y Josele y por 
par te local su l í n e a media, que 
j u n t o con el delantero centro, 
fueron los ar t í f ices de la v ic to
ria . 

L a a c t u a c i ó n del colegiado per
j u d i c ó bastante m á s , repetimos, 
a l Juventud de Burgos, que a l 
conjunto local , a pesar de no p i 
t a r la f a l t a hecha a Saracibar.— 
MENCHETA. 

en el encuentro, seréiudaü a su lam
ber y conciencia de su superioridad. 
L a jugada la inició Julito desplaza
do hacia la izquierda, E l debutan
te movió el balón con sentido de 
gran jugador, consiguiendo llevar
le con soltura Inicia su demarca
ción, ilondo cedió atrás a Manolete, 
que iba en apoyo de la jugada. JEl 
medio cruzó sin parar y sin dudar 
—;ho ató él secreto de tantos éxi
tos!— hacia el centro, donde .Loren
zo, bien colocado, remató magnífi-
camcute de cabe'/.a, metiendo el es-
íérico . junta uU poste, ..12.11 gran gol 
como coloíón a un buen primer 
tiempo. 

Por eso en la continuación salió 
él Burgos alrollador, irresistible, 
espléndido,.. Desde el primer mo
mento y aí verse la delantera en 
un terreno en mejores condiciones, 
casi liasta se recreó en su juego 
y puso cerco al marco de E s 
teban, quien tuvo que multiplieaist> 
para que la diferencia no se incré-
mentase. al minuto mismo de reanu-
dudo él juego. Por fin y tras algu
nas ocasiones fallidas, llegó el ter
cer gol dé Antoñito, que en tarde 
de plétora local se robustecería 
posteriormente con el cuarto de 
Iboirra, en preciosa arrancada indi
vidual y él quinto de Julito, todo 
en medio de una especie de apoteo-" 
sis triunfal burgalesa desarrollada 
sobro campo nada propicio para el 
juego brillante, porque ol barro ar
moniza poco con la belleza. Fué ese 
estado del campo el que ya hacia 

las postrimerías impuso cierta sor
dina a la labor de los dos conjmi-
tos, que' se resintieron de la dura 
brega y el fatigoso esfuerzo que 
exigió el moverse en tales condi
ciones; pero en eso estribó tam
bién su mérito. Que en un terreno 
poco o nada propicio cuajaron un 
partido espiéndido. E l mejor, qui
zá, de cuantos se llevan vistos en 
la presenta temporada. 

Para el cronista» el Burgos con
tó con un valor principalmente acu
sado. Dispuso de dos buenos extre
mos y estg permitió jugar por las 
atas, con todas sus beneficiosas 
consecuencias: primero —y esto es 
elemental en táctica futbolística— 
porque la penetración hay que bus
carla tratando de abrir lo más po-
sibíc el sistema defensivo contrario 
y segundo, porque en esas demarca-

• clones s<- eneontraba «'1 terreno 
más apto para jugar. Haberlo hecho 
continuadamente por el centro, co
mo en el transcurso del segundo 
tiempo frente al Palencia, hubiera 
equivalido a dar toda clase: de ven
tajas al contrario. Y al Zamora no 
se le podía conceder ventaja algu
na. E n eso estribó el éxito general 
del equipo. Eucgo está la labor in
dividual de algunos de sus hom
bres. Por ejemplo, Carlos, que atra
viesa mi gran momento y es motor 
incansable del conjunto. Incluso a 
su lado Manolete ha ido superándo
se y anibos forman una media no
table, Beitia tuvo, al fin, tmá tór-
de completa en Zatorre. EsjKíramos 
que ésta le sirva para devolverre la 
confianza y la serenidad. Pa de
fensa nos continúa, pareciendo la lí
nea más floja. Sobre todo la encon
tramos poco firme, por el lado de 
Echevarría, a. quien le vimos varias 
veces desbordado por Chillón. Goñi 
se defiende con su clásico brío y 
nervio. E l estilo de Pestaña es dis
tinto. Más frío y cerebral. E l domin
go estuvo bien y dos cruces suyos 
resultaron providenciales en eí pri
mer tiempo, cusuido el resultado 
aun estaba en el aire,.. 

L a delantera cuajó una. actua
ción espléndida. Y a hemos dicho 
que. para ello confó con el soporte 
espléndido de sus alas. Debutó Ju
lito y mereció eí aprobado. Demos
tró conocimientos, rapide/ y poten
cia. A juzgar por lo Visto en este 
día hay en él un buen jugador. Tan
to que le sobran ciertas «actitudes» 
observadas frente al Zamora. Pe 
consideramos con facidtades sufi
cientes para moverse con éxito, 
sin apelar a esos «detalles» que na

da le favorecen. Iborra, en el otro 
ángulo del terreno, siguió en su j-a 
proverbia? buena forma. Mejoró 
durante el segundo tiempo, ya que 
la demarcación de la general, (ig
noramos por qué razón), parece 
acomodarse mejor que la tribuna a 
sus condiciones. E n la tripleta cen
tral, Antoñito cuajó una tarde com-
pleta» de las mejores que le lleva
mos vistas. Angel siguió en su lí
nea clásica en el centro del ataque 
y Lorenzo, sin excederse, cumplió. 
E n fin, un ataque en que liay razo
nes para coníiar frente a las próxi
mas salidas. » 

El- Atlético de Zamora dió ocasión 
a que presenciáramos un gran en
cuentro. Fuerte, duro, viril; pero no 
sucio, pese a . que el estado del te
rreno podía contribuir a mucha la
bor subterránea. Con su fuerte de
fensa obligó al Burgos a crecerse 
y a que los congregados en Zatorre 
pasaran mía tarde feliz. Bien Este
ban en el marco y el trío defensivo. 
L a media, aimque luchó tesonera
mente, en general estuvo superada 
por la burgalesa,- salvo en fases 
muy esporádicás. L a delantera apo
yó a la media con su ligera táctica 
de repliegue; pero a la hora del 
ataque estuvo nula.- No consiguió 
batir á Beitia y ocasiones no lo fal
taron, justamente en las postrime
rías de ambos tiempos. 

Dirigió el partido el colegiado leo
nés Sr. García Pérez, irregular. Bien 
en el primer tiempo, luego llefrau-
dó. E n el segmido tiempo hizo la 
«vista- gorda» a algunas cosas que 
en el área i ocurrieron y tuvo una 
coladura mayúscula al cortar un 
precioso avance de Iborra, en com
binación con Antoñito. E l público le 
dedicó entonces una bronca, mere
cida. A sus órdenes los equipos for
maron así: 

Átíético de Zamora.—Esteban; 
Carro, Vázquez, Tinín; Menóndez, 
Biestr-a; Chillón, Alberto, Gallo, 
Santiago y Luis. 

Burgos.—Beitia; Pestaña, Goñi, 
Echeverría; Manolete, Carlos; Juli
to, Lorenzo, Angel, Antoñito e Ibo
rra. 

Hasta el minuto 85 del primer 
tiempo no quedó inangurado el mar
cador, I1>orra cede a Carlos, quien 
tira fuerte sobre el marco; pero se 
interpone! ' Alberto, quien intenta 
despejar. Sin embargo, desvía la ' 
trayectoria deí esférico, que. tras 
pegar én el poste se introduce en 
el ñíarcó propio. A partir de este 
momento y basta el final de. la pri
mera parte, s« producen las situa
ciones de mayor acoso por parte 
zamorána. Así Jvasta e! minuto 45 
en que llega el segundo gol en la 
forma anteriormente descrita. Los 
dos equipos son despedidos con 
aplausos al retirarse a las casetas. 

Iniciado el segundo tiempo, aco
sa el Burgos con insistencia desde 
el priniér momento, A los i minu
tos, Antoñito empalma un tiro du
ro en una serie de remates y recha
ces y bat?, ppr fin, a Esteban. A los 
22, a la - salida, de: un córner contra 
el Burgos, Julito recoce, la pelota, 
que cede a Lorenzo, quien con gran 
visión envía «obre Iborra que se en
cuentra adeJantado, Escapa éste, 
burla, la acometida del defensa, sal
va la salida dé Esteban y se anota 
el cuarto tanto. A la media, hora, 
una pelota servida desde la derecha, 
Va clava Jiüito. en la red, 

Y, al fina, lo dicho: satisfacción, 
alegría y este comentario general: 
¿cónío es posible que, en posesión 
de éste /úegó, el Burgos no haya 
sacada un solo punto en sus salidas'.' 

A K Q C E B O 
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E l p a r t i d o s e o r g a n i z a 

a b e n e í i c i o d e h C a m p a 

ñ a d e I n v i e r n o 

Hoy. íCKtividacl do los Re
yes, "se jugará eu el campo do 
Zatorre , a las 3,45 de la tarde. 

\ m pa r t ido entre los equipos, del 
Burgos ( B ) y e l C D , San Pe
dro, ' encuentro ' correspondiente 
al torneo pat rocinado por T r a n -
portes Ochoa y cuyos ingresos, 
por, deseo de ios 'organizadores 
se destina a increrm/ntar la sus
c r i p c i ó n p ' r ó - C a m p á ñ h de I n 
vierno. 

Dada ' la valia de a m ó o s con
jun tos y por apreciar la fo rma 
e n que se encuentran los juga
dores que tiene fichados el B u r 
gos, el pa r t ido r e s u l t a r á in tere
sante, e s p e r á n d o s e acuda a' Za
torre u n buen" n ú m e r o de aficio
nados dado, a d e m á s , el f i l i l í -
néf ico del póirl ido. 
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Los Reyes Magos 
visitan a un niño 

en su 
propio domicilio 

\ 7 • — -

tJ p e q u e ñ o padece varios 

tumores y k u c e m i a 

" G i i ó n . — E n la D e l e g a c i ó n L o 
cal del Frente de Juventudes, 
p romoto ra do la cahalizata do los 
Reyes Magos, se acogió con todo 
c a r i ñ o y e m o c i ó n íft carta que d i 
r i g i e r o n , a los Magus do Oriente 
los padres del n i ñ o Federico P é 
rez, de tres a ñ o s , que padece leu
cemia y. varios tumores que le 
condenan a una muerte en pla
zo corto. Los .padres, ,de- condi
c ión humi lde , .no piden n i dinero 
n i medicnas, que no r e m e d a r í a n 
la fatal e n í e r m e d a d que padece 
el p e q u e ñ o . Só lo p i ú ' m a los Re
yes ciue v i s i t en al n i ñ o en su le
cho de dolor y le l leven u n co
che que es su i lus ión . 

L a cabalgata de los Reyes M a -
gqs, d e s p u é s de recorrer las ca
lles de la c iudad, v i s i t a ron al éri-
l o r m i t o y no sólo le de ja ron el 
coche, s ino ta imbién l otros m u 
chas juguetes gracias a la; gene
rosidad del pueblo g i jonés , en
terado de la s i t u a c i ó n del n i ñ o . 

Llamamiento de Mohamed V para 
que las tribus bereberes acaten la ley 

S e c o n s i d e r a q u e u n a t e r c e r a p a r t e d e M a r r u e c o s e s t á e n 

d i s i d e n c i a c o n e l p o d e r c e n t r a l , d o m i n a d o p o r e l I s t l i q a l 

Rabat.— El Rey Mohamed V, 1 chen, en el At las medio, a unos 

L o s M e f r o p o l i f a n o s e s p a ñ o l e s 

r e u n i d o s e n m a d r i d y i s i f a r o n 

c i u d a d é e T o l e d o a y e r i . 

ha ordenado a los amotinados 
c a b i l e ñ o s de las m o n t a ñ a s que 
acaten la ley, volviendo al orden 
a sus regiones, en un plazo de 
48 horas, y les ha advert ido que 
en caso contrar io , s u f r i r á n "cruel 
castigo". 

E l l l amamien to del Monarca a 
la t r anqu i l i dad , lanzado en len
gua a r á b i g a a t r a v é s de la Ra
dio nacional , es u n esfuerzo de 
ú l t i m a hora para evi tar la l u 
cha entre el e j é r c i t o y los bel i 
cosos c a b i l e ñ o s bereberes; u n i 
dados de las fuerzas reales es
t á n , en efecto, l legando a i refu
gio m o n t a ñ o s o del caid Lahcen 
Lyussi , cerca de Sku ta Serru-

7C k i l ó m e t r o s al Sureste de Zez 
Lahcen Lyussi, poderoso jefe be
r é b e r y m i n i s t r o q u é fue del I n 
ter ior en el p r i m o r Gobierno del 
nuevo Marruecos independiente, 
d e s a p a r e c i ó hace poco de Rabat, 
donde se le sigue proceso en re
l ac ión con la r e b e l i ó n de Tafi le
te en los tiempos o h que era go
bernador de esta ú l t i m a r e g i ó n . 

Do fuente francesa no confir
mada, se dice que ya se h a n re
gistrado escaramuzas en el A t 
las medio, asi como en l a l l a n u 
r a que se extiendo al Nor te de 
Fez; se a ñ a d o que h a n sido 
muertos dos bereberes y heridos 
dos-soldados. 

Se vende fábrica de sierra 
Maquinar ia moderna y terreno extraordinar io para almacenes y 

servicios. — T r a t a r : A G U S T I N CAMARA. 

H u e r t a d e R e y 

N o r m a l i d a d e n L a H a b a n a 

p r e s i d e n c i a y n o m b r a 

i a s f u e r z a s a r m a d a s 

U r r u t i a a s u m e l a 

a C a s t r o j e f e d e 

« L a g o b e r n a c i ó n d e l p a í s d e b e d e j a r s e e n m a n o s d e 

l o s j ó v e n e s r e v o l u c i o n a r i o s » , d i c e P r i o S o c a r r á s 

[ L a Habana. E l presidente 
provis ional Manue l U r r u t i a , se 
hizo el domingo cargo del Poder 

i y ha nombrado a F ide l Castro 
1 comandante en jefe de las fuerzas 

armadas, 
j U r r u t i a . a s u m i ó l a .Presidencia 
i en una ceremonia celebrada en 

l a Univers idad ' de Oriente, en 
! Santiago de Cuba, mient ras el 
) je fe del movimien to ','26 de Jul io" 

se dir ige hacia l a ' capi ta l suba-
na.—Efe. 
U R R U T I A FQRMA GOBIERNO 
• L a Habana. — Las fuerzas de 

Fidel Castro se h a n hecho car
go del Capi tol io en él co razón" de 
L a Habana. Algunos jefes, del 
e j é r c i t o han ' sido ejecutados en 
las provincias. 

U r r u t i a , proclamado presiden
te por F i d e l Castro, h a nombra
do min i s t ros para su Gobierno. 
E L D R U R R U T I A LLEGA A 

L A H A B A N A 
» L a Habana. — EL presidente 

provis ional de la R e p ú b l i c a de 
Cuba, Dr . U r r u t i a , h a llegado al 
aeropuerto habanero de Rancho 
Boyeros a las 11*10 (hora local ) . 
M a ñ a n a h a r á su entrada ^ t r iun
f a l en l a ciudad. 
F I N D E L A H U E L G A GENERAL 

L a Habana. — Fidel: . Castro 
a n u n c i ó a p r imera hora de l a 
madrugada el f i n d é la huelga 
general. L a not ic ia fue d i fundida 
poco d e s p u é s de en t ra r Castro en 
C a m a g ü e y , donde decid ió ordenar 
l a r e a n u d a c i ó n del trabajo.—Efe. 
P R O C L A M A C I O N D E L A L E Y 

M A R C I A L 
L a Habana. — Ha sido procla

mada l a . ley marc ia l en la pro
v i n c i a de L a H a b a n a . — É f o . 
N O R M A L I D A D 

L a Habana.—La Habana vuel 
ve a su v ida n o r m a l , 

í L a venida de F ide l Castro a 
' L a Habana so e s t á r e t r a s á n d o 
[ por su o c u p a c i ó n en urgentes 

asuntos mili tares, tales como 
; vencer los ú l t i m o s focos do rosis-
1 tencia de los par t idar ios do Ba-
I t i s ta en diversos puntos y orga-
, nizar las fuerzas fidelistas pa ra 
, mantener l a Ley y e l orden. 
» E l ex-presidente Carlos Pr lo 
T S o c a r r á s , que regreso del ex i -
! l i o el viernes ú l t i m o , ha indica-
' d ó que d e s e m p e ñ a r í a u n puesto 
' de segunda f i la en la v ida p ú b l i -
' ca y que la g o b e r n a c i ó n do Cuba 
' debe sor dejada en manos do los 

Hablan ya d e enviar hombres 

a la Luna d e a q u í a fres a ñ o s 

Pjirís. — L a U. R. iBj. S. espera 
caviar hombres a la Luna de aquí 
.i. tres años y cohetes a Marte y 
á Venus en 1970, segíin lia mani
festado en una «entrevista» por 
teléfono con Radio Luxemburgo, 
uno de Jos más destacados astro
nautas soviéticos, el profesor Ku-
ri S. Khlebtevich, que ha 'inter
venido en el lanzamiento del «as
teroide» ruso, 

Khlebtevich añadió que el' paso 
siguiente a la llegada del hombre 
a la Luna sería .la instalación en 
nuestro saté.Mte de un laboratorio 
de estudios, tras lo cual se cons-
•tr^irái una base de lanzamiento 
do pebetes con destino a Marte y 
a Venus.—-Efo. 
P R O P O N E Q I E SÉ T-K L L A M E 

«MECHTA» 
Estocolmo. E l escritor cien

tífico ruso Ajlexan^er Kazantsev 
mugiere hoy que el' cohete ruso a 
la Luna se denomine «Mechta», pa
labra que significa «sueño». 

E n un artículo publicado en el 
órgano del partido comunista so
viético, Kazantsev dice que «Mech-
ta» se convierte ahora en eí dé
cimo planeta de nuestro sistema 
y que de esta forma tendrá su 
propio «año», equivalente a quince 
meses terrestres, periodo que tar
dara el nuevo planeta en recorrer 
su órbita alrededor del Soí. 

El" «día» más caluroso de «Medi
ta» será el 14 de Enero, cuando 
el cohete pase por su punto más 
cercano al Sol, mientras que el 
período culminante del invierno 
tserá'en el mes de Septiembre, 
tienipo en que el Sol se hallará 
en el punto más alejado ilel pla
neta artificial.—Efe. 

j óvenes que h a n hecho la revo
luc ión .—Efe . 

U N H E R M A N O D E CASTOO 
P E R E G R I N A R A EN C U M 
P L I M I E N T O D E U N A PRO
M E S A 
Nueva Y o r k . . — R a m ó m Castro, 

el menos conocido de los herma
nos del dir igente del movimien to 
cubano con t r a el presidente Ba
tista, l l e v a r á a cabo una pere
g r i n a c i ó n de doscientos k i l ó m e 
tros, a pie, en cumpl imien to de 
una promesa hecha para cuan
do terminase l a guerra en su 
pa í s . 
' Así se r e v e l a ' e n "una c r ó n i c a 

publ ica d a p o r e l n e r iódico 
"Chicago Tr ibuno" .—Efe . ¿3 

D E C L A R A C I O N D E L E M B A J A 
D O R E S P A Ñ O L 

' L a Habana.—El embajador es
p a ñ o l , d o n J u a n Pablo de L o j e n -
dio, m a r q u é s de Vellisca, apare
c i ó en u n p r o g r a m a de te lev is ión 
y. e x p r e s ó sus mejores votos por 
el restablecimiento do la n o r m a 
l idad en Cuba, "pueblo t a n ama
do por E s p a ñ a " . 

A l ser interrogado, el embaja 
dor de E s p a ñ a negó que el Go
bierno e s p a ñ o l hubiese vendido 
armas o municiones al Gobierno 
de Batista y puso do relieve que 
l a Embajada e s p a ñ o l a conced ió 
asilo a muchos cubanos perse
guidos por Batista.—Efe. 

L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A , 
S I N N O V E D A D 
M a d r i d . — L a Oficina de I n f o r 

m a c i ó n D i p l o m á t i c a del Min i s 
te r io do Asuntos Exteriores, ha 
facil i tado la siguiente no ta : " E l 
embajador do E s p a ñ a en L a 
Habana, ha comunicado a l M i n i s 
terio de Asuntos Exteriores que 
la colonia e s p a ñ o l a se encuen
t r a s in novedad".—Cifra. 

E C U A D O R Y P A N A M A RECO
N O C E N A L N U E V O 
G O B I E R N O 
L a Habana. — L a R e p ú b l i c a 

del Ecuador y el Gobierno de 
P a n a m á , han reconocido al nue
vo Gobierno de Cuba que presi 
de el doctor Urru t ia .—Efe . 

C O M E N T A R I O S D E L 
P E R I O D I C O P O N T I F I C I O 

Roma. — " L ' Osservatore Ro
mano" , ó r g a n o del Vat icano , d i 
ce que la c a í d a del r é g i m e n de 
Batis ta en Cuba responde a l 
"despertar d e m o c r á t i c o " que es
t á sacudiendo las dictaduras ibe
roamericanas. 

E l pe r iód ico previene, s in em
bargo, contra el peligro de que 
M o s c ú pueda exp lo ta r los acon
tecimientos de I b e r o a m é r i c a en 
la misma forma que los del 
Oriente Medio y de Afr ica . 

Pasa revista a los aconteci
mientos de Cuba y de todo el 
Nuevo M u n d o en u n ed i to r ia l y 
dice que el presidente Ba t i s t a 
p a r e c í a haberse creado una po
s ic ión de fuerza mediante da d i 
vis ión de la opos i c ión , al atraer
se a los Sindicatos mediante una 
po l í t i ca de salarios generosos y 
a muchos c í r cu los financieros, y 
al prometer una a m n i s t í a . Pero, 
a ñ a d e , la pos i c ión de fuerza era 
l a de F ide l Castro, cuyos segui
dores estaban en s i t u a c i ó n de i m 
pedir l a zafra del a z ú c a r , base 
de la e c o n o m í a cubana. 

E n cuanto al mov imien to fide-
lista, el ó r g a n o vat icano se mues
t r a cauto al en ju ic ia r lo y s e ñ a 
l a que s e r á preciso esnerar a que 
los hechos d i g a n si la c a í d a de 
Bat is ta s e ñ a l ó realmente el co
mienzo do un orden d e m o c r á t i c o 
para Cuba.—Efe. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1 2 8 0 y C 0 1 5 

L a r e b e l i ó n b e r é b e r ba estado 
i n c u b á n d o s e en las ú l t i m a s sema
nas y la s i t u a c i ó n parece babor 
empeorado, en pa r t i cu l a r en a l 
gunas provincias n o r t e ñ a s , con 
la f o r m a c i ó n del Gobierno Ib ra -
h i m . Los bereberes se h a n que
jado siempre do tenor insuficien
te r e p r e s e n t a c i ó n en los Gobier
nos de .Rabat. 

Entre tanto , boy se ha reanu
dado en Rabat la vista de la cau
sa que se sigue por t r a i c i ó n con
t r a el jefe b e r é b e r A d d i U . B i h i . 
Se acusa a B i h i de c o n s p i r a c i ó n 
con Franc ia , encaminado a res
tablecer el imper io de los f ran
ceses en Marruecos. L a defensa 
sol ic i tó esta m a ñ a n a el aplaza
miento do la vista hasta que sea 
habido Lahcen Lyussi , juzgado 
e n r e b e l d í a en esta misma cau
sa, pero el t r i b u n a l ha desesti
mado esta pe t i c ión .—Efe . 
C O M B A T E S Y E M B O S C A D A S 

Rabat.— Noticias recibidas en 
Rabat ind ican que los seguidores 
de Lyussi y las fuerzas reales 
han l ibrado combate en Skura , 
cerca de B u l m a n , en el Atlas me
dio y q u é hay bajas de uno y 
ot ro bandos. 

Por o t r a parte, hay in forma
ciones no confirmadas de que 
fuerzas del ejercito real fueron 
objoto do una emboscada a p r i 
mera hora del domingo cerca de 
Alhucemas, j u n t o a u n d e p ó s i t o 
de gasolina. N o se dice las ba
jas que hubo y t a m b i é n de que 
en el t r i á n g u l o comprendido en
t re B u r u d , A k n u l y T i z i Uz l i , i n 
mediatamente al Sur de lo que 
fue zona e s p a ñ o l a de Protectora 
do, t r i á n g u l o que fue escenario 
do la r e b e l i ó n antifrancesa de 
1955, los c a b i l e ñ o s se h a n echa
do al monte.—Efe. 

U N A T E R C E R A P A R T E D E 
M A R R U E C O S E N D I S I D E N 
C I A C O N E L P O D E R 
C E N T R A L 
P a r í s . — E n u n despacho fe

chado en Rabat , " P a r í s - P r e s s e " 
dice que el "asunto Lahcen L y u 
ssi", ol e n v í o de fuerzas a la re
g i ó n , de Fez pa ra reduci r al c i 
tado cáid b e r é b e r , refugiado con 
sus huestes en- el At las medio, 
es la p r imera prueba a que ol 
nuevo Gobierno de A b d a l l a h 
I b r a h i m somete su fuerza, pero 
que esa prueba h a b r í a de i r se
gunda do otras muchas, pues la 
tercera par te de Marruecos se 
encuenta en .estado de disiden
cia frente a l Poder central - do
minado por ol I s t i q l a l , y la ma
nifiesta en la fo rma t rad ic iona l 
rio host i l idad a sus recuadadores 
do impuestos, jueces y d e m á s 
funcloftarióis, pero, h ñ a d e ol pe
r iódico, los c a b i l e ñ o s se mant ie
nen., fieles al Rey Mohamed V . 

TRES REUNIONES I M P O R 
TANTES 
Rabat. — El Monarca h a pre

sidido esta tarde tres i m p o r t a n - ' 
tes reuniones, celebradas sucesi
vamente en el Cuar te l general cíe 
las fuerzas armadas, en el M i n i s 
terio del I n t e r i o r y en la pres i 
dencia del Consejo de Minis t ros , 
de spués de haber hecho su l l a m a 
miento a las poblaciones del R i f 
y del medio Atlas, pa ra pedirles 
que cesen en su a g i t a c i ó n y re 
tornen a l a obediencia del so
berano. 

Mohammed V convocó t a m b i é n 
por segunda vez a l a a l ta comi 
s ión de defensa nacional , con 
asistencia del p r í n c i p e heredero 
y de los generales K i t t a n i y M l z -
zian, para t ra ta r , s e g ú n fuentes 
bien in fó rmad ' a s , del problema de 
seguridad in ter ior . 

U n av ión de la fuerza a é r e a 
m a r r o q u í h a volado sobre las r e 
giones del medio Atlas y del R i f 
para a r ro jar octavillas con el t ex
to del l l amamiento real, en los 
dialectos chelja y b e r é b e r . 

Sepelio del general Vicario en Pamplona 
Se inaagora en Madrid otro sopermercado 

31adml. — Los .MctropoIltaJíos »>s-
pañoles que áesdjé hace días vienen 
reunidos en junta bajo la. presiden
cia del Primado: en el Palacio de 
la Cruzada, han pasado el día d:> 
hoy en Toledo. Mañana, continua
rán sus deliberaciones en Madrid. 
V I S I T A A UÁ E X P O S I C I O N D E 

CARLOS V 
Toledo, — Los Prelados que par

ticipan en la Conferencia de Me
tropolitanos, lian visitado la Expo
sición de Carlos V, instalada en el 
Hospital de Santa Cruz, donde íne-
ron recibidos por el Cardenal Pri
mado, doctor Pía y Oeniel; obispo 
auxiliar, presidente de la Diputa
ción Provincial, alcalde y otras au
toridades y personalidades. 

S E P E L I O D E L G E N E R A L 
V I C A R I O 
Pamplona. — Durante toda la no

che, en la capilla ard¡ent;v compa
ñeros del Arma han velado el ca
dáver del general don Manuel Vi
cario Alonso, director de ta Acade
mia General Militar de Zarag-oza, 
fallecido en Madrid, y cuyo cadá
ver fue trasladado a Pamplona. 

E n la capilla del Hospital Mi
litar, se lian celebrado solemnes hon
ras fúnebres y a continuación se 
efectuó el traslado deí cadáver al 
cementerio. 

E l capitán general de la región, 
señor Oliver Rubio, representaba al 
ministro del Ejército. 
M E D I C O ESPAÑOL, A G I N E B R A 

Madrid. — Ha marchado a Gine
bra, por vía aérea, el catedrático de 
la Facultad de Medicina, de Madrid, 
director facultativo del Hospital de 
San Juan de Dios, doctor don José 
Gay Prieto. E l ilustre dermatólogo, 
há sido designado por el comité di 
réctivo de la Organización Mundial 
de la Salud, para formar parte del 
mismo. Permanecerá en la capital 
Suiza un par de años. 

E s especialista en el estudio y 
tratamiento de la lepra.—Cifra. 
N U E V O S L P E R M E C A D O E N 

MADRID 
•Madrid. — E n la barriada de San 

Blas es ha inaugurado un nuevo 
supermecado construido por la Coo
perativa de consumo de la barria
da. Asistieron al acto las. autorida
des. E l m>.evp mercado 1 tiene una su
perficie total de 250 metros cua
drados y expende unos doscientos 
artículos con una economía de un 
18. por 100, en general.. E n la car
ne, por ejemplo, ia economía es 
de mi 20 por 100.—Cifra. 
ILUMINACIONES E N MALAGA 

Málaga. — E l ministro de la Vi
vienda, señor Arrese, en unión del 

gobernador civil y otras autorida
des inauguró esta noebe la ilumi-
Jiación de los jardines de Tuerta 
Oscura, situados al pie del Castillo 
y de la, Alcazaba y de los Jardines 
contiguos al Palacio Municipal. La 
iluminación que lucen estos jardines 
es fuoreseente y su el'cto es extra
ordinario.—Citra. 
VISITA A L NUNCIO D E SI 

SANTIDAD 
Madrid. — E l Nuncio apostólico, 

recibió hoy en audiencia en el pa
lacio de la Nuiiciatnra, a los jóve
nes que asisten al primer curso de 
relaciones internacionales, organiza
do por la Delegación Nacional de 
Juventudes. En ta audiencia estu
vieron presentes el delegado nacio
nal, don Jesús López Cancio y otras 
jerarquías del Frente de Juven
tudes. 

E l señor López Canelo presentó 
a los asistentes, explicando los ri
ñes y alcance, del curso y rogán
dole tram mitiera su devoción a Su 
Santidad Juan X X I I I . 

Monseñor Antonlutti pronunció 
unas palabras e impartió su ben
dición a todos los presentes. 

t 

Hoy se c e l e b r a r á en torK 
los templos d'e E s p a ñ a 1? 
Jornada Mis iona l de la E D ' 
fania, recomendada ardien 
te y e n t u s i á s t i c a m e n t e ev 
exhortaciones y circulare.' 
pastores por los Cardenal^ 
Arzobispos y Obispos de núes 
t r a Patr ia . 

L a Santa Sede au tor izó re 
cientemente l a ce lebrac ión di 
esta Jornada Misional , par 
t iendo de la Colecta Pontifl 
r i a oue ins t i tuyera en 1890 
Sant idad León X I I I . Los ñng 
de la colecta; son, Alr ica ! 
el Seminario Nacional de ÍIÍ\ 
siones y merced a la gem 
rosidad del pueblo español 
podvá alcanzarse una impor 
tahte r e c a u d a c i ó n en esb 
memorable jornada áfrica 
nista y misicnal , que cada 
a ñ o ba de adquir i r mayo, 
resonancia y enorme éxito, 

¡ B u r g a l é s ! : 
No regatees hoy t u dona, 

t lvo en favor de estas obrai 
ca tó l i cas . 

Se hace pública en Nueva Yoi 
la lista de las doce mojen 

"mejor vestidas del Mundo" 
A l m i s m o t i e m p o e l i g e n a o t r a s o c h o daro 

i n t e g r a n d o " l a s a l a d e l a f a m a e n ¡ a m o ¿ 

Nueva Y o r k — E l In s t i t u to ] de 
la Moda, de Nueva Y o r k , ' ha es
tablecido una "Sala de la fama 
en la moda", de c a r á c t e r perma
nente, encabezada por ' la Duque
sa-do,. Windsor , . como u n „ com
plemento de su • l ista anual • do 
mujeres mejor vestidas que t a m 
b ién ha hecho publ ico, hoy poi* lo 
qüé : so refiere al 'pasado1 a ñ o do 
1958. 

•Esta l is ta , anual es compi lada 
v a l i é n d o s e do las obinionos d m 
cronistas do modas, directores de, 
pé r iód ibos de és te t ipo y otras 
personalidades relacionados con 
la moda femenina. L a lista que 
acaba de hacersp 1 p ú b l i c a es;: la 
siguiente: • - ^ r , 

•1.—Mrs." W i n s t o n . Gucst,. 1 
deportista de la a l ta sociedad 
Nueva Y o r k y Pa lm Beach, y 
condesa Rodolfo Crespi;? de 1 
ma, empatadas - a puntos 
, !2,—?M:rs.' . Henry Ford, esp | 
del • p r é s i d e n t e • de• la 'Ford'Mo 
Gompany 

3 —Princesa Margari ta-de .1 
glaterr'a 

U n a n i ñ a r e c i é n n a c i d a 

s e c u e s t r a d a e n B r o o k l y n 

C h o q u e d e u n a a v i o n e t a y u n c a b a l l o 

quiere horrar la corrupcifin Fidel Castro 
de ia 

Propugna la reforma agraria y la industrialización 
u n a c o l a b o r a c i ó n infor

mat iva para Agencia " F i e l " . 
P r ch ib ida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

J o s é M a r t i , l a ex t raord inar ia 
f igura cubana de las A m é r i c a s 
es .el p r i n c i p a l inspirador de l a 
ideología b á s i c a de 'F ide l Castro 
y de sus hombres. 

D e s p u é s , en lo que se refiere a 
u n . p rograma completo, b a n sido 
hechas diversas declaraciones, 
poro q u i z á la m á s completa sea 
la que el propio Castro hizo a la 
revista norteamericana "Coro-
net" . 

Queremos bor ra r la c o r r u p c i ó n 
de la v ida p ú b l i c a cubana, d i jo . 
Quienes se h a n habituado a en
tenderse con po l ic ías venales, 
con colectores de impuestos, que 
roban, y con caciques rapaces, 
a q u í en Cuba y a lo largo de 
muchos a ñ o s , pueden pensar que 
t a l p r o p ó s i t o es desaforadamente 
opt imis ta . Pero aspiramos a ata
car el m a l desde sus r a í c e s , — c o n 
t i n u ó diciendo—, mediante la or
g a n i z a c i ó n de la carrera admi 
n is t ra t iva y su co locac ión fuera 
del alcance de la po l í t i ca y del 
nepotismo, y asegurando a los 
funcionarios p ú b l i c o s asignacio
nes que les pe rmi t an v i v i r s in 
tener que apelar a las proceden
tes del soborno. 

"Queremos pa t roc inar una i n 
tensa c a m p a ñ a cont ra el a n a l í a - ' 
betismo. Aunque no se conoce 
exactamente el n ú m e r o , los anal
fabetos cubanos son centonares 
de mil lares y f á c i l m e n t e pueden 
llegar á .un m i l l ó n . Los hijos de 
los campesinos no t ienen escue
las suficientes; muchos, n ingu
na. Centonares de millares de pe
q u e ñ o s agricultores t ienen que 
al imentar a sus famil ias .sólo c o n ' 

patatas y arroz, porque no se les 
ha e n s e ñ a d o a cu l t i va r 'tomates, 
legumbres y m a í z . Nadie les ha 
e n s e ñ a d o a aprovechar el agua. 
Nadie los ha e n s e ñ a d o a equi l i 
brar su dieta n i a proteger su sa
lud . 

"Propugnamos —sigu ió dicien
do Fidel Castro— una reforma 
agrar ia que normal ice las rela
ciones do propietar ios y t rabaja
dores, cuyas anormalidades han 
sido gaje peculiar del campo cu
bano. Mi l la res de p e q u e ñ o s cam
pesinos ocupan y t r aba j an par
celas que legalmente no les per
tenecen. Mi l la res do propietarios 
ausentes rec laman tierras ciue n i 
s iquiera h a n conocido j a m á s . De 
hecho, nadie ha visto los corres
pondientes t í t u l o s y es a menudo 
difícil establecer precisamente 
q u i é n es el propie tar io do deter
minada t ierra . Juzgamos que al 
aclarar la c u e s t i ó n legal de la 
propiedad, hay que dar t ra to 
preferente a quienes ahora ocu
pan y c u l t i v a n la t i e r ra . Con to
do, no respaldaremos n inguna re
forma que no contemple la jus
ta c o m p e n s a c i ó n de los terrate
nientes afectados por la expro
p i a c i ó n . 

F ina lmente propugnamos la 
r á p i d a i n d u s t r i a l i z a c i ó n de la 
e c o n o m í a nacional y el mejora
miento de las condiciones de v i 
da de los empleados y t rabaja
dores. 

"No hemos pensado, j a m á s , 
en la e x p r o p i a c i ó n n i en la na
c i o n a l i z a c i ó n de las inversiones 
extranjeras en Cuba. Cierto es 
que la e x t e n s i ó n de la propie
dad gubernamental a ciertos ser
vicios púb l i cos —entre ellos los 
do e n e r g í a e léc t r ica , prestados 

por empresas de propiedad nor
teamericana— fue uno de nues
tros pr imeros p r o p ó s i t o s , pero u l 
ter iormente prescindimos de to
da in ic ia t iva en ta l sentido. Yo , 
natura lmente , he llegado a l con-
venclmiento de que la naciunal i -
zac ión es, en ol mejor de los ca
sos, u n expediente engorroso. 
Parece que no for t i f ica al .esta
do, pero si debi l i ta l a in ic ia t iva 
privada. Y algo a ú n m á s intere
sante: cualquier in tento de na
c i o n a l i z a c i ó n in tegra l obstaculi
z a r í a la o r g a n i z a c i ó n del p r im e r 
punto do nuestra p la ta forma eco
n ó m i c o , o sea la i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
a l m á x i m o r i t m o posible. Para ol 
logro de ta l objet ivo, las inver 
siones extranjeras s e r á n siem-
p í e bien recibidas en Cuba y 
c o n t a r á n con toda suerte de se
guridades". 

E l movimien to 26 de Jul io te
n ia el- p r o p ó s i t o de ins taurar u n 
Gobierno provis ional , presidido 
p o í el D r . Manue l U r r u t i a y de
signado por una c o n v e n c i ó n i n 
tegrada por delegados de diver-
sais organizaciones cubanas tales 
c o í n o federaciones de méd icos , 
abogados, ingenieros, e t c é t e r a , 
asociaciones, religiosas, clubs de 
leones, notarios, etc. , 

"Esto impl ica el d e s v í o de los 
sistemas pre-establecidos, ha co- j 
mentado Fide l Castro, pero te-1 
nomos l a certeza de que el nue-1 
vo. nrocedimlento es viable, y de 
segura eficacia. U n a vez consti- j 
tuiuo, l a tarea p r i m o r d i a l del 
nuevo Gobierno s e r á l a prepara ! 
c i ó n y d i r ecc ión de .elecciones ge
nerales honestas, que h a b r á n de 
efectuarse en el p lazo de doce 
meses"'. - > 

Nueva Y o r k . — M á s de un cen
tenera de po l i c í a s se encuentran 
en B r o o k l y n buscando a la n i 
ñ a ciue fue soceustrada de u n 
hospi ta l dos horas y media des
p u é s de haber nacido. L a po l i 
cía centra la b ú s q u e d a alrededor 
d é ' una vivienda abandonada 
donde dos n i ñ o s encon t ra ron ro
pas que l levaba Lisa Roso Chion-
chio cuando fue l levada del hos
p i t a l do San Pedro inmediata
mente d e s p u é s de nacer. 

Se busca a una muje r rub ia 
do unos 30 a ñ o s . L a pol ic ía de 
San Francisco ha enviado a l a 
de Nueva Y o r k la d e s c r i p c i ó n de 
Be t t y .lean Benedicto, rubia , de 
31 a ñ o s , que estuvo ya en la cá r 
cel p o r haber secuestrado a u n 
n i ñ o en ol a ñ o 1955. Esto n i ñ o 
lo e n t r e g ó a u n sacerdote a los 
nuevo d ías do haber sido secues
trado.—Efe, 
C H O Q U i : D E U N A A V I O N E T A 

Y U N C A B A L L O 
Molib'u ( C a l i f o r n i a ) . — . E l p r i 

mer choque entro u n a v i ó n y u n 
caballo en la h is tor ia de Ca l i 
fo rn ia , so produjo ayer cuando 
el p i lo to de una avioneta se i)or-
d i ó en la niebla y e f e c t u ó u n ate
r r iza je en u n prado. 

E ¡ aparato a r ro l lo y m a t ó al 
caballo resultando el p i lo to con 
algunas horidcis, •isi como su es
posa, que lo a c o m p a ñ a b a . 
SE 'ESTEE ' tXA UN A V I O N Y 

H A Y DOS M U E R T O S 
• W c l l i n g t o n (Nueva Zelanda).— 

E l p i ' o to y copiloto do u n a v i ó n 
de las-fuerzas a é r e a s norteame
ricanas, han muer to al estrellar-
so c h a p a r a t ó en que vo laban po
co d e s p u é s de despegar de la ba
se, ant á r t i c a de Marb l e Poin t , se
g ú n se anuncia en esta ciudad. 

Otros tros miembros de la t r i 
p u l a c i ó n del aparato resul taron 
gravemente heridos en el acci
dente.—Efe. 

Ü ü I. liDOÍiitO 
18 la ( i 

i lio liif 
M a d r i d . — Por la ex t raord ina

r ia asistencia prestada al E j é r 
cito en las operaciones que se 
desar ro l la ron en el a ñ o 1957 ^ en 
los pr imeros mos:s de 1958, en 
A f r i c a occidental e s p a ñ o l a , so 
han concedido condecoraciones 
del M é r i t o M i l i t a r , con d i s t i n t i 
vo blanco, a dis t intos s e ñ o r e s , 
entre ellos, la Cruz de segunda 
clase (sencilla), a l e x c e l e n t í s i m o 

. s e ñ o r don Honora to M a r t í n Co
bos L a g ü e r a , gobernador c i v i l y 
jefe p rov inc i a l dol M o v i m i e n t o de 
Las Palmas de G r a n Canar ia . 

O N C E M U E R T O S E N UNOS 
D I S T U R B I O S 

Leopoldvi l le (Congo Belga) . • 
Once congoleses han resultado 
muertos a causa de los dis tur
bios registrados hoy en esta c iu
dad.—Efe. 

315 5K ^ « ^ ^ ^ ^ H5 5íí 35 

D . í f e r r a e n e g ü d o A l t o z a n o 

g o b e r n a d o r d e S e v i l l a 

, Madrid. - - Pos doa decroLos del 
Ministerio de la Gobernación, que 
mañana publicará el «Boletú\ Ofi
c i é de? Esladov, se dispono el cese 
de don Alfonso Ortí Meléndoz Val-
dós en el cargo de gobernador ci
vil de ¡u provincia de Sevilla, y el 
nombramiento para el mismo cargo 
de don Hermenegildo Altozano Mo-
raleda.—Cifra. 

¡KX 5K 5K Há £ & & J:í ^ 3K 

f 0 ^«f—Condes ar de • Quintanilla, 
M a d r i d . 

^I¿*5í—Madame A r t u r o López-1 
llisv do P a r í s . " 

•6.—Mrs. W i l l i a m - Rando: 
Hearst Jr., de Nueva York , 

7— K a y K e n d a l l y .Mrs . . ,T 
' r p % Bancrof t . 

8—Mrs . N o r m a n K . Winsl 
de Nueva Y o r k y P a r í s . 

.9.—Audrey Hepburn . 
10.—Dina H e r r i l . • 
11—Mrs. D a v i d K . Bruce 

posa del embajador de Esta( 
Unidos en la Alemania occid 
t a l . . 

12.—Merlo Oberon. 
E n cuanto a la nueva Gale 

d é l a Fama, contiene, de moiiM 
• tb, los siguientes nombres: 

1. —Duquesa de Windsor. 
2. —Mrs . .Wi l l i am Paley,. es 

sa del presidente de las omiso 
"Co lumbia" . 

3. —Condesa de Edward 1 
Bismark , que frecuentemente 
cabezo la lista, do mujeres 
jo r vestidas cuando era i 
tres M . Ha r r i son Wi l l i ams . 

4. —Reina Isabel I I de In! 
to r ra . 

5—Mrs . Jacquos Balsan, ai 
r io rmen to Consuelo Vandcrbl 

6. — M a r y M a r t í n . 
7. —Irene Durme. 
8—Ciandotto Colbert. 
Mrs . Balsa, M a r y Mar tü i 

Miss D u n n o han sido incluí 
en la "Sala do la Fama" a 
sar de no figurar este ano el 
l is ta de mujeres mejor vest í 

Hace su solemne 

b o r d o d e una g ó n d o l a el nuevo 

patriarca d e Venecia 

Londres.— Uno de los rel igio
sos anglicanos m á s eminentes, 
convert ido recientemente a l Ca
tolicismo, ha sido ungido en la 
Catedral do W e s t m i n s t é r . . 

Se t ra ta de E r i c H o r t e n S m i t h , 
de los "Hermanos Coolcy", una 
de las O r d é n e s a n g l i c a ñ a s mas
culinas m á s conocidas, cuya ca-
sa-madro se ha l la en Oxford . 
Er ic ora ú l t i m a m e n t D p rov inc i a l 
en ol Af r ica del Sur y se l ía 
convert ido al Catol ic ismo des
pués de tres a ñ o s de actividades. 

E L N U E V O P A T R I A R C A 
E N T R A E N V E N E C I A 

Venecia.— E l Cardenal G i o -
v a n n i Urban i , ha en t rado hoy en 
esta c iudad a bordo de una gón
dola profusamente adornada pa,-
ra suceder en el Pa t r i a rcado de 
Venecia a l ac tual P o n t í f i c e J u a n 
X X I I I . 

Miles de venecianos presencia
r o n la p r o c e s i ó n en la que par
t i c ipa ron cien g ó n d o l a s , las cua
les recorr ieron ol g r a n canal has
ta la bas í l i ca do San Marcos, ' 
donde se ce leb ró la ceremonia 
de tonia de poses ión ,—Efe, 

M a d r i d . — Duran te e M 
de hoy se fo rmaron nieW^ 
en diversos puntos do J 
Meseta, que ixrs is t ieron ^ 
su mayor parte a la n0 | 
do redactar la inforiuncio' 
En O a l l c í a la nubosidad 111 
abundante. 

P r e d i c c i ó n vá l ida para | 
d í a 6. - Aumento 
vo d é la nubosidad en 
vertiente a t l á n t i c a , a i u ^ 
zándo» p o s t e r i o r m e n t e . 
centro. Lloviznas en ¡ ̂  o 
cia. Buen t iempo en el rc^ 

Las temperaturas de * 
d r i d han sido de u n ¿ K g ? 
a las 14 horas y de 1,$ g 
dos bajo cero, a las 

Las extremas de 
h a n correspondido a A J r n 
te, con 18 grados y a (-ut 
ca, con 7 bajo cero 

* & m * & m % * & % * ^ 

Subásta de las o W 
de abastecimiento 

aguas en Belorado 
Para poder optar a \& ^ ¡ l ' 

de las obras de ' a b a s t e c í 5 
de aeuas de . Bolorado ( 
con presupuesto de ]:J^n \ ^ 
peestas, ?e a d m i t i r á n p b ^ o j prí 
t a las troco horas de 
sonto mes. 

INFORMACIONES 
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L L E G A D O L O S Y E S . . - ! 

M I R R A 
P o r Leandro de la VEGA 

Bellísimo relieve de la Natividad de Nuestro Señor Jesucristo y Adoración de los Santos Reyes 
que puede admirarse c» la Capilla de San Gregoorio de la Catedral, — (Foto "Fedc") 

^ O había nacido aún la vida 
y la vertical del espíritu no 

tenía sentido exacto. 
Pero ellos eran sabios —sabios 

de su tiempo— y por el amor al 
más alia de las cosas, conocían el 
más aiíá de lo que podían tocar 
:sus manos y dominaban el se-
créto de lo que pudiera ajustarse 
ta la horizontal del pensamiento^ 

No era bastante. Al espíritu le 
tiiUaba una dimensión: la altura, 
la que se define perfectamente 
por verticales, la única clave ca
pa/: de penetrar el pensamiento, 
el otro medio mundo del' pensa-
miento. í V-,, ' 

Y porque esto en .sí ya era un 
príidigio, les 1 jamaban- Magos. ' 

Se conocían sin duda; todos, los 
que están movidos por idéntico 
afán se conocen. Su cita en las 
estrellas era, indefectiblemente, 
cada noche; utilizaban ios mis
mos textos para traducir el len
guaje de sus parpádeos ,y,, vigila

ban el movimiento de las conste
laciones de acuerdo con las fór
mulas de una ciencia que era 
tan vieja como el mundo mismo. 
Se predecían los eclipses y se 
anunciaban los planetas. Aten
dían a la llamada esotérica de los 
planetas; y sobre este más allá 
con nombre propio, trazaban, 
provisionalmente —ellos lo sa
bían— las verticales ansiadas que 
liberasen de la milenaria planicie 
al espíritu, que izasen la horizon
tal del pensamiento. El momento 
tenia que llegar; estaba escrito. 
Sobre la cifra de los viejos libros 
que, en cifra, trazaron los probe
tas sé haría la luz para alumbrar 
su L U Í . . . 

» Y. se hizo. Una luz nueva en el 
cielo dominado; una estrella que 

• apáreció de pronto, sin más avi
so material que el de la propia 
fúlguran^e lijiz, lina luz con avi
so de urgencia, una orden de 
partida, una cita en Belén de 
Judea, 

i 

San Lucas no da defall es y el venerable 
Beda los describe minuciosameníe 

E n e l a r t e , l a s i l u s t r a c i o n e s d e G u s t a v o 

D o r é p a r e c e n l a s m á s r e a l e s . . . 

"D N todo el orbe cristiano no 
hay probablemente nadie 

que no tenga, o crea tener, des
de su iníancia, una idea de có
mo eran aquellos Magos que en 
pos de la estrella acudieron a 
adorar a Jesús poco después de 
su venida al Mundo. 

L o s escritores sagrados y 
profanos, los artistas, desde 
el modesto modelador de fi
guras de nacimiento hasta los 
más eminentes pintores, nos los 
han descrito o rcpresmtado con 
tal lujo de detalles que . todos 
nos los figuramos como si los 
hubiésemos visto. Y , sin embar
go, do pocos, personajes bíblicos 
tenemos tan pocos datos ciertos 
como do éstos. • . . . ' 

San Lucas, único evangelista 
que de ellos habla, no dice más 
sino que eran magos y que ve
nían del Orientê , sin dar- su nú
mero, ni su jerarquía, ni sunoin-
bre, ni detalle alguno, acerca do 
uno era negro u otro tenía bar
bas, como supone la creencia po
pular. 

L a misma falta de documen
tos auténticos ha hecho que los 
escritores no estén muy acordes 
sobro estos extremos y que-los-
pintores no andê n tampoco muy 
conformes en su representación.. 

San León fue, según parece, 
el primero en decir que fueron 
tres. Y esta opinión ha prevale
cido, en atención a (JIJO tres eran 
los dones que ofrecieron al Ni-
irio Dios; pero no todas;las auto
ridades en la maleriaiestán con
formes con olla. Más general, 
aún es la creencia en ra réaleza 
de. los Magos, -por " más .que • la 
Biblia no diga eran royos y:son 
muchos los artistas, Lucas G'ior--
daño entre ellos, qué •les- 'han-
pintado con sus coronas y todo;, 
aunque los emblemas de-lá auto
ridad real no sean en el Oriente 
como entre nosotros; pero es 
que en esto de la indumentaria 
bíblica los pintores, sobre todo 
los de siglos pasados, no se han 
andado con chiquitas. 

Cuadro hoy, y en nuestro Mu
seo dol Prado puede verse' más 
de uno, en que los tres Magos 
aparecen con traje de caballero 
veneciano del siglo XV. y en la 
Galería de los Uffizi, en Flo
rencia, existe una pintura de 
Bo'ttícelíi en la que hacéh de los 
Santos Royes y de su acompa
ñamiento varios miembros de la 
familia Médicis. 

Como se comprenderá, en este 
cuadro no hay rey . negro. L a 
idea do un Mago con la cara de 
este color no tiene fundamento 
admisible, si se apoya en profe
cía ni párrafo alguno do la Bi
blia; sin Wuda, ha nacido do 
que místicamente los tres Ma
go? representan el linaje huma
no descendiente de -los h-ijós -de 
Noé y no se ha querido dejar 
sin representante a los negros 
hijos de Cam. _ .. 

En algunas biblias antiguas, 
no sé.vo en los grabados a nin
guno do los regios personajes 
con el rostro negro, y aún algu
nos' pintores contemporáneos 
han,prescindido también del mo
narca etiope; más en la genera
lidad de los cuadros que repre
sentan la Adoración, esto no fal
ta.nunca. El 'lamoso trípt ico de 
Carlos Quinto, por Momling, nos 
representa, un verdadero tipo do 
belleza masculina de raza negra, 
por cierto con un atavio que, en 
honor a ¡a verdad sea dicho, 
más parece de sota de copas 
que de Rey Mago. 

La descripción más notable 
do los Magos, aun cuando ente
ramente de capricho, es la que 
hizo el Vél)erát|lé Peda. Desde 
lueígo. e*! sabio religioso omploa-
ba los Iros nombres. Moichor. 
Gaspar y Baltasar, con que la 
Iglesia les dosigña, y aseguraba 
que-eL primero ora un joven de 
veinte aííos^róbusto y- oncarha-
do; su trajo so componía de 
túhica azul, inanto dé color de 
cicló,, calzado azul y blanco, un 
turbante do varios coloros. Gas
par era mucho m á s viejo; con
taba-setenta años, y pobladísi-
ma la barba. Vestía do amarillo, 
con manto nacarado y con san
dalias violeta. Baltasar, al fin, 
tenia cuartmta años, rostro par
do y barba corrada; su Traje ora -
oncarnado y blanco,-y aiñarillas 
sus sandalias. 

Muy curiosos son también ias 
.dHvrebtés maneras Como so cree 
y -sé -ha creído que los Magos 
hicieron su viajo. A juzgar por 
Ics'cúadros antiguos, "iban a ca-

• bailo; a veces so los lia pintado 
hasta .con botas '•aftas; como- las 

:de'los militares quo-poleabán en 
Flandes o en Italia. Pero lo más 
verosímil és que viajasen en ca
mellos, por ser esto el medio de 
transporte de que más uso se 
hacía y se hace aún en Asía. 

Gustavo Doré, en una de sus 
farnosas. ilustraciones de la Bi
blia, ha sido, tal vez ol que 
más so ha acercado a la reali
dad de los hechos. Una larga 

• caravana de camellos, caballos y 
: criados a pie, se dirige a Belén 
siguiendo a la estrella, cuyo ful-
.gpr es tan intenso, que hace pro
yectarse las sombras de todas las 
figuras como en un claro de 
luna. Entre los caballeros vene
cianos de los cuadros do Luini, 
de Lucas do Leydeb o Botttice-
lli, y los viajeros orientales que 
Doré y con él casi todos los di
bujantes modernos, han repre
sentado, hay una distancia in
mensa: pero los segudos dan sin 
duda alguna mejor idea do có
mo debieron ser aquellos Royos 
Magos, de los- que tan pocos da
tos fidedignos tenemos y a los 
cuales,-sin embargo, creemos co
nocer con todos sus pelos y so-
ñnlés. 

' . ARGOS 

I En Belén precisamente. Estaba 
escrito que allí sería, 

i Tres son los que de Oriente lle
gan. En Mateo, el único de los 
Evangelistas que relatará el pro
digio, no habrá número ni nom
bres. Del misterioso Oriente vie
nen traídos por el misterio y en 
el misterio estará cada momento 
de su historia por los siglos de 
los siglos. . , 

Tres son. La tradición lo dirá 
más tarde, y lo dirán también las 
representaciones pictóricas de las 
Catacumbas. El Papa, San León 
lo escribirá por primera vez y ya 
para siempre, tres serán los Ma
gos de Oriente. 

Tres son y traen sus dones a 
la cita. Ocho siglos después sa
bremos sus nombres y sabremos 
qué fueron sus presentes. San Be-
da lo dirá: 

Melchor, viejo de blanca y 
luenga barba y luenga y blanca 
cabellera; su presente es el oro. 

I Gaspar es el segundo, joven, al-
.go que empieza a ser; su cabelle
ra es rubia y lampiño el rostro; 
Incienso es su presente. 

Baltasar es el tercero: Mirra 
trae en su copa; es de oscura 
piel y oscuro es el color.de .su ce
rrada barbá. Su edad no está de
finida en el aspecto. 

Oro, Incienso y Mirra; extra
ños presentes para el Rey de Re
yes, para el Cristo recién nacido, 
que no otro cosa hallan alli donde 
la vertical de la estrella corta, 
en su viaje a lo profundo, la ho
rizontal del pensamiento o del 
más allá de las cosas conocidas. 

> Le adoran; hincan su rodilla en 
el húmedo estiércol y adelantan, 
todos tres, en sus manos, los pre
sentes. Melchor su arqueta con 
el oro viejo, que relumbra al con
juro de la luz (¿Qué significa el 
oro? Luego dirán que el oro es 
el más rico presente que a un 
Rey puede ofrecérsele...) Gaspar 
ofrenda su copa de incienso 
(¿Qué significa? Dirán después 
que incienso trajo como nuestra 
más preciada entre las especies 
de su tierra. ¿Qué tierra?). Bal
tasar adelanta su mirra (¿Qué 
quiere decir la mirra? Dirán des
pués que, siendo medicinal, bien 
le vén dría a María para atender 
a los cuidados naturales del In
fante). 

i o 
[ ¡Oro, Incienso, Mirra...! No hay 
en la simbología cristiana objetos 
de más amplio sentido místico. 
Pero fueron precisos treinta y 
tres años de la vida de un Hom
bre, la inmolación de un Dios, y 
que cada circunstancia se repita 
cada día a través del tiempo, pa
ra dar a estos dones materiales 
un significado parfeeto. 

Oro; un anciano le trajo oro 
viejo, caudal acumulado, vida 
condensada de toda una vida, 
fruto de un secular desvelo, dios 
imperante de la horizontal sin 
redención. Un viejo imperio sin 
sentido puesto a los pies de un 
Rey de Reyes, como un rehén, 
sumiso en su perfecta nada ante 
el más perfecto de los Todos... 

Incienso; un hombre joven le 
trajo incienso. Fue como ofre
cerse entero, como reclamar por 
la gracia de la recién descubierta 
redención el derecho a la Eterni
dad (¡Ay del alma que no pueda, 
al íiiu llamarse incienso!) Su Rey 
Kamará un día a los hombres des
de arriba, desde encima de los 
astros, desde el infinito de la 
vertical, ya inventada y enten
dida. El destino del incienso... 

Mirra; un hombre de edad in
definida, de oscura piel, le trajo 
mirra. La panacea sin fallo; la 
materia prima con que se adoba
ba el bálsamo que conserva inco-
ruptos los cadáveres. ¿Qué doble 
sentido tiene esta ofrenda? Sen
cillamente: el dolor y la muerte. 
Una ofrenda que es como un bi
llete para el más allá sin fin, al
go que antes tampoco tenía sen
tido, porque la Vida... todavía 
era una incógnita perdida entre 
el parpadeo de las constelacio
nes. 

Ofrendaron y a Oriente volvie
ron. La noche les confundió con 
sus estrellas. La Eternidad ya es
taba en marcha. Esperaba esto 
para empezar a construirse. 

C U E N T O 

D E R E Y E S 
C O I - A S I 

PorE. GARCIA GARCIA 
A mis hftqs Eugenio y 

Juan M a n u t l y con ellos 
a todos los n i ñ o s de Bur
il* s, t e m o regato de B&yes. 

i 
Colasin vino al mundo como 

los lirios silvestres y se crió co
mo uno de los muchos jilgueros 
que poblaban los árboles de su 
pueblecito. El de Colasin no era 
como los demás; sencillamente, 
era como un nido colgado en las 
rocas aprovechando una oquedad 
de las montañas. Unas casitas 
de vetustos sillares agrupadas 
junto a la iglesia, con su espada
ña y su campanario, únicos sig
nos, vistes desde lejos, de que allí 
existía un pueblo. Unos pinares 
trepaban hacia las alturas, como 
soldados desplegados aprovechan
do las vaguadas, mientras un ria
chuelo, después de regar las huer
tas, se despeñaba cerno un velo 
de novia por una cortadura por 
él mismo labrada. 

En este rincón vino al mundo 
Colasin. Sin otro amparo en su 
niñez que el calor de la abuelita, 
pues había perdido a su madre 
a poco de nacer y a su padre, so
ñando imperios en la última Cru
zada nacional. 

Les primeros años de su infan
cia son un misterio, mejor dicho 
un milagro de Dios, pero la ver
dad es que Colasin creció robus
to como la encina solitaria que 
peinaba su copa plomiza en el 
terso espejo de las aguas y con 
esos colores de las fiorecillas sil
vestres cuyos pétalos se inclina
ban ante el riachuelo para escu
char sus cadencias amorosas. 

Lo mismo que su cuerpo, fue 
creciendo su alma; azul y trans
parente como el cielo.de su pue
blo, y dotado de una inteligencia 
clara y naturalj. 

Nadie comó é! para saber dón
de se hallaba la más temprana 
fruta, dónde escondían sus nidos 
las avecillas del bosque. No exis
tía árbol en todo el contorno cuya 
cima no hubiera divisado. Claro 
está que tales aficiones le cos
taron más de una azotaina de la 
buena de su abuelita, porque so
lía regresar de sus correrías ve
natorias con el pantalón hecho 
jirones y con arañazos en sus 
piernas. 

: Pero Colasin siempre volvía a 
las andadas, hasta que le tocó ir 
a la escuela, en la que pronto 
destacó entre sus compañeros, 
siendo uno de los mejores alum
nos del bueno de don Nicomedes, 
que con una paciencia de Job en
señaba a ser hombres á aquella 
caterva de chiquillos. Y bien que 
la necesitaba el maestro, porque 
los niños más pensaban en co
rrer que en aprenderse las sabias 
y sencillas lecciones de don Ni
comedes. 

En uno de los libros que cayó 
en sus manos, leyó Colasin por 
primera vez que existían tres Re
yes Magos que todos los años 
traían juguetes a los niños, en 
recuerdo de los dones que lle
varon a Belén al Niño Dios. Y 
hasta se sabía sus nombres. Gas
par, igual que el tío Gasparón, 
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ANUNCIOS UhüIALt. 

• 
Por la Sección de Asuntos Eco 

nómicos (Negociado de Arbitrios) 
de este Ayuntamiento, se está 
formando el avance del Padrón 
de los "Solares edificados y sin 
edificar "existentes en este tér
mino municipal, que regula ia 
Ordenanza núm. 71 de exaccio
nes locales y que ha de regir du
rante el próximo ejercicio de 
lí)5í), y con tal motivo vendrán 
Obligados todos los propietarios 
de referidos inmuebles a presen 
(ar la oportuna declinación por 
cadá uno de los solares que po
sean, en la que se hará constar la 
situación del inmueble, su exten
sión superficial y el valor en 
venta del terreno, esté o no edi
ficado. 

Dichas declaraciones deberán 
presentarse dentro del plazo de 
quince días hábiles, a partir del 
siguiente al de la inserción de 
este anuncio, facilitándose los co
rrespondientes impresos en el ex
presado Negociado. 

Si pasado dicho plazo de tiem
po, han dejado de cumplir tal 
obligación, esta Alcaldía enten
derá que renuncian a ella, pro-
cediéndose inmediatamente por 
la Sección de Arquitectura a fi
jar las valoraciones que a su 
juicio estime convenientes, con
forme a lo prevenido en el artícu
lo 14 de la misma Ordenanza. 

Burgos, 31 de Diciembre de 1959. 
E l alcalde, MARIANO JAQUO-

TOT UZURIAGA. 

¡las ie i i . \ 
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E X P L O T M UGRICOU VENTOSILLA, S. A. 
Aranda de Duero 

9 a 
1 

que tan buenas peras cosechaba 
en su huerto; Melchor, como el 
alcalde, que ocupaba un sitio des
tacado en la misa mayor y Bal
tasar, como el dueño dei peor 
genio del pueblo. 

Pero Colasin sabía que no eran 
como aquellos tres personajes de 
la vida local, que , más de una 
vez le hicieron correr por distin
tas causas. No; aquellos Reyes 
eran mucho mejores, a juzgar por 
lo leído y por las caras tan dul
ces que tenían los que don Al-' 
berto, el párroco del pueblo, so
lía colocar por estas fechas ante i 
el portal de Belén. j 

Lo que a Colasin traía a mal 
traer era no haberlos visto nunca 
más que en imágenes. Se lo pre
guntó a su abuelita y ésta le había 
contestado que como la subida al 
pueblo era tan mala, nunca llega
ban hasta allí. Pero Colasin no 
quedaba conforme. Si eran tan 
poderosos, ¿por qué no llegaban 
en uno de aquellos aparatos que 
volaban como las águilas? Ade
más, don Nicomedes le había di
cho repetidas veces que llegaban 
a todos los rincones del globo. | 

Por eso, la víspera de su día, 
Colasin no quiso dormirse. E l que
ría ver si era verdad qué los Re
yes Magos llegaban hasta su cuar
to. En la ventana dejó sus zapati-

Su sorpresa íió tuvo limites. Allí, 
entre otras muchas chucherías y 
hasta caramelos y golosinas, ha
bía un coche como el soñado, y 
iunto a él una carta de los Ma
gos a Colasin. No había duda; los 
Reyes también llegaban hasta su 
casa, tenía razón don Nicomedes. 
Abrió la misiva con rapidez y se 
encentró con que los Magos le 
invitaban a ir a la ciudad al me
jor colegio para estudiar. Cola
sin no salía de su asombro. No 
lejos de su habitación, don Nico
medes, llorando, sonreía y una 
vieja arrugada limpiaba con el 
revés de su delantal unas lágri
mas furtivas que resbalaban al 
suelo, mientras con el humo de 
la chimenea subían hasta el cie
lo unas oraciones de agradeci
miento y unas plegarias de fer
vores. 

La noche de Reyes trae en su 
manto muchas sorpresas; Colasin 
lo acababa de comprobar. 

•• t% i I I -
Han pasado varios años. Colá-

sín es ya^don JíjSccIás, con su ti
tulo de ingemero en el bolsillo. 
El pueblo eiítá5 desconocido. Casi
tas blancas, escuela con amplios 
veantanales, el arroyo canalizado, 
la cascada convertida en un mag-

tos, limpios aunque mu>| usa,dos 
y, sentado en la cama, esperó la 
visita de los Monarcas orientales. 

Pero el sueña pudo1 con él, y se 
quedó dormido en su pobre lecho, 
cerno los pajarillos¿enHei 
de su casa, t 'vH. \ \ \ % j mo si una varílaNfitiágica hubiera 

epos. niñeo salto de'figftia. Parece co-

Soñó muchas cosas. En la noche] 
de Reyes totíps los ,nn|o^súeñan | 
con algo. Vió 'venir ^ J o ^ ^ é s Re-j 
yes montados' Isobre' caballos y 
hasta en camellos igual que en el ¡ 
libro de la eseu^lar Gaspar llegó 
hasta su eíüna,'JeriJíomlTéhrsüs 
brazos y le enseñó nraítitud de 
regalos para qupcyelig.iefra. Cola
sin no sabía cual escoger. Al fin, 
se decidió por un, coche de los 
qeu andan solos, no coñio losfca-
rritos que el tío-Gorio' le faíjri-
caba aprovechando^ carfetés vie
jos. El Rey. fin4lment¿;, dio un 
beso en la frente y, moritánáo de "• 
nuevo en el corcel, se alejó del 
pueblo, mientras Colasíñ le décia 
adiós desde la ventaná. con su 
maniía. ; ::r; ' • j 

Abrió los ojos y entonces com
prendió que el beso efa un rayo 
de sol qué por una de Jas muchas 
rendijas de la veñtánale el aba en 
la frente. Pero, por si era realidad 
el sueño, se levantó rápidamente 
de la cama y fue hasta la ven
tana para ver qué le habían deja
do. 

tocado a, todo el paisaje y éste, 
por arte de magia, se hubiera 
convertido en un$ de esos que ve
mos en los cuentos. E l camino 
era una espléndida carretera, y 
los Reyes Magos podían subir me-
jer hasíá .el puebltí. Colasin ve
nía con uh coche como el rega
lado" porv Gaspar, pero de los de 
verdad. El tío Gasparón, Melchor 
y Baltasar seguían en pie, pero 
sin peras, 1 ara ni mal genio, aun
que más ViejÓs? 

.Con don Nicolás, ha entrado 
en el pueblo la comitiva de j los 
Reyes Mae,es, h> misino que hate 
años penetrara pn la, casita . de 
Coíásín, de manos de don Nico-
n?cíes, que desde el cielo sonreía 
come siempre con aquella su son
risa, signp inefable dé quietud de 
alma y cenciéneiav tranquila. 

La noche de lie yes es noche de 
grandes sorpresas^ Colasin .'la'" re
cordará siempre, como todos, los 
niños, de Burgos recordaréis esta 
de 1909, pues Ips, Reyes Magos 
llegan a todos los rincones. Y si 
nuo preguntárselo a Colasin. 

Eí juguete a 
D e s d e l a l a n z a e n m i n i a t u r a d e l o s n i ñ o s p r i m i t i v o s h a s t a 
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¥> OKQU.E el niño ha de vivir ne-
^ cesariamentc un mundo distin
to al de los mayores, es el juguete 
tan viejo como la Humanidad mis
ma. Jugar es vivir su mundo repli
cando al dé los mayores; vivirlo 
f>o-» foja seriedad, imitarlo en la 
bendita alegría de las almas que 
se estrenan. 

Y así no cabe duda de que la lan
za en miniatura es el mismo jugue
te que conoce el niño prehistórico. 
Para imitar la aventura de sus ma
yores, cualquier palo sería bueno. Y 
si a la maternidad se le dió cate
goría trascendente en aquellos prin
cipios podemos asemirar que el oleo 
juguete que le iguala en autigüeditd 
es la muñeca. Una piedra a- propó-
silo, un pequeño tronco manejable, 
buenos serian , para arrullar. 

Luego, el juguete es fruto, como 
Ja vida misma de la civilización. 
Aquello que el hombro inventa para 
sí, invento es para el pequeñuelo 
pues que reclama la copia. 

Nada sabemos no obstante, de los 
juguetes que hicieron las delicias 
de los niños primitivos. Egipto nas 
da en los enterramientos pequeños \ 
objetos reales en tamaño reducido, 
que muy bien pudieran tomarse por 
juguetes si los investigadores no 
hubiesen llegado a la eooelusión de 
que a! difunto se le «condeiisaba» 
su mundo más familiar y se ente
rraba con él para que no eelrira «le 
menos su existencia terrenal. Me
sas, sillas, muebles de todo tipo, 
utt usilius, figuras de animales, y a 
veces bumanas, en representaciones 
diversas componían este mundo fu
nerario, de euiílquier modo infan-
til. ' | 
E L JUGUETE PKOPIAMEXTE 

DICHO 
. E l juguete, como tal, aparece pro- I 

piamente definido en Grecia y lio
rna. Los objetos de juego para los 
pequeños, que al ritmo de la ci
vilización van ocupando ya un lu
gar en la preocupación de los ma
yores, sigue siendo, como antes, co-
mo hoy y como siempre lo será, fru
to de la perfección ambiente. La es
pada junto al caballo de madera 
ocupan el primer lugar. La muñe
ca, la pelota y los animales de más 
diversa índole, siguen después. Gre
cia inventa, en esta época, el jugue
te mecánico. Un filósofo precisamen
te —Arqueitas— lo construye. Fué 
una paloma de madera con movi
miento propio; nada se conoce de 
él excepto la noticia por una ala
banza que del ingenio del filósofo 
ateniense hace Aristóteles. 

Roma amplía el campo de la pre
ocupación por la infancia. El troai-
po y la peonza hacen las delicias 
de la gente memula. La pelota y la 
muñeca siguen en vigencia, pero 
esta última, a pesar de ser todavía 
de materia sólida —barro, madera, 
y marfil— ya en un absoluto grado 
de - perfección. V además con una 
feliz novedad: la de su rlniíniiao-» 

P o r GIL VEGA 
que ofrece a las niñas el placer de 
vestirlas a su antojo y con.la fre
cuencia deseada. 
LOS SOLDADITOS DE PLOMO 

El siglo XVI da como novedad ! 
sobre los conocidos, el frutó ds la 
época. La espada se acompaña ya ' 
de tí armadura a la medida, de los 
diminutos peleadores. E l espírájtü. 
guerrero, la acción, siempre por de
lante. Los juguetes de típn «Pací
fico» son ahora él'<?a1feillo sobre rue
das, el patín y los .artilugíos que, , 
también rodados, podían arrástríir-
se por el suelo, j " •' ! 

Estaba en el ambiente la estrate
gia guerrera y nace el soldadtlo de 
plomo, que, en ejércil os o-agrupa
ciones, puedo proporcion'iar eí pla1-
cer de planear batallas ói féjwótlu* 
cir movimientos vividos por !líiíí mái- ' 
yores y al amparo de. su i nsáíiau/íí. 
Es ya un juguete que prehidia la 
consabida y generaliza cuestión de 
«juguetes para -nlnjos de Soho a ño-
venta años». En ese y en los ¡.sucor ; 
sivos siglos este juguete íseráo Valo
rado de manera suma y, trascen- ( 
diendo de lo infantil, paséu'á -a for- | 
mar parte de coleccionesi y museos 
de ejemplares valiosísimos. 

Alemania se distinguió siembra 
por su fabricación y famosas fue
ron sus colecciones museislieas, de 
cuya importancia y valor nos dará 
idea el saber (pie en los eVpolios su
fridos en la pasada guerra siguie
ron las mismas rutas y tuvieron el 
mismo camino, que sus inslalacio-i 
nes induslriales y, militares. 
E L SIGLO DEL JUGUETE 

El siglo XV11I es por excelencia, 
el siglo del juguete. E l niño ya es, 
en todos los aspe.-tos, un personaje 
importante. Los objetos para su di
vertimiento alcanzan una altura re- ' 
presentatitva y artística, como no 1 
se halla en otra época igual, si no 
es en la que vivimos. Nace, la litera
tura infantil, que tanta Importan
cia ha de tener en el auge educa
tivo, por lo cual acaso sáá éste el 
juguete más importante que el ̂ si-
glo aporta. 

Año Nuevo 5 por 100 
A los lectores que nos 1 manden 

este anuncio con su pedido, les 
mandaremos de la íábricá al con- I 
sumidor, magnífico corte traje 
extra, gran calidad por sólo ?95 
pesetas en gris, marrón 0 azul, y 
el mismo corte con forros in
cluidos 475 pesetas. ¡Hay que 
verlos para creerlo!, pues valen 
ei doble de este precio por esto 
no podemos mandar más de tres 
cortes, REUNIDOS, Apartado, 692 
Barcelona. (Envíos correo contra 
reembolso). (Pidan con ?sus pe-j 

Las muñecas dejan de sor de ma
dera rígida para convertirse en ver
daderos seres «animados». Su cuer
po es blando —piel o. t la—, de pe
lo auténtico su cabellara sobre cabe
za de china o porcélána y sus miem
bros admiten ya cualquier movi
miento; tienen sus casitas y en su 
indumentaria no falta la que puedo 
existir en él vestuario do cualquier 
dama... Siempre, chiró, a tenor de 
las categorías sociales. Junto con 
las muñecas, las niñas ya gozan dtí 
cocinas en miniatura, dormitorios, 
mesas, sillas; es decir: hogares to
tales para sus juegos. 

El niño sigue jugando con espa
das. El reloj es otro de los elemeu-
tos que entra én cáCeiia. E l um 
también, juntumento • eop la comba 
y ambos para uso de indistinto sexo. 

Francia figura a la.•Cabeza en esta 
época del juguete primoroso. \', 
cuando la líevolueión llega, tam
bién es ella la primera (pie ve sufrir 
la gran alteración en el juguete; I t 
guillotina en miniatura impera, en 
el divertimiento infantil que al in
flujo de los aconlt-cimientos, hallac 
su mayor delicia en dVcapitar con 
la cuchilla n;etáliea dê su artefacto, 
cabezas priquiradas de inocentes mo
nigotes. 

Después, olra ve/, .en toda Euro
pa, el unifoi nie milil ir, la espada, 
el fusil y el cañón, lâ  bandera y los 
emblemas militares baceu furor. Lw 
pelota, y el aro sufren una. baja hu-
portante en la t dda de las prcíe-
reueias infantiles. El juguete a to
no con la época; como siempre. 

JUGUETES 195!) 
La Ciencia tiene la palabra. E l 

simple juguete apenas tiene, acep
tación entre la grey infantil, siem
pre que haya cerca un tanque que 
corre y dispara, un tren eléctrico, 
\m avión que quema gasolina, o un 
cohete que eleva un «spptnick» aun
que sólo sea xle intención. 

Pero es éstt). precisamente' la pre
ferencia 1959. Una cosa hay sobre-
todas que desbordará, los cargamen
tos de los Reyes Magos: las pisto
las, los revólveres vaqueros, los ri
fles de «schexiff» y las extrañísimas 
armas que antes soló lucían en las 
bislorietas los aventureros del es
pacio. 

¿Qué fué del juguete clásico? La 
muñeca sigue siendo la muñeca, 
juguete diiectq de las. niñas, pero 
¿aparte de estp...,? 

Los tiempos cambian y a su idén
tico ritmo los juguetes. A los Be
yes Magos 'no les gusta que las pis
tolas y los elementos de acción vio
lenta sean el juguete preferido por 
los niños. Pero.., ¿hay .algún Mago 
que sea capaz de f acergarse a un 
mostrador y pedir sin rubor una 
comba, un «parchís», un «yo-yo» o 
una «oca»? ' 

Justificación general: r<<Es que los 
niños de hoy...». 

http://cielo.de


¡llares de personas presenciaron anoche 
el paso de la cabalgata de los Reyes Magos de Oriente 

— •"¿••»*rv>. • 

el Ayootamiento y otros centros benéficos los egregios 
personajes repartieres* infinidad de juguetes 

Hoy, iolme \ m m i 
la M i m de Oliiles 
en coflimti lela 

E n la noche fría de ayer, las j 
calles de Burgos se poblaron de1 
público, en el que predominaban: 
niños, para presenciar el paso del! 
cortejo de los Magos de Oriente/ 
portadores de los juguetes que 
han repartido con profusión y 
generosidad, de madrugada, por; 
tod'os los hogares de nuestra c iu- i 
dad. 

L a llegada de la cabalgata a ' 
Burgos se hizo por la Avenida del • 
Conde de Valleilano y fue anun- i 
ciada con el disparo de bombas 
de palenque y de luminosas es
trellas^ que inundaron de luz y 
color el espacio. Desde dicha' 
Avenida se inició el recorrido por i 
las calles burgalesas, cubriéndose 
el siguiente itinerario: 

Puente d'e Gasset. calle de V i - ! 
toria, plaza de Miguel Primo de 
Rivera, plaza de Santo Domingo 
de G u z m á n hasta la plaza de 
José Antonio, donde se detuvo la 
comitiva, para continuar otra vez 
por la plaza de Santo Domingo de 
Guzmán, tras dar una vuelta a la 
plaza de José Antonio. Luego con
t inuó por el paseo del Espolón, 
arco de Santa María, hasta la 
plaza del Rey San Fernando. 
Aquí; SS. MM. adoraron al Niño 
Dios, ante el portal de B e l é n ins
talado en las escalinatas d'e la 
puerta del Sarmental y nueva
mente reanudaron su marcha por 
el arco y puente de Santa María, 
plaza de Vega y calle de Madrid 
—donde hicieron nueva parada— 
prosiguiendo por las calles de M i 
randa y San Pablo, piaza del 
Conde de Castro y Avenida del 
C o n t ó de Valleilano, al cuartel de 
Caballería. 

Les egregios personajes, l u 
ciendo sus vistosos trajes y ca 
balgando sobre preciosos caba
llos, correspondían c a r i ñ o s a m e n 
te a los aplausos y vítores de la 
grey infantil, alineada a lo lar 
go del recorrido de la comitiva, 
llena de expectac ión e interés . 

Al llegar la cabalgata a la pla
za de José Antonio, los millares, 
de n iños allí estacionados rom
pieron en una clamorosa salva de1 
aplausos, acogiendo con sus l lu-
sicnades gritos la presencia de 
los Magos de Oriente, que se mul 
tiplicaban por corresponder a los 
saludos d'e los n iños que insisten
temente les aclamaban. 

Lucía la plaza de José Antonio! 
una vistosa y multicolor i lumi- i 
nac ión , lo mismo que el palacio 
Consistorial, en cuyo balcón pr in
cipal ñ g u r a b a n grupos de n i ñ o s 
acogidos en diversos estableci
mientos benéficos de la ciudad, 
acompañados de los hijos del go
bernador civil de l a provincia, 
alcalde de la ciudad, presidente 
de -la Diputac ión varios conceja
les tía nuestra Corporación y 
otras autoridades burgalesas. 

A través de un servicio de a l 
tavoces se fue explicando a la 
grey infantil la composic ión del 
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Hoy, martes, festividad 
de los Santos Reyes, se ce
lebrará la tradicional Pascua 
Militar. f 

C o n tal motivo, a las do
ce do la m a ñ a n a , el Capi
tán general de la Reg ión pre
sidirá una solemne recep
ción militar en los Salones 
"de la Residencia de Oficia
les, acudiendo todos los ge
nerales, jefes y oficiales pre
sentas en la Plaza. Rend irá 
honores una c o m p a ñ í a , con 
bandera y' banda de músi -
ea del regimiento de S a n 
Marcial . 

Asimismo, una comis ión 
castrense c u m p l i m e n t a r á a 
las autoridades civiles y ecle
s iást icas , de la ciudad, como 
t a m b i é n a los generales del 
Ejérc i to en s i tuac ión de re
serva. 

de los imantes, iauorecida de nuevo 
en el sorteo de la Lotería nacional del' 

(Viene de primera p á g i n a ) 
to, que hace dos años, en el mis
mo sorteo, correspondieron a Sa 
las varios millones de pesetas. 

L a serie fue expendida en la 
Admini s trac ión de Loterías que 
regenta don Javier Porras G a r 
cía, quien, por cierto, no se que
dó con n i n g ú n déc imo regalando 
uno a l a señor i ta Cecilia Barbe
ro a la que, por tanto, le han co
rrespondido cuatrocientas mil pe
setas. 

Otro d é c i m o lo juega don Ale
jandro García , que dió participa
ciones de diez, quince y veinti
cinco pesetas a don Angel Horas, 
don Lui s Hernández y don José 
Mar ía Garc ía Zuazo, respectiva
mente. 

Los otros ocho déc imos do la 
serie es casi seguro que se jue
guen en los pueblos de la co
marca. 

Se sabe, desde luego, que don 
Antonio Mart ínez , de Barbadillo 
de Herreros, lleva uno y don F é 
lix Horas, de L a Revilla, es otro 

de los agraciados. Y , asimismo, 
se sabe que en Quintanar y P a 
lacios de la Sierra hay a l g ú n otro 
afortunado. 

A d e m á s se juegan en Salas a l 
gunas participaciones de uno de 
tos dos sextos premios, de sesen
ta mi l . pesetas, espendidos en 
Burgos.—^Uonso M A R Q U I N A . 
MAS A G R A C I A D O S CON E L 

S E G U N D O P R E M I O 
Quintanar Cs la Sierra (por te

léfono, de nuestro corresponsal). 
E l sorteo de la Lotería Nacional 
de hoy ha llenado de alegría a 
varios hogares de esta villa y de 
otros pueblos de esta comarca, 
y a que se jugaban aquí unos d é -
cimos del .número 18.728, expen
dido en Salas de los Infantes y 
que ha sido agraciado con los 
cuatro millones del segundo pre
mio. 

Uno de los déc imos lo adqui
rió en Salas úe los Infantes el 
jornalero Domiciano Pérez, veci
no de Quintanar, a quien han co
rrespondido por tanto 400.000 pe-

1 L 
Madrid, 

rrespondido 
nal celebrado 

de 
en el Asilo 

A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s 
E n el día de ayer, tuvo la gen-' 

tileza de actuar para los acogidos 
en las Hermanitas de los Pobres, 
el Orfeón Burgalés . A su llegada 
fue recibido por el cape l lán don 
Virgilio de Quevedo y l a Rvda. 
Mádre Superiora. Los componen
tes del Orfeón obsequiaron a los 
asilados con sus tradicionales 
canciones y danzas burgalesas, 
que los acogidos a tan benemér i ta 
ins t i tuc ión agradecieron c o n 
muestras de s impat ía , por tan 
s impát ico gesto. 

Hoy, el Orfeón dará una simi
lar audic ión en los Establecimien
tos próvincia les de Beneficencia. 
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OCLIISTA 
IAIN CALVO 17-TELEFONO 1311 

H . i . R o i z de T e i n i ñ o 
D E N T 1 

San Juan 3, 2.5 
S T A 
- Tel . 4370 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria, 31, 3.» — Teléfono 3591 

Dr. V B E A T O 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
M O N E D A D T E L E F . 1423 

i c p n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19. 5.9 dcha. - T e l 2437 

D O C T O R v í a * 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y 1446 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifaz 12. l.« - Te lé fono 1532 

DOCrOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2.B. T , 1446 

V . O J E D A C A R C E D O 
APABATO' D I G E S T I V O Y 

NUTRICION 
Anális is c l ínicos — R a y o i X 

Metabol imefr ía 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a S 

Vitoria. 20. 1* — Te lé fono 3667 

f . i . i \ m u o i » 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 « 1 

LUÍS RfBOll.O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N I Ñ O S 
Do77ücilio: Gasset, 4. 

D C C T O P M U Ñ O Z G A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O K T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonilaz 12, I f - T e l . 1539 

A . G ó m e z L ó p e z 

San 

Del Hospital Militar 
C O R A Z O N ~ P U L M O N 
Cosme, 2. — Teléfono 5590 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.? — De 11 a 1 

Teléfonos , 2012 y 2859 

x m m ü m m m \ 
€ Á J H M r r A , H A m v OÍDOS 

t V Mflon 491$ 

O C U L I S T A 

G u t i e r r e » S e s m a 
Pediatr ía - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

S. J u a n , 27. Tel . 4745 y 3485 

A . T o r r e e s 
C I R U G I A G E N E R A L 

cortejo y el significado de los per
sonajes que en él figuraban, 
mientras una banda de m ú s i c a 
militar, situada en los jardines 
centrales, interpretaba marchas 
propias de la fiesta. 

A l llegar la comitiva al pie del 
palacio del Consistorio, los n i ñ o s 
rompieron en un estruendoso 
aplauso, agitando millares de pa
ñuelos , mientras S.S. M.M. eran 
saludapos por dos representantes 
de la ciudad que les entregaron 
s imból i camente las llaves de ésta. 
Los timbaleros y clarineros de l a 
ciudad interpretaron la "Marcha 
de la Ciudad", desde el balcón 
central del segundo piso e inme
diatamente, los Magos de Orien
te ascendieron al balcón princi
pal, usando una momimental es
calera situada en el centro, mien
tras por otras d'os colocadas a -
ambos lados subían varios pajes 
portadores de los juguetes que 
los Reyes Magos habr ían de en
tregar a los n iños de los estable
cimientos benéficos. 

E n el s a l ó n de sesiones del P a 
lacio Municipal fueron recibidos 
los egregios personajes por el al
calde de la ciudad, presidente de 
la D iputac ión provincial y va
rios capitulares do la Corpora-: 
c i ó n municipal a quienes acom
p a ñ a b a n sus familiares. Los R e 
yes, tras dirigirse por los micró 
fonos a los n i ñ o s burgaleses sa
ludaron a varios de los peque-
ñuelos y seguidamente, escolta
dos per varios miembros de la 
secc ión de honores de la Pol ic ía 
Municipal, abandonaron el edifi
cio, entre los sones de la "Mar
cha de Ja Ciudad", para reinte
grarse al cortejo y continuar su 
marcha hasta la plaza del Rey 
San Fernando. 

A l mismo tiempo que abando
naban el Palacio Consistorial, 
sus pajes h a c í a n entrega de di
versos juguetes a grupos de ni
ños de la Beneficencia provin
cial. Casa Refugio del Hospital 
do San Juan, Guarder ía de las 
R R . M M . Franciscanas Misione
ras, Asilo de Nuestra Sonora de 
las Mercedes y Banco Burga lé s 
de los Pobres. 

Con idénticas muestras de ale
gría y regocijo infantil fueron 
recibidos los Reyes Magos en la 
plaza del Rey San Fernando, 
d ó n d e S S . M M . descabalgaron, 
para, seguidos de sus séquitos 
respectivos, ascender por la es
calinata del Sarmental hasta pos
trarse do hinojos ante el portal 
de Be lén instalado. en , aquel lu
gar, haciendo la ofrenda al Ni
ñ o Dios de Incienso, Oro y M i 
rra . Asimismo, los representan
tes de la ciudad y las mujeres he
breas y nastores hicieron su 
ofrenda a f N i ñ o Jesús, mientras 
los danzadores interpretaban an
te el Portal el villancico burga
lés -'Vamos a Belén", que se in
terpretaba por primera vez y la 
danza " L a Bailada", de Belo-
rado. 

Concluí d a l a a d o rac ión y 
ofrenda, los Reyes Magos y, sus 
séqui tos continuaron su marcha 
hasta la calle de Madrid, donde, 
hicieron acto ante el Hogar de 
la D i v i s i ó n Azul, para proceder 
al reparto de juguetes entre los 
n i ñ o s hijos de los excombát i en -
tos de aquella unidad. D e s p u é s 
c o n t i n u ó el cortejo su recorrido, 
hasta concluir en la Avenida del 
Conde de Valleilano, ya bien en
trada la noche. 

R E P A R T O D E J U G U E T E S 

— Relación de ios premios y 
os trece premios mayores del 

en el' día de hoy; 

poblaciones a que han co-
sortco de la Lotería Nacio-

C39 071 
392 527 

E n el cuartelillo de la Pol ic ía 
Armad'a se e fec tuó ayer tarde el 
reparto de juguetes a 200 n i ñ o s 
de hijos de miembros de dicho 
Cuerpo y del de l a Policía de T r á 
fico, juguetes que han sido dona
dos por el gobernador civil y j e 
fe provincial del Movimiento, se
ñor Fernández-Victorio . 

E n nombre de nuestra primera 
autoridad civil presidió el s i m p á 
tico acto el cap i tán jefe de la 
compañía , señor Calvo. 

T a m b i é n f u e r o n entregados 
anoche juguetes en el Hogar de 
la Hermandad de l a Divis ión 
Azul y en otros lugares. 

1 2 . 2 0 0 . — P r e m i a d o c o n 8 m i l l o n e s d e p e s e t a s , h a 

c o r r e s p o n d i d o a P a l e n c i a , ( t r e s s e r i e s ) , 

M a d r i d , S e v i l l a , B a r c e l o n a , y A s t o r g a , 

1 8 . 7 2 6 . — P r e m i a d o c o n 4 m i l l o n e s d e p e s e t a s , h a 

c o r r e s p o n d i d o a S a l a s d e l o s I n f a n t e s , 

B a r c e l o n a , ( 2 s e r i e s ) , V a l e n c i a , M a d r i d , 

( d o s s e r i e s ) y B ü o a o , 

38.495.—Premiado con 200.0(10 pesetas, ha correspondido a Madrid, Oviedo, 
Jaén, Barcelona, Segovia, Las Palmas y MIRANDA D E ' E B R O . 

53.004.—Premiado con 80.000 pesetas, ha correspondido a Bilhao en todas 
sus señes . 

PREMIADOS CON 60.000 P E S E T A S 
3.074.—Andorra, L a Coruña, Palma de Mallorca, Lugo, Barcelona, Madrid, 

Bilbao, .^íjt4 •.|t.:"f 
3,249.—Bilbao, Valí de Uxó, BURGOS, Madrid, Sevilla, Castejón, Calatayud.' 

19.270.—Isla Cristina, Gerona, Santander, Azuaga, Caravaca, Cindad Real 
23.032.—Oviedo, Madrid (tres series), Palma de, Mallorca, Bilbao y Archena. 

y Málaga. 
27.170.—La Coruña (siete series). 
45.462.—BURGOS (siete series). 
54.038.—Valencia (siete sories). 
56.060.—Zaragoza (siete- series). 

P R E M I A D O S CON 10.000 P E S E T A S 
Madrid. — Números premiados 

con diez mil pesetas, en cada una 
de las siete series correspondientes 
al sorteo de la Lotería Nacional, 
celebrado hoy: 

D E C E N A , i 
19 75 77 i 

C E N T E N A 
105 120 130 164 175 196 238 356 375 
421 425 469 501 507 508 611 657 683 
818 839 931 938 975 

M I L 
135 348 371 439 478 506 518 619 620 
686 712 765 834 839 854 878 943 I 

DOS M I L ! 
011 120 153 175 207 227 314 342 365 
366 519 524 724 761 780 794 811 825 
860 919 948 

T R E S M I L 
024 091 098 115 131 266 310 363 418 
424 450 569 572 576 641 649 654 772 

C U A T R O M I L 
034 M I 170 206 256 401 433 534 550 
566 581 614 644 814 911 

C I N C O M I L 
030 086 188 227 382 383 413 430 563 
623 627 630 680 768 818 876 882 902 
907 980 

S E I S M I L 
004 068 174 221 360 381 471 528 616 
693 727 740 748 880 949 962 

S I E T E M I L 
013 024 298 315 338 386 413 430 527 
551 664 672 675 678 693 807 809 842 
937 850 995 

OCHO M I L 
023 031 088 104 165 185 228 229 286 
343 347 371 376 416 430 494 524 621 
631 750 751 789 931 951 974 

N U E V E M I L 
031 052 053 139 279 299 302 304 535 
655 685 708 713 922 954 967 

D I E Z M I L | 
021 033 171 294 368 372 385 523 601! 
638 730 737 777 798 864 934 957 985¡ 

O N C E M I L 
042 974 191 287 311 32& 340 360 383 
459 466 481 609 719 852 918 í 

i D O C E M I L 
| 003 167 194 221 283 340 343 393 465 
1521 572 673 693 725 730 750 822 825 

831 874 940 94.6 952 982 995 
T R E C E M I L 

025 037 133 137 327 391 418 420 470 
477 560 737 759 763 888 896 922 938 
943 944 863 992 I 

C A T O R C E M I L 
C83 144 192 457 491 537 696 740 797 
835 908 928 929 996 I 

Q U I N C E M I L 
003 C09 012 116 172 257 266 331 387 
519 609 652 653 663 700 723 760 779 
837 858 871 872 877 945 975 

D I E Z Y S E I S M I L 
023 081 092 176 392 400 402 438 471 
495 573 626 773 823 847 916 940 

D I E Z Y S I E T E M I L 
012 104 169 194 199 283 307 325 348 
381 388 418 501 515 548 585 586 605 
675 696 736 745 793 909 

D I E Z Y OCHO M I L 
004 147 411 422 476 584 672 681 701 
702 730 771 804 812 860 916 922 

D I E Z Y N U E V E M I L 
026 118 128 177 240 307 310 360 427 
459 571 674 690 744 783 788 916 969 

428 517 599 610 635 757 766 806 814 
845 915 993 

C I N C U E N T A M I L 
091 331 411 488 600 689 776 783 790 
865 843 972 974 

C I N C U E N T A Y U N M I L 
€24 032 173 217 328 434 479 516 580 
599 632 759 981 991 

C I N C U L T A Y D O S M I L 
066 153 215 317 219 410 491 600 527 
589 695 617 650 666 807 851 852 885 
927 856 985 987 

C I N C U E N T A . Y T R E S M I L 
€12 035 C46 €54 208 217 227 239 326 
420 573 725 737 742 746 819 831 884 
051 
C I N C U E N T A Y C U A R T O M I L 

€31 075 104 183 261 333 365 379 446 
451 465 475 531 584 644 716 728 HS 
784 785 820 887 

C I N C U E N T A Y C I N C O M I L 
017 126 135 126 154 188 224 246 285 
281 298 305 317 354 413 508 529 668 
688 706 784 787 825 834 928 959 969 

C I N C U E N T A Y S E I S M I L 
ICO 110 147 157 201 233 296 333 401 
410 511 672 748 808 850 870 977 

C I N C U E N T A Y S I E T E M I L 
Cf;3 023 307 407 431 464 468 496 619 
625 653 662 671 686 688 700 854 867 
881 890 948 979 

980 
V E I N T E M I L 

121 231 293 345 416 448 460 488 492 
528 557 559 771 880 938 950 

V E I N T I U N M I L 
045 104 108 191 222 319 332 365 425 
438 494 545 561 701 870 899 928 

B U T A C A S - T R E S I L L O S 

C U A R T O S D E E S T A R 

G A R A N T Í A D E L M U E B L E T A P I Z A D O 

G. M A R T I N E Z D E L C A M P O , 8 
R U E 3C 
San Pe 

ACIO:'. "• 
Uono 3649 

V E I N T I D O S M I L 
179 193 216 305 341 347 372 
554 613 680 703 783 904 
V E I N T I T R E S M I L 

001 082 105 109 184 229 268 321 339 
400 452 515 520 536 610 835 910 922 
999 

V E I N T I C U A T R O M I L 
€15 038 102 183 347 427 429 435 441 
470 524 557 602 695 740 819 847 877 
889 955 990 981 

V E I N T I C I N C O M I L 
219 248 306 326 342 403 454 458 478 
571 601 607 679 870 876 915 821 950 

V E I N T I S E I S M I L 
018 019 117 139 181 202 253 356 383 
465 472 486 514 559 595 596 650 704 
800 802 828 845 878 886 909 971 986 

V E I N T I S I E T E M I L 
©38 083 085 237 424 502 518 561 584 
594 625 632 745 777 918 922 925 933 
975 987 

V E I N T I O C H O M I L 
131 137 160 173 187 287 329 336 341 
388 417 474 629 631 645 656 687 744 
746 774 832 875 

V E I N T I N U E V E M I L 
016 037 190 198 232 261 267 286 308 
341 400 404 405 572 609 775 804 851 
932 

T R E I N T A M I L 
021 052 082 164 167 192 225 328 447 
45C 451 553 604 618 648 659 669 694 
860 885 946 958 979 

T R E I N T A Y UN M I L 
007 061 084 332 432 485 503 510 600 
686 756 815 885 935 

T R E I N T A Y D O S M I L 
053 155 171 280 386 455 468 492 678 
737 807 822 831 836 838 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
047 048 097 131 173 208 345 408 449 
533 548 567 638 708 715 719 770 800 
804 955 895 

T R E I N I A Y C U A T R O M I L 
052 €67 082 120 134 161 240 242 311 
384 529 538 592 752 835 925 

T R E I N T A Y C I N C O M I L 
€21 025 116 128 171 184 407 422 425 
441 519 554 658 747 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
029 0084 111 141 183 217 343 393 510 
586 624 645 734 781 832 883 886 

I R E I N T A Y S I E T E M I L 
038 107 269 312 489 539 547 691 636 
658 765 857 860 

I T R E I N T A Y O C H O M I L 
' 279 281 304 313 441 473 511 571 700 
711 772 785 848 

I T E I N T A Y N U E V E M I L 
I €28 165 185 183 225 343 427 437 532 
545 582 650 788 804 940 881 

C U A R E N T A M I L 
014 015 030 €56 115 221 330 377 555 
588 630 711 754 810 827 864 841 964 

C U A R E N T A Y U N M I L 
€32 058 060 080 100 142 170 185 236 
408 410 423 463 593 613 622 655 726 
808 887 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
027 051 109 138 147 232 280 341 368 
497 429 547 572 577 652 656 679 725 
802 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
033 060 071 086 095 158 170 175 187 
341 350 453 481 493 541 557 657 672 
718 747 834 817 822 8S2 870 876 

C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
C?8 104 l l g 133 221 235 254 304 328 
348 362 381 444 560 585 598 607 625 
C34 640 641 688 714 730 741 745 772 
779 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
040 €74 077 129 250 260 381 421 iZS 
430 473 485 486 556 717 735 788 834 
867i 876 925 

C U A R E N T A Y S E I S M I L 
022 066 118 14 155 172 173 211 235 
263 370 380 405 442 487 521 528 538 
621 628 664 713 717 751 769 974 989 

C U A R E N T A Y S I E T E M I L 
€98 047 077 092 148 198 249 233 302 
408 484 502 584 712 756 770 819 

C U A R E N T A Y O C H O M I L 
€58 100 101 116 123 328 370 418 461 
483 635 637 672 713 847 901 809 910 
824 884 

C U A R E N T A Y N U E V E M I L 
079 087 136 177 248 311 316 403 409 

millones de 
''sorteo del 

Veinticuatro 
pesetas de 
Niño" en raienaa 
Falencia. — Veinticuatro millo-

nes de pesetas h a n correspondí - ' 
do a esta ciudad en el n ú m e r o 
1.2.200 de la Lotería Nacional en; 
el sorteo de hoy. | 

Al redactor - jefe de " E l D i a - : 
rio Palentino - E l d ía de Palen- ' 
cia", don V a l e n t í n Bleye J i m é n e z 
le han correspondido 800.000 ptas. 
pues jugaba un déc imo comple
to. E s t a m a ñ a n a , cuando el señor 
Bleye atendiendo ei teletipo del 
períócíico y vio c ó m o llegaba la 
noticia de haber resultado pre
miado el n ú m e r o 12.200 que él 
mismo llevaba en la cartera, el 
periodista no pudo continuar su 
trabajo y como estaba demasiado 
nervioso tuvo que ser sustituido 
por otro compañero . E l Sr. B le -
ye estaba abonado al n ú m e r o 
12.200 desde hace cuatro años y 
nunca h a b í a sido favorecido por 
la suerte. P a r a la Lotería de Na
vidad al ofrecer participaciones 
a los compañeros , el mismo pe
riodista advert ía que era tirar el 
dinero, pues era un n ú m e r o muy 
feo y poco afortunado el que é l 
ofrecía. i 

Al fabricante úd harinas de 
esta capital don Bafael Bot ín le 
han correspondido cuatro millo
nes de pesetas y el estableci
miento de bebidas " L a Carrione-
sa" h a distribuido numerosas 
participaciones entre su personal. 
U n . barman juega un déc imo del 
12.200. F a l t a encontrar la pista 
de serie y media del "Gordo". E l 
número agraciado h a b í a sido des
pachado en la Admini s trac ión 
número 2 de esta capital regen-
tad'a por doña Natividad Diez. 

setas. Otro lo compró el vecino 1 
de Palacios de la Sierra, Fé l ix 
Llórente, quien de las cien pese
tas dió participaciones de 25 pe
setas a sus amigos S i m ó n l á z a r o , 
taxista de Quintanar, casado y 
con dos hijos y al modesto alba-
ñi l Cándido Pascual Chicote, de 
23 años, quien recientemente h a 
contraído matrimonio. A cada 
uno de éstos les h a correspondido 
100.000 pesetas, Al conocer C á n -
c'ido su suerte m a n i f e s t ó que era 
é s ta una de las pocas alegrías; 
que le había deparado la vida, y a 
que las adversidades se han ce
bado con frecuencia 'en él. Fél ix 
h a repartido t a m b i é n participa
ciones pequeñas , que reducen su 
premio a 110.000 pesetas. 
, A t í tu lo tíe rumor se s e ñ a l a que 
don Jacinto A n t ó n , t a m b i é n veci
no de Quintanar, juega otro d é 
cimo del segundo premio, por lo 
que de confirmarse tal rumor le 
h a b r á n correspondido 4G0.000 pe
setas. 

Domiciano Pérez y Fé l ix Lló
rente, tan pronto han tenido con
firmación ote su premio, s e ' h a n 
apresurado a depositar los co
rrespondientes déc imos en las 
oficinas de la Sucursal ds la C a j a 
de Ahorros del Círculo Catól ico 
de ésta . 

Otros vecinos de Quintanar. se 
h a n visno, por otro lado, favore
cidos en este sorteo, pues se j u - ' 
gabán aquí tres déc imos del n ú 
mero 45.462, premiado con 60.000 
pesetas y cuyas siete series h a n 
sido vendidas en Burgos. Mariano 
María adquirió en un bar de la 
capital ¿'e l a provincia tres d é 
cimos, quedándose con uno de 
ellos y repartiendo los otros dos. 
A él le han correspondido por 
tanto, 6.000 pesetas. 
E N M I R A N D A , S O L O 

R U M O R E S 
Miranda de Ebro . (De nuestro 

corcsponsal).— A primera hora % 
de j a tarde de hoy, ha ompe- ; 
zado a circular -el rumor sobre j 
los posibles agraciados con el 
cuarto premio del sorteo de la 
loteria de-I "Niño". 

Aunque nada ha podido con
cretarse, n i en la Administra
c ión de loterías han dado nom
bre alguno, se rumorea que una 
parte ha correspondido a un 
prest ig ióos doctor de la localidad 
y que asimismo participan del 
premio un mir m d é s muy cono
cido, empicado de Fefasa y Un 
conductor de la misma empre
sa, a quienes se dice que han co
rrespondido 40.000 y 20.000 pese
tas respectivamente. 

Hasta el momento, nada m á s 
se puede agregar. 

A ú l t ima hora de la1 noche do 
ayer, conseguimos saber que él 
industrial transportista don G a 
briel Alonso, juega dos déc imos , 
por lo que le corresponden pese
tas 40.000. Otro déc imo lo llevan 
cuatro amigos pertenecientes al 
recorrido de la R e ñ í e-Fe f asa, 
por lo qüe cada uno percibirá 
5.000 pesetas. 

V A R I O S P R E M I O S PEQUEÑOS 
E N L A C I U D A D 
De l a Adminis trac ión n ú m e r o 2 

en l a plaza de Primo de Rivera, 
que regenta d o ñ a Mercedes T u t -
zó salieron las series del n ú m e r o 
45.462, premiado con 60.000 pese
tas. Pronto supimos que la per
sona que adquirió el billete fue 
el industrial de esta plaza don 
Francisco Pérez Maestre, que tie
ne un establecimiento de bébid'ás 
en la calle de S a n Lorenzo. 

Pero este s e ñ o r —él mismo nos 
lo conf irmó— no ha sido agra
ciado con las 420.000 pesetas por
que distribuyó las siete series por 
déc imos , entre familiares y clien
tes, reservándose un déc imo pa
r a sí, de forma que a cada uno 
le tocan 6.000 pesetas. 

Por otro lado, la misma admi
nis trac ión de Lotería, despachó 
una serie del 3.249, premiada tam
bién con 60.000 pesetas. 

Los últimos éxitos 
del "Zorro" 

E l genial y pol i facét ico artis-» 
ta argentino, que tantos éx i tos 
viene alcanzando en España a 
través de sus programas radio
fónicos , constituye un hoy el te
rna de actualidad m á s en uso 
de los c írculos de l a populari
dad. 

Poces son los e spaño les que a 
través de su aparato de radio, 
no siguen sus programas. Si 
acaso aquellos que aun n o 
poseen un receptor, bien por
que su precio se hace pro
hibitivo, « por cualquier otra 
causal Sin embargo, este pro-
blema h a quedado resuelto gra
cias al nov í s imo sistema de ven
tas implantado por "Radio Reio-
Jería Milán", en calle Cordón, 2, 
s e g ú n el cual puede usted adqui
rir el receptor que preílera^ s in 
n i n g ú n compromiso de plazo fi; 
Jo, ya que su importe l a abonará 
Vd. mismo a su comodidad, con 
só lo introducir pesetas rubias en 
la hucha e l ec tromecánica que d i 
cho receptor lleva acoplada al 
respaldo del aparato. i 

Vis í tenos y se convencerá de 
lo práct ico y út i l del sistema y 
muy gustosamente pondremos a 
su dispos ic ión cuanta informa
ción precise. ! 

Este mismo sistema se acopla 
a cuantos aparatos electro-do
més t i cos desee usted adquirir.—R,1 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
norteamericana necesita repre -
sentante y distribuidor en exclu
siva, autorizado para tener de
pós i to para venta de art ículos 
perfumería y peluquería en B u r 
gos y provincia. Escriban deta
llando experiencia en el ramo y 
sometiendo referencias comercia
les a l n.' 704. Gisbert. Arenal, 1. 
Madrid. 

B i b l i o g r a f í a 

H I S T O R I A D E UNA R E V I S T A . 
"VIDA N U E V A " : SEMANARIO 

E n Enero de 1944 aparecía una 
modesta revista: cuatro p á g i n a s , 
quince cént imos . Iba dirigida a 
mantener la perseverancia tíe los 
ejercitantes de las Casas Dioce
sanas de Ntra. Sra . de B e g o ñ a y 
Vi l la Santa Teresa, por iniciativa 
de don Rufino Alcalde, fundador 
de las Misiones Seculares. Se l la 
maba "Pax". 

Con este mismo titulo. "Pax", 
rompe sus moldes y aparece 'con 
el n ú m e r o 1 en Noviembre ú?. 1949. 
Realmente, se trata de una revis
ta distinta: formato grande y 
3.0CO suscripciones al año . 

E n 1955, en pleno verano, se 
unen a "Pax" otras dos revistas: 
"Reparación", de los Sacerdotes 
Operarios Diocesanos, y "Ambien
te", de los Hombres de Acción 
Catól ica, Y la redacc ión se cen
traliza en Madrid, Vallehermoso, 
33, P P C . 

U n nuevo paso, y en Enero de 
1958, "Pax", con 16 pág inas , se 
convierte en quincenario. 

E n Enero de 1958, aparece con 
su actual t í tulo , "Vida Nueva". Se 
trata de un quincenario para el 
catól ico, ameno, divulgador, i n 
formativo, in térprete . . . de postu
ras claras ante los tístintos pro
blemas de la vida cotidiana. Mo
derno, orientador, actual. 

Por ú l t imo, en este mes de E n e -
or de 1959, sale á la luz "Vida 
Nueva" como semanario, con m á s 
de 25.000 suscripciones. E l 75'9 % 
de sus lectores dieron un sí con 
m a y ú s c u l a s a l semanario, ú n i c a 
forma posible para mante 1er un 
contacto eficaz con sus Isctorea 
cató l icos de vanguardia. 



i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 
Se quebró el maleficio de Anduva 

B a l o n c e s t o 

Üü gran encuentro del Mirandés que vence 
al Elgóibar por cinco goles a cero 

Miranda do Ebro (de nuestro 
corresponsal,). — ¡Albricias! Ei 
IX'Portivo Mirandés ba resurgi
do y ha iniciado ej nuevo año, 
en este primer partido de la se-
ounda vuelta de la Liga, con un 
triunfo acogido Jubi'csamente 
por sus seguidores y con toda la 
justicia, ya que el abultado tan
teo ha sido el resultado lógico 
de una superioridad manifiesta 
por el buen juego desplegado a 
lo largo de todo el encuentro 
y más especialmente én la pri
mera parte, en la que un juego 
preciosista y rápido,' ha ido 
acompañado de ,1a eficiencia y 
logrando llegar al descanso con 
un claro dos-cero, 

Y acogemos también nosotros 
jubilosos esta victoria, ya que • 
nos depara, tras cuatro crónicas 
á e cr|t.ica ¿ovjera y .por veraces i 
amargas, la. ocasión de verter el 
'tafea de los elogios, Y además 
po haber contribuido por núes- ; 
tra, parte, al decir una y . otra i 
vez que el ¡̂ la derecha del ata
que debía ser sustituida, al ser 
atendida esta petición, a ese 
triunfo de nuestros bravos mu
chachos. 

Pues sí señores. Ayer el Depor
tivo' Mirandés recordó las tardes 
triunfales de la temporada an
terior, con grandes tantos, logra • í 
dos tras un bello "juego. Porque 
'bello fue el juego qué exhibió 
durante la primera parte, en la I 
que además se emplearon con un 
entusiasmo que hacia muchisi-

: mo tiempo que no se veía en An-
, duya. Desde quo el árbitro nava
rro, señor Elcano, ordenó iniciar 1 

• el juego, despue:?, que el Elgoi- . 
bár .eligió: ^ r r e n ó , los locales se : 

• lanzaron al ataque ilevándólo, ¡ 
aunque con preferencia por la i 
izquierda, por ambas alas, tem- • 
piando el pase raso, desmarcán- \ 
dosé. convenientemente y lanzán- ! 
dose los extremos en arrancadas! 
o internadas veloces que lleva -1 
han el desconcierto a las filas) 
guipuzcoanas que se veían y de
seaban para contener tal avalan
cha. Todo el equino, lanzado muy 
bien por los, medios, se desenvol
vía, con acierto y entusiasmo y i 
la superioridad tenia que tradu- : 
cíftie en goles, ya que ios tiros \ 
rápidos y colocados seguían a las | 
brillantes jugadas.. Y solamente l 
habían transcurrido ocho minu-1 
tes,, cuando Bustamante logró j 
inaugurar el marcador. Se ha-1 
liaban las línéás locales adelan-I 
tadás , . y García, desde medio; 
campo, envío raso al lado con- . 
trario: . Berecíbar dejo pasar el i 
balón y Bustamante, algo inter- i 
nado, t iró-muy rápido con la de
recha y su potente disparo por 1 
alto, solamente pudo ser tocado ; 
por -el cancerbero sin poder su
jetarlo, llegando a la red. Juga
da y tiro de preciosa ejecución, 
rubricada por gran evación. Si
guió el juego con las mismas ca
racterísticas,. aun, cuando los fo
rasteros, con espíritu indomable, 
se lanzaban en rápidos contra
ataques en busca, de la igualada. 
Pero el Miraiidés de esta tarde 
no se contentaba con lo logra
do y .seguía presionando, hasta 
qué. a; los 26 minutos llegó el se
gundo gol. Entro Escudero y 
Bustamante se pasaron varias 
veces el balón, hasta que el ex
tremo consiguió avanzar y pasó 
adelantado por bajo. Berecíbar, 
a la expectativa, siguió la juga
da cruzando más el pase y Pá-
lix que llegaba embalador a me
dio metro, tocó el balón, que lle
gó, al fondo de la meta. Otro 
precioso gol y otra gran ovación. 
Con este resiiltado se llegó al des
canso, entre los aplausos del en
tusiasmado público. 

La segunda parte fue asimis
mo muy bien jugada. Sin tanto 
preciosismo como en la primera, 
pero con juego igualmente prác
tico y entusiasta, logrando al 
mediar esta mitad,, tener cinco 
goles en el marcador, para dedi-
cansc desde entonces a mantener 
el dominlo sin agobios y hasta 

luciendo , algunos minutos de bai
le en el juego. Comió por otra 
parte el Elgóibar no' se entreeó 
en ningún, momento, buscando^el 
camino del gol con ctoraje, el in
terés se siguió manteniendo y el 
público disfruto de u n partido 
completo, con buen jue^o y go
leada. 

Decíamos al principio de la 
crónica que había sidío variada 

¿Interesa Pachín 
al Madrid? 
Se habla de un cambio 

por Mateos para la 
Copa del General ís imo 

Transcribimos ol siguiente 
comentario aparecido e n 
"Marca'': 

•'En la Prensa navarra lee
mos que hay gestiones para 
un cambio Mateos - Pachm, 
con vistas a la Copa de Su 
Exceiencia. Sobre el part i 
cular hemos preguntado en 
el club madndista, y se nos 
ha dicho, letra más o menos: 
"No hay nada sobre esto. Y 
precisamente el Osasuna es 
uno de los cinco clubs de 
Primera División que no han 
dicho hasta ahora nada so
bre Mateos. Si se confirma
ra el hecho,, ya no queda
rían más que cuatro". 

CABALLERO: 
¿conoce el gabán "MILAN"? 

AMBROSIO lo confecciona 
en género1 alta calidad 

Lain Calvo, 35 

Triunfo del atleta 
español Alonso en 

3.000 metros 

Sao Paulo. — Manuel Alonso, ¡ 
de Hispana, venció en ' la prueba 
de los tres mi l metros en 9,24, i 
En segundo lugar se clasifico ei i 
brasileño Méndes- cbrr"g;25 2710";"' 
tercero, el chileno Alian en 9,25, ] 
4/10; cuarto. Ríos (Argentina),; 
con 9, 26, 7 /10 y quinto, Leo-1 
naert, de Bélgica, en 9,41 2 /10, 

i m la prueba de los cinco mil 
triunfó el argentino Swalde Sua-
rez en 14' 20" 1 /10; clasificándo
se segundo el inglés Clarke con 
14' 50" 1 /10; tercero fue el es- | 
pañol José Molinas, con 14' 53" 
9/10; cuarto, José Faria, de Bra
sil, 15' 24" 1 /10; quinto, Gaetano 
Fernando, de Brasil, con 15' 27" i 
9 /10 . 

El portugués Manuel Faria | 
abandonó la prueba debido a 
una tercedura de tobillo cuando 
había cubierto 2,200 metros. 

E n e í G o b i e r n o C i v i l 
y e n todos tos B a n c o s 
de B u r g o s , se r e c i b e n 
donat ivos p a r a l a 
C a m p a ñ a de I n v i e r * 
no . B u r g a l é s : que no 
falte tu a p o r t a c i ó n a 

e s t a s u s c r i p c i ó n 

el ala derecha del ataque. La for-j 
marón Zabaleta, de extremo y ' 
Pálix, en el interior. Y con su 
velocidad y entusiasmo dieron a 
la delantera gran movilidad, te
niendo que ser marcados a con
ciencia y dando lugar a que sus 
compañeros libres del mareaje 
estrecho de otros partidos juga
sen mucho mejor y entre todos 
se creasen infinidad de jugadas 
que ponían en constante peligro 
a la portería contraria. Tenían, 
además, una- línea media que fue 
una maquina de crear juego, 
Sistiaga, cada día más en forma, 
hizo su mejor partido y Escude
ro le ayudó bien. La defensa acu
só esa pesadez suya caracterís
tica, aunque notando como en 
anteriores' partidos y obligó a 
Guti a realizar tres o cuatro sa- » 
lidas a la desesperada, Jiste es-j 
tuvo bien en el poco trabajo quej 
tuvo. De entre todos, para nos-! 
otros, Sistiaga y Bustamante en( 
juego de calidad. Tal vez Busta-Í 
mante abusara un tanto del ma
labar ismo, pero bien se le pue
de perdonar con tanteo holgado j 
a favor, Berecíbar mejoró a me- i 
dida que avanzaba el partido! 
creando jugadas de mucho peli- ' 
gro, Zabaleta jugó con mucha ra-, 
pidez, adoleciendo de falta de t i - ; 
ro, defecto que creemos corregí-! 
rá cuando se haga al equipo y 
Fál ix y Uncilla jugaron con mu
cho entusiasmo e incansables. 
Todos formaron un buen equipo 
y este comienzo de segunda vuel
ta nos induce a pensar que da
rá lugar a volver al Mirandés 
que puede ser y que todos esta
mos deseando de ver. 

El Elgóibar tuvo la gran v i r 
tud, entre otras, de no entregar- ¡ 
se en n ingún momento. Se de- ¡ 
fendio con indomable voluntad 
y atacó siempre que pudo con 
gran entusiasmo. Si encontró al 
gran Mirandés en centra no fue; 
culpa suya. Otros equipos que 
han pasado antes que él, hubie
sen sucumbido lo mismo. Juga
ren, además, con gran nobleza j 
y admitieron la derrota con de-
portividad. Vaya por esas vir tu
des nuestro aplauso. Formaron | 
buen conjunto, siendo sus figu
ras destacadas el ala derecha del | 
a taqúe y el defensa central. ^1 
portero nada pudo hacer en los 
goles encajados. 

Los del segundo tiempo fueron 
logrados así: 

A/los siete minutos el tercero 
do la tarde, al sacar una falta, 
haciéndolo templadamente y por. 
alto, Pál ix cabeceó adelantado y 
Berecibar, también de cabeza, re
mató al áhlnilo ' SUprríór' iz
quierdo. 

El cuarto a los once minutos, 
de pase adelantado que recoge 
Bustamante, internándose hasta 
la línea do gol para centrar re
trasado y Berecibar se adelanta 
a la salida del portero y tira por 
bajo. 

Y eí - quinto y último de otra 
falta que saca Sistiaga a media 
altura, para que Uncilla en el 
lugar del interior derecha, cabe
cee cambiando un tanto la tra
yectoria, descolocando al meta 
que no puede impedir llegue a 
la red. 

El árbi tro estuvo acertado y 
bien ayudado por. sus paisanos 
señores Valencia y Aguirre, 
equivocó una sola vez, no apli 
cando la ley de la ventaja y evi
tando que subiera al marcador 
un bien logrado gol de Berecí
bar. Pero en general estuvo bien 

Acudió bastante público quej 
al finalizar el partido ovacionó a| 
ambos equipos, A l Elgóibar por] 
su deportividad y al Mirandés; 
por el juego realizado y el t r i un - . 
fo logrado. 

Y el domingo toca viajar, Hayj 
quo ir a Tudela. Y si el Miran-', 
dés repite la actuación de ayer, i 
hay esperanzas fundadas de lo- j 
grar algún positivo. 

El Madrid clasificado para los 
cuartos de final de la Copa de Europa 

V e n c i ó p o r 7 1 - 4 6 a l U r a n i a d e G i n e b r a 

Madrid». — El Real Madrid, con 
su equipo de baloncesto, al ven
cer el domingo por 71 puntos a 
46 al Urania Geneve Sporta, se 
ha clasiíicado para actuar en los 
cuartos de final de la Copa de 
Europa de baloncesto, organiza
do por la Fiba, 

El primer encuentro disputado 
en Ginebra también fue ganado 
por el Real Madrid, por el tan
teo de 65 puntos a 58 del Urañia. 

El frontón Fiesta Alegre regis
tró esta noche un lleno impre
sionante, calculándose como la 
mayor entrada en espectad'ores de 
esta modalidad deportiva. 

En el campo presidencial se ha-

Uü niño recién nacido 
moere en Mírand* 
e m a n a c i o n e s de c a r b ó n 

liaban el delegado nacional de' 
Educación Física y Deportes, el 
presidente del Real Madrid, el 
embajador de Suiza, el.presiden
te del Comité d'e organizaciones 
internacionales ly el presidente 
de la Federación Española de ba
loncesto. 

El primer tiempo del encuen
tro finalizó con la ventaja del 
Real Madrid por 41 puntos a 18. 
El tanteo demuestra la superio
ridad de juego madridista en la 
primera parte, limitándose los j u 
gadores suizos a contener los ata
ques madrid'lstas en todo lo posi
ble y realizar escapadas que la 
mayoría de las veces terminaron 
en enceste. i 

GimnástiGa 
Cultura 

Arandina pierde ante 
Leonesa por 3 - 1 

¿ o s v i s i t a n t e s a c r e d i t a r o n s u p e r i o r i d a d 

Aranda de Duero (De nuestro co- • 
rresponsal). — Había una gran ex
pectación por ver en nuestro cam- . 
po . de Deportes a la Cultural' Leo- j 
nesa y a pesar de que la tarde es- j 
taba fría, aunque con sol, el público 
fiie numeroso. Se" había declarado 
«Día del Club». 

Tal como hemos dicho anterior-
mente que había expectación y en j 
verdad que el público no salió de- ' 
fraudado a pesar de que se perdió, ; 
porque vió a? equipo local no hacer i 
el juego apático que se había ca- i 
racterizado en otros partidos, sino 
que dió en todo momento la bata- I 
Ha al equipo leonés, al que domi- | 
nó en eí primer tiempo y en mu- j 
chas fases del segundo; pero este 1 
cuadro, cuajado 'completamente de ' 
figuras, la mayoría de ellas proce- | 
dentes de categorías superiores, supo j 
hacer el partido que le convenía y j 
aprovechándose de su mayor pre-
parációh física y de su mejor dis
posición de los hombres sobre el 
terreno de juego, llevarse dos valió-
sos positivos para tierras leonesas. : 

Las causas,de que este partido le j 
perdiera el equipo locaí, no fueron 
más que esas, a pesar de los palia/- • 
tivos que se quieran aducir. Igno
ramos el juego que este equipo rea- ¡ 
lizaría a principios de temporada, 
ya que dicen ías crónicas de los 
partidos que últimamente ha baja
do; pero lo que sí sabemos en rea
lidad es que según ésta, o por lo 
hioños-, ^feg1m-JÜf8"t^,,,^,AV5SCi«©;--
—el' mejor de los1 que por aquí han 
pasado— es un candidato a cam- , 

El comité de la Copa! 
de Europa de 
rechaza la protesta 
del C.N. O. ibtt garo 

Paris. — El Comité especial de 
la Unión Europea de Fútbol para 
la Copa de Europa ha rechazado 
la protesta del C. D, N, A„ de 
Sofíax en la que se acusaba al 
Atlético de Madrid de intento de 
soborno, por ofrecer una creci
da cantidad para que el partido , 
d'e desempate entre ambos equi
pos se jugara en la capital de 
España, 

El Comité ha tomado ta l de- i 
cisión tras una reunión de c in- j 
co horas celebrada esta tarde en 
el domicilio social de la Federa
ción Francesa de Fútbol.—Alfil, 

Las señoras prefieren im sastre 
alta costura 

A M B R O S I O 
Lain Calvo» 35 
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peón con muchas posibilidades de 
lograrlo. 

Al sal'h- los equipos al terreno de | 
juego, el capitán de la Arandina | 
entrega al capitán leonés un ban
derín, corno recuerdo de su prime-
ra visita a este campo. 

Comienzo el juego a fuerte tren, 
con frecuentes a-'ternativas y con 
abundante trabajo para ambos por
teros, si bien el visitante tiene que 
emplearse con mayor frecuencia;, se 
aprecia un juego vistoso, muy del 
agrado del público, pero se eviden
cia mayor clase en I'os forasteros, 
más precisos al que los locales re
plican con gran coraje, no exento 
tampoco de buen juego. Han teni- | 
do ya que emplearse a fondo va-' 
rias veces I'os dos porteros, con 
más riesgo eí; forastero, cuando una 
indecisión de la defensa arandina 
con rechace en corto de ia misma, 
es recogido por el extremo izquier
da que avanza, centra templado y I 
Torres-Pardo, que hasta ahora no ! 
se le había visto nada., remata de 
cabeza suave, pero maravillosamcn-
té y e.í balón entra en la portería ! 
local, pegado al poste, a pesar de 
la estirada de Marchante, Es el 1-0 
a favor de los forasteros, a los 38 
minutos de juego. 

Se saca del centro y los locales 
se lan'zan decididamente hacia ía 
puerta magníficamente defendida 
por Mambrilla, con ánimo de lo
grar el empate, A los 40 minutos 
cometen los leoneses falta a la al
tura de su línea media y Coli, a 
pesar de la barrera formada lanza 
un disparo impresionante que des
pués de pegar en el larguero se 
cuela en la portería-forastera, su
poniendo el empate, entre el entusias 
mo del público. Con avances alter
nos termina esta primera parte con 
empate a un tanto, 

Al comenzar la segunda parte to
dos estábamos convencidos que los 
dos puntos serían para el conjunto 
que estuviese más fresco y para el 
que mejor supiese aprovechar lus 
cirunstancias y éste fue la Cultural 
Leonesa, 

A I'os 11 minutos se saca un cór
ner contra la portería defendida 
por Marchante y Revuelta remata 
de cabeza marcando el segundo gol 
forastero, 

A partir de este momento se su
cede un continuado ataque de la 
Arandina contra la puerta defen
dida por Mambrilla; pero que no 
tiene consecuencias por I'a ordenada 
y enérgica defensa que hicieron los 
leoneses. 

Cuando estaban así las cosas y 
todo el equipo arandino estaba muy 
adelantado un despeje de ía defen
sa llega a poder de Torres-Pardo que 
•escapa velozmente y burlando la 
salida de Marchante marca el ter
cer goí forastero, a los 28 minutos 
de juego. Desde este momento has
ta el final del partido se lanzan 
nuevamente los arandinos en büsca 
del go.', pero éste no llega unas ve
ces, por la mala puntería de la 
vanguardia arandina y otras por la 
extraordinaria actuación del portero 
íeonés. Sin variaciones en el mar
cador llega al final del encuen
tro. 

La Cultural Leonesa nos gustó, es 
un equipo con juego duro, desta
cando en este sentido Viesca. Supo 
plantear eí encuentro de la manera, 
que más le convenía. Practicó un 
juego elástico, bajando todos a de
fender cuando hacía falta, dejando 
en punta a Torres-Pardo y Revuel
ta los dos hombres más rápidos deí 
cuadro culturalista. Es como ya de
cíamos anteriormente un firme can
didato a. campeón. 

La Arandina, en realidad, hizo 
un buen partido; pero no pudo en el 

. segundo tiempo con el elástico jue
go empleado por los leoneses., Su 
afán de estar adelantados los de
fensas pudo costar aígún gol más 
a la Arandina y Marchante, al ver
se desamparado, tuvo que hacer un 
par de salidas descabelladas y des
esperadas. Quizá si la delantera hu
biera intentado abrir brecha por los 
extremos, otra cosa hubiera sido, 
pues por el centro, donde, todos I'os 
balones se perdían por exceso do 
individualismo,, era imposible. De 
todas formas decimos, jugó lo que 
buenamente pudo. 

El coíegiado vallisoletano señor 
iS^nz auxiliado en las bandas por 
los señores Enrique y Herrera, pe
didos expresamente por el equipo 
visitante, alineó a íos equipos de la 
siguiente forma: 

Cultural. — Mambrilla; Monchín, 
Fidel, Gutiérrez; Gil-Rubio, Flo
res I I ; Revuelta, Lechuga; Torres-
Pardo, Baila y Viesca, 

Arandina. — Marchante; Coli,Sa
rasa, Chares; Deíso, López; Panla
gua, Montoya, Angel, Saugar y Or-
dá:;. 

j . s. ar.i 

P e r e c e e n a c c i d e n t e d e 

a u t o m ó v i l u n v e c i n o 

d e M i r a n d a 

Se reciben noticias de Miran
da de Ebro dando cuenta de que 
la vecina de dicha ciudad Isabel 
Ranedo Lumbreras, de 28 años, 
natural de Herramélluri (Logro
ño) , casada y que acaba de aban
donar el Hospital do Santiago, 
después do alumbrar un niño, 
quiso, en la primera noche do 
hallarse en su hogar, defenderse 
del riguroso frío, y en unión de 
su esposo Ensebio Merino Pérez, 
de 34 años, jornalero, improviso 
el dormitorio en la cocina. 

Con tal fin, cargaron ésta de 
carbón, cerrando parte del tiro 
para mejor conservar el calor. 

No se hicieron esperar mucho 
los efectos de la intoxicación, y 
desgraciadamente, 1 a criatura 
dejó de existir, resultando tam
bién intoxicados los padres, a 
quienes un médico prestó la d e - í 
bida asistencia. 
FALLECE UN MIRANDES 

VICTIMA DE TRAFICO 
Vitoria. —En las proximidacíes 

de esta capital, término de A r i -
ñez, en la carretera de I rún a 
Madrid, se ha producido un ac
cidente de automóvil, en el que 
resultaron cinco personas heri
das, una de las cuales falleció 
en el hospital. 

Regresaban de Eibar, después 
de haber asistido a una boda, y 
al llegar al pueblo citado, el con
ductor del vehículo se d'eslumbró 
con los faros de un camión que 
venía en dirección contraria, pro
duciéndose un fuerte encontro
nazo entre éste y el camión. 

Resultaron heridos el conduc
tor del coche, Esteban Landábu-
ru, de 58 años, vecino de Ver-
guenta (Alava); Julia Pérez San 
José, de 48 años, de Miranda de 
Ebro, que fue trasladada a la 
residencia sanatorial del Seguro \ 
cte Enfermedad; su esposo, Dá- j 
.maso López de Haro Fontecha, 
de 54 años, que sufrió heridas 
gravísimas y falleció después en ¡ 
el Hospital Civil; Manuel López j 
Salazar, de,36 años, residente en! 
Villanañé (Alava), y Esteban j 
Marcos Marcos, de 43 años, de! 
Miranda de Ebro, 

Los heridos, según parece, no 
sufren lesiones de mucha gra
vedad,—Cifra, 

ios 

Hoy, martes, da rán comienzo 
las actividades.de la "Mesa de 
Burgos" en MaHrid, para el mes 
de Enero, cuyo programa es el 
siguiente: 

A las cuatro y media de la 
tarde, los Reyes Magos h a r á n en
trega de juguetes y golosinas, on 
el domicilio social, a los hijos de 
los asociados, menores de ocho 
años; a las seis y media, baile 
extraordinario de Royes. Rega
los. 

Día 10—A las siete, la "Peña 
Fleta" ofrecerá a la colonia bru-
galesa. ,en ensayo general, la fies
ta que al día siguiente dedicará 
a los niños del Asilo do la Bea
ta María Ana de Jesús: (ilusio
nistas - bailarines - parodistas -
ventrílocuos - cantantes - locuto
res). 

Día 14—A las echo, "Tardes 
Poéticas Burgalesas", Declama
ción de poesías,, y actuación de 
la bailarina Maribel Palao; "Te
rraza Buréense": Exaltación de 
Castrcjeriz y Villadiego. 

Día 17.—A las ocho, conferen
cia a cargo del reverendo P. Jo
sé Villasana Arroyo. Tema: "Dos 
relevantes figuras do Castrojoriz 
y Villadiego: P. Luis Mar t ín y 
P, Flórez". 

Día 18. — A las once, festival 
con la intervención do destaca
dos artistas. 

Día 24.—A las siete, represen
tación por ei Cuadro artístico do 
la "Mesa de Burgos", do la obra 
del insigne dramaturgo don Ja
cinto Benavento "Los, intereses 
creados", en el teatro del Par
que Móvil de Ministerios. (Lo
calidades en secretaría). 

Día 25—A las once, junta ge| 
neral ordinaria. 

F i e s t a s d e s a n l e s m e s 
ABAD 
Día 30.—A las ocho, conferen

cia con ilustraciones musicales a 
cargo del l imo Sr, D . Javier A l 
fonso, catedrático de Piano de ia 
Escuela Superior del Real Con
servatorio de Música de Madrid. 

Día 3 1 — A las once, reunión 
familiar hasta la 1,30 de la ma
drugada. 

Día 1, de Febrero,—A, las do
ce, misa en la iglesia del Real 
Convento de_ la Encarnación 
(Plaza de la-Encarnación) , 

[nírega de llaves a 
de la casa cooperaíiva 
Cámara de la Propiedad 

os beneíicianos 
conslruída por la 
en Huerto de! Rey 

Ayer_ tuvo, lugar, a las. doce de 
la mañana, la entrega de llaves 
a los beneficiarios del inmueble 
cooperativo que la Cámara Ofi
cial de la Propiedad Urbana ha 
construido en esta ciudad en la 
calle do Huerto del Rey, núm. 18, 

Presidio el acto el presidente 
de la Cámara Oficial de la Pro
piedad Urbana, don Luis Agui
rre Osacar, con todos los miem
bros de la Junta de Gobierno, 
señores: Martínez Nales, Yarto, 
Martínez Soto, Grigelmo, Aran-
güena. Pinedo y Cardona, con el 
secretario general señor Mar t ín 
Liébana y director gerente de la 
Caja de Ahorros del Círculo Ca
tólico, don Cristóbal Espinosa, en 
representación de la misma y 
como entidad colaboradora de' 
dicha construcción, asistiendo los 
altos jefes de la C á m a r a y el 
arquitecto director de la Obra y 
de la Cámara, don Marcos Rico i 
Santamaría . 

El secretario, señor Mart ín 
Liébana, en breves palabras ex-1 
puso la significación del acto, de | 
sencilla entrega de las llaves dej 
las viviendas construidas en vein- • 
ticuatro meses y al que no se da- í 
ba más significación y solemni- i 
dad circunstancial quo la de ha- | 
bilitar las viviendas construidas ! 
puesto que la inauguración ofi- j 
cial se celebrará muy próxima

mente, con teda •solemnidati y 
asistencia do autoridados nacio
nales y provinciales y locales tan 
pronto se ultime la terminación 
de Jas obras del segundo edificio 
cooperativo en la callo de F e r n á n 
González, dentro de breves días 
y simultáneamente con otras edi-
íicaciones similares que ha cons-" 
truído en Bilbao la C á m a r a Ofi
cial de la Propiedad Urbana de 
Vizcaya, como labor conjunta y 
social do las Cámaras del Norte 
de España. 

Seguidamente ol presidente y 
demás asistentes, procedieron a 
la entrega de las llaves a sus res
pectivos beneficiarios, procedién-
dose a continuación a visitar los 
diversos pisos, perfecta y precio
samente acabados por lo que la 
presidencia, junta do Gobierno, 
secretario general y arquitecto 
recibieron expresivas felicitacio
nes. 

A continuación so celebró en 
el edificio social de la Cámara 
una Junta de la de Gobierno, en 
la que se adoptaron diversos-
acuerdos entre los que destacó ia 
satisfacción de la Corporación al 
ofrecer a Burgos la terminación 
de su primera obra social cons
tructiva y su más expresiva fe
licitación al arquitecto y secreta
ria general por la realidad de es
te proyecto base y jalón inicial 
de obras futuras constructivas. 

\NDKE DEBRIi 

(PARÍS) 

• Salas de espectáculos 
• Centros de enseñanza 
• Parroquias 
• Sanatorios 
• Fuerzas Armadas 
• Cine-Clubs 

Distribuidor 
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D i a r i o d e B u r g o s 

El domingo fue consagrado obispo 
titular de Eritre y auxiliar de Burgos 
el Dr. Don Demetrio Mansilla Reoyo 

Eo Londres aguardan 
la î petsía de 
ffl^te y Venos 

Londres. — L a "Sociedadi 
.etérea" Londres de ciara ciue 
dentro de 15 días conocerá la 
reaectón de }os habitantes del 
¿spaclo exterior ante la pre
sencia di 1 nuevo satélite de fá-
Diicación ru«a. VA secretario de 
íá citada Sociedad, señorita 
\berehcmbic, dice que esa re-

^• ción nc pedrá conocerse an-
tta perqué el fundador de la 
entidad y único contacto con 
los uitratcnenos no se encuen-
ta r n Lcndres. Se trata de 
Cícorgc King, quien afirma que 
inentiene correspondencia con 
regularidad con habitantes de 
Marte y de Venus. 

La. ^eiícrita Aberchombie 
a.irma que marcianos v venu-
mqnos nunca establecerán hoy 
lior hoy relaciones con los ocu
pantes â f les ptoyect'les que 
puedan ser lanzados desde la 
l iofra, y elle porque "los mo
tives de esos lanzamientos son 
equivocados", pero añade que 
ci día que ôs motivos fueran 
otros, si se establecerán tales 
relaciones.—Efe. 

P ue apa drinado por la Diputación provincial y ia Acción Calólica 
Actuó de consagrante el Arzobispo de Burgosjy de co-consagrantes 

los obispos de Orense y Calahorra 

T O D O 

puedén ser Reyes, si 
Vd. realiza una buena 
compra para su hofrar. 
Imaginamos: que habrá 
celebrado con magmift-
cencia la festividad del 
día, pero quizá haya ol
vidado comprar algo 
asi como 

Aspiradora 
Olla presión 
Cocina eléctrica 

o cualquiera de los apa
ratos electrodomésticos 
que tanto ilusionan a 
las amas de casa. 
No importa que pasen 
los Reyes. Mañana o 
cualquier otro día es 
bueno para adquirir
los a 

PRECIOS 
DE FABRICA 

o poco menos. Es una 
oportunidad única que 
le brinda 

I b a n e z 
PlSanto DomingoleGuzÉn.ie 
Teléfono, 4150 — BURGOS 

El domingo fue escenario nues
tra- grandiosa Catedral de una 
esas ceremonias qué sobrecogen 
por su solemnidad y su signifi
cado. 

Uno de sus ilustres prebenda
dos iba a ser elevado a la dig
nidad episcopal, mediante su con
sagración, y la Iglesia desplegó 
para ello toda, la pompa de sus 
ceremonias sagradas y de su l i 
turgia, y bajo sus bóvedas reso
naron las suaves y majestuosas 
cadencias del canto gregoriano 
interpretado per el coro del Co
legio filosófico del Carmen y la 
Escolan ía de la Santa Catedral 
que cantaron la misa "Cum ju
bilo". Paso a paso, durante casi 
tres horas, fueron desarrollán
dose las sagradas ceremonias do 
la consagración hasta llegar a la 
solemne de la entronización del 
nuevo obispo, que poco después 
recorría, revestido de torios los 
ernamentos de su alta dignidarij 
las naves del templo repleto de 
fieles que a su paso, de rodillas 
recibían su bendición que se ha
bía de complementar con la ben-, 
dícion que desde el centro del al-, 
tar dió a los asistentes como fi
nal de la solemne ceremonia. 

SE ORGANIZA LA 
PROCESION 
A las diez y media en punto se 

organizo- en el- Palacio Arzobis-
pal ia procesión que había de 
acompañar al nuevo obispo has
ta la Catedral. Abrían marcha 
dos largas filas de seminaristas, 
a quienes seguían los profesores 
del Seminario con sus mucotas y 
a continuación el éxceientísimo 
Arzobispo de Burgos, doctor don 
Luciano Pérez Platero que había 
de actuar do consagrante, el nue
vo prelado excelentísimo señor 
don Demetrio Mansilla Reoyo y 
los obispos coconsagrantes exce
lentísimos señores don Angel Tc-
miñe y don Abilio del Campo a 

. los que acompañaban el reveren
dísimo P. Abad de Silos Fray 
Isaac María Toribios y Monseñor 
López Ruyales. 

Marchaban a continuación los 
padrinos, excelentísima señora 
María Teresa Diez del Corral, 
marquesa de San Juan de Puer
to Rico, acompañada del diputa
do provincial señor G-iménez Ri
co y la Diputación provincial, 
en cuerpo de Comunidad, y pre
sidida por su presidente, don José 
Carazo y cerraban el cortejo el 
Ayuntamiento de Los Ausines, 
—pueblo en que nació el doctor 
Mansilla— con su alcalde, don 
Blas Sáiz y el párroco, don Con
rado Alonso -y familiares del Pre
lado. Por las calles de Martínez 
del Campo, La Asunción y Ñu
ño Rasura, la vistosa comitiva se 
dirigió a la. Santa Iglesia Cate
dral, entre el volteo general de 
campanas. 

A l llegar al Santo Templo, los 
Prelados, después de tomar el 
agua bendita, fueron saludados 
por el Excmo. Cabildo Metropo
litano y todas ; las autoridades, 
pasando después a la capilla del 
Santísimo Cristo rio Burgos, ante 
cuya milagrosa imagen oraron 
todos breves momentos. 

Poco después, se dirigieron a 
la nave mayor, ocupando: su tro
no él Excmo. Sr. Arzobispo, que 
vestía capa magna y ostentaba la 

C I N E C O R D O N 
G r a n d i o s o e s t r e n o 

(Vistavisión . tecnicolor) 

Por GR AGE KELLY y CHUY GRANT 
Una superproducción divertida, simpática y distinguida 

Sesiones: 5'15; 7'45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

PROXIMO ESTRENO 

S A Y O N A R A 

Sesiohés a las 4 y a las 
(numerada) CINE ASTORIA 

D O S G R A N D E S R E P O S I C I O N E S 

los jóvenes años de una reina 
de Komy Schneider y Carlos Bohm 

y LLEGARON 7 MUCHACHAS 
Con LINDA AlONTEZ 

Autori/.udo para lodos los públicos 

El doctor Mansilla, acompañado por sus padrinos durante 
la ceremonia de consagración. — (Foto "Fede") 

medalla de oro de la ciudad, 
mientras el electo y los Prelados 
coconsagrantes ocupaban sitiales 
frente al consagrante. 

En el presbiterio, al lado de la 
Epístola, se había colocado otro 
altar para el electo. 

Al pío del presbiterio y en lu 
gar destacado se colocaron los 
padrinos de la coremonia e in
mediatamente detrás se' hallaban 
don Esteban Fernández, jefe del 
Gabinete Diplomático de Infor- ( 
mación del Ministerio de Asuntos ! 
Exteriores, que ostentaba la re
presentación del ministro de di
cho Ministerio y, al lado riel 
Bvangélio, la madre y hermana 
del nuevo obispo, doña Timotea 
Reoyo y señorita Angela Mansi
lla, respectivamente. i 

A l lado del Evangelio en su 
"celemin", se hallaba el Ayun
tamiento de Burgos representado 
por el alcalde, señor Jaquotot; 
tenientes de alcaldes, señores Pla
za, Villalaín, Conde, Sanz Brio
nes y Arroyo y capitulares seño
res Arangüena, Fernández Due
ñas y García Linares y secreta
rio señor Benavides. ( 

En sus sitiales se hallaban los 
señores gobernador civil presi
dente y fiscal de la Audiencia, de
legados accidental de Hacienda y 
Trabajó; presidente y vocales do 
la Junta Diocesana de Acción 
Católica, ilustrísimo Monseñor 
don Maximino Romero; profeso
res del Seminario, ingeniero jefe 
ido Industria, inspector regional 
de Prisiones, don José Puigdo-
llers; los hermanos riel excelen
tísimo señor Arzobispo, R. P. Joa
quín y Sor Luciana y al laclo do 
la Epístola se colocaron el segun
do geíe riel Gobierno Mili tar , ge
neral Montoya, qué representaba 
al capitán general y gobernador 
militar; abades mitrados de Si
les, de Santa Cruz riel Vallo y 
San Pedro de Cardeña, reveren
dísimos PP. Isaac María Toribios, 
Justo Pérez de Urbel y Bartolo
mé Luz ardo ; los monseñores c o 
lindó, profesor rio la Universidad 
Central y López Ruyales, audi-; 
tor de la Rota; don Melquíades, 
Andrés, rector del'Seminario His-
panoaméricano en Madrid; muy-
ilustre señor Rirera, canónigo de 
Toledo; rion Francisco Cornejo, 
director del Colegio Mayor Uni
versitario de San Pablo de Ma-
ririri; represe ¡ilaciones de los 
(•(Tisejus diocesanos de Acción 
f'atnlica;' lierrnaiios • del nuevo 
ITrlíido, don Félix, don Restituto 
y doña Modesta' y. hermano polí
tico rion Isidro Reoyo y Otras 
numerosísimas representaciones 
de Centros, Entidacle, Órdenes 
Religiosas rie ambos Sexos rio la 
ciudad y cié la-Diofcesis, asi como 
la. mayoría de los. vecinos del 
pueblo natal riel nuevo Prelado 
que cen él Ayuntaniiénto se co
locaron en la nave central., 

Entro los numerosdsisimos sa
cerdotes (juc asistiorou a la ceré-
monia st' hallahan una represen
tación .del In.sl.iluto Español de 
Estudios , Eclesiásticos de Boma, 
así romo la rie la Universidad de 
Curas y Coadjutores rio Burgos 
amigos y conriiscipulos riel elec
to,, venidos algunos rie riistintas 
capitales éníxé los que se hallaba 
el sacerdote borgalés don Félix 
Mezo, capellán de la Iglesia Pon
tificia riel Buen Suceso, de Ma
drid, asi como la mayoría de los 
sacerdotes del arciprostazgo de 
Arcos, al que pertenece el pueblo 
de Los Ausines, con su arcipres
te don Julián Galiana y otros 

\ muchos que ocuparon lugar en el 
coro y nave mayor. 
COMIENZA LA 

. CEREMONIA 
En primer término, el excelen-

tisimo señor Arzobispo entono 
Tercia solemne actuando como 
presbítero asistente, diáconos de 

Piensa en lo que gas* 
t a s superfinamente 
y destina una can
tidad a los pobres de 
Burgos. L a Campaña 
de Invierno espera 

tu donativo 

honor y ministrós de misa, mon
señor Diez y Diez y los señores 
Niño, Arnáiz, López Martínez y 
Caballero, asistiendo a los obis
pos coconsagrantes y al electo 
don Casto Arránz, don Luis Es-
talayo y el presbitero don Angel 
Mansilla. 

Mientras el coro cantaba Ter
cia, el Rvdmo., Prelado consa-
grante en su trono, el . electo: en 
su altar y los coconsagrantes en 
sus sitíalos, so revistieron de los 
ornamentos sagrados, todos con 
pluvial y mitra,, excepto , el olee-j 
to qüe se cubría con birreta. 

Acto seguido, y hecha la pre-! 
sentacion riel "electo, el secreta
rio de Cámara, monseñor Barrio-! 
canal Rueda, leyó el Mandato 
apostólico, efectuándose el. jura
mento y el examen y profesión; 
de fe riel nuevo Prelado ante 'el 
consagrante.. 
COMIENZA LA MISA • 

A continuación dió comienzo 
la misa y hecha la confesión, 
mientras el consagrante incensa-
,ba el altar, el puevo obispo fue 
al suyo, acompañado de los co
consagrantes, donde ,dejó el plu
vial y recibió el pectoral que los i 
padrinos le presentaron en una 
bandeja, la estola, que se colocó 
sin cruzar, la tunicela, dalmática 
y casulla y ya revestido siguió la 
misa. 
CONSAGRACION DEL 

NUEVO OBISPO 1 
Cañtado el gradual se iniciaron 

las ceremonias rie la consagra
ción, e|Ue indicábamos en nues
tra edición del sábado último tras 
de lo cual prosiguió la misa has
ta el final, solo interrumpida pa
ra hacer al consagrante la ofren
da de dos cirios, dos panes y dós 
barrílillos de vino. 

Dichas ceremonias abarcan la 
admonición, letanías de los San
tos, durante las' cuales el consa
grante hace una triple invocación 
al Señor, para que so. digne ben
decir, santificar y consagrar al 
electo, la imposición del Evange
liario y de las manos, la unción 
de la cabeza y. de las manos'y la 
entrega del báculo, anillo y San
to Evangelio. 

, CEREMONIAS 
TARIAS 
Terminada la 

bendición por e 

COMPLEMEN-

misa y dada ía 
consagrante se 

verifica l;o imposición de la mi
tra y de los guantes y la solemne 
ceremonia cié la entronización, 
en la que, (tuedaiido a un lado el 
consagrante y coconsagrantes, 
ocupa el nuevo obispo el centro 
del altar con todos los atributos 
de su alto cargo, mientras resue
nan las estrofas del "Te Deum" 
durante el cual hace su recorri
do por el templo impartiendo la 
bendición, que en primer lugar 
ciió el doctor Mansilla a su se
ñora madre,'que subió al pres-
bitério para ..besar el anillo pas
toral de su hijo. 

De regreso al presbiterio, dio 
la primera bendición solemne al 
pueblo y después dél = agradeci
miento al cónsagrante, que con 
los coconsagrantes le dieTon el 
abrazo y ósculo de paz, con el 
último Evangelio, termino la. so
lemne ceremonia rie la consagra
ción, que fue seguida con piado
sa atención con los opúsculos re
partidos a tal fin. 
SOLEMNE BESAMANOS 

Terminada la ceremonia y des
pués do haberse despojado do los 
ornamentos sagrados, se retira
ron el Excmo. Sr. Arzobispo y los 
obispos coconsagrantes, comen
zando el besamanos que iniciaron 
en primer lugar los padrinos que, 
acto seguido so colocaron a su 
lado, su madre y hermana, ol 
Ayuntamiento, la Diputación y 
autoridades e invitados y a.con
tinuación los demás fieles, cere
monia que so prolongo durante 
más de una hora. 
BANQUETE EN L A 

DIPUTACION 
En las primeras horas de la 

tardo y en uno de los salones del 
Palacio provincial se sirvió un 
almuerzo, obsequio do la Diputa
ción al nuevo Prelado y al que 
asistieron las primeras autorida
des y numerosos invitados. 
'OTROS OBSEQUIOS , 

a los regalos recibidos por el 
doctor Mansilla Reoyo con mo
tivo rie su consagracio hemos ao 
tivo de su consagración hemos de 
nón.y Pontifical, obsequio rio sus 
condiscipúlos. 

£I< t f á u s l t o de un año a otro ofre-
cc. un fenómeno colectivo que 
los í i l ó s o í o s no han' estitdikdp, 

sin duda porque los f i lósofos e s l á u 
esa noche coa unas eopitas de m á s . 
Ése f e n ó m e n o es el de las multil l i
des que pasan eserupulosanu ule, al 
contado, las parca-jadas tradicionales 
en tan seña lada fecha. 

l lahituamente se requieren diver
sas circunstancias para estar triste 
o contento. Ün señor al que le e s t ú 

molestando el h ígado y ría a carca
jadas, s e r á considerado como dofl-
ciente mental. Lo mismo puede afir

m a r s e del cahallero que. Iras conse
guir un permiso de i m p o r t a c i ó n , se 
encamine al cementerio del Ksle . pa
see melancólicamente Junio a los al

tivos y nccrológiCOH cipreses, dedicándose! con 
tenacidad a ía tarea de dilapidar l á g r i m a s . 

Ensayo sobre 
Ja carcajada 

Por Evar is to A C E V E D O 

ruda 

Como ocurre con el dinero, imiás (cnemos fuer
tes cantidades de trisley.a o alegría guardadas en 
nuestra cuenta corriente psicológica. A festivamen
te, vivimos a plazos. La vida nos presenta al cohro 
la letra de una fractura de cadera o de Un grano en 
ei cogote y abonamos nuestra tristeza correspon
diente. Pasan unos meses, nos toca la lotería o Lo-
lita nos dice que «sí» y pagamos puntualmente la le
tra de alegría recibida con nuestro mejor caudaí de 
sonrisas. 

L a noche en que el año muere por rotura de do
ce campanadas y surge otro año nadando entre 
los diversos licores que anuncian los diarlos en sus 
páginas de hueco grabado, rompe esta norma, pues 
surgen en todo el país abundantísimas cosechas de 
carcajadas y alegrías. Todos ríen. E l que tiene el 
riñon hecho polvo se carcajea con análoga intensi
dad ' que' el ciudadano cuyos rellenos orgánicos ob
tendrían mención honorífica en cualquier Exposi
ción médica. E l que gana, mil pesetas ai mes, sostie
ne ocho de familia y habita realquilado en una cha
bola, se divierte con análoga intensidad que el posee
dor del más opulento de los «liaigas». 

¿Es suficiente motivo el nacimiento de un nuevo 
año para que todas las mandíhuías del país se mué 
\ i i n epilépticamente, produciendo las más ruidosas 
carcajadas de la temporada? ¿Acaso hasta ingerir 
doce uvas para qiie la. gente olvide sus dolencias, 
sus deudas, sus préocupáciones? 

Creo que en el fondo de todas las carcajadas que 
se derrochan en los albores del Año Nuevo existo 
una magnífica enseñanza: falta de personalidad. L a 
masa tiene miedo a- reír por su cuenta. Ríe cuando 
lo hacen los demás. Por contagio, al riguroso con
tacto. 

Merece ser estudiado este matiz. Ante la falta 
de particular iniciativa para ser felices y lanzar car
cajadas, debería crearse un Ministerio del Carca ja-
dcamlento Nacional qué señálase por decreto los 
días en que el país debe reírse. Quizás, todos los jue
ves por la tarde. Tal vez, si esto Constituyese exce
siva frivolidad y estuviese mal considerado interna-
cionalmente' que los habitantes de un país riesen 
tanto, se podía señalar la fecha del primero de mes, 
que es cuando todo el mundo cobra. 

Desde luego, es preciso hacer algo. Que los ciu
dadanos sólo rían .una ve/, al año, revela una defi
ciencia en el índice nacional de carcajadas que ©stí-
mamos lamentable.. 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d m l C r ó n i c a l e 
i f M U r i U * - " T a c h í n " , v a 

r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
El de ayer, con buen sol y me

jor frío, fue un domingo en que 
se podía i r "de tiendas". No de 
todas. Las de maquinaria, por 
ejemplo, no se abrieron; pues a 
nadie se le ocurre pedir a los 
Reyes mi torno o una fresadora. 
Pero las otras, en su inmensa 
mayoría, se abrieron de par en 
par, atendidas por sus dueños y 
por algún empleado fiel, de esos 
que a fuerza de años acaban por 
quedarse con, la tienda. Y se 
vendió por todo lo alto. 

Por la tarde, la citad'a colonia 
. tuvo el disgusta,zo de los diez 
tantos que . al equipo isleño le 
marcó el Real Madrid, absoluta

mente superior a sus contrarios. 
La "hinchada" blanca fue feliz. 
Los canarios, no obstante, actua
ron incansablemente y ' se lució 
—la paradoja de, siempre— su 
portero, Pepín. Si está en la me
ta "Pepón" o "Pepete", los blan
cos marcan diecinueve goles. Con 
el Madrid jugó un tal Puskas, del 
reserva, y lo hizo muy bien. 

A úl t ima hora de la tarde la 
gente seguía comprando a tro
che y moche. 

A R O S 

Se ha dicho, que esa nueva lo-
curita del "hula-hoop" es perni
ciosa para la salud e incluso pro
duce desprendimiento de ríñones, 
nada menos. En vista de'eso, dos 
eminencias médicas, > Marañón . y 

A las 4.30 - 7,45 y 11 noche 

(NUMERADAS) 

E S T R E N O 
s i n p r e c e d e n t e s 

HOY HOY 

W I U - I A M > M L E O ^ a c 
H O L D E I M • G U I N M E S S 

T E O H N I C O L j O R <S> 

Autorizada para todos los públicos 

NOTA.— Por su largo mefraje r o g a m o s 

puntualidad a las sesiones. 

Jünénez Díaz han opinado. Don 
Gregorio ha dicho: 

"No- es malo para la salud; es 
bueno. Tanto es asi, que yo se lo 
receto a muchas personas." Va-
mosv eso dicen que ha tílcho. Y 
Jiménez Díaz ha manifestado lo 
siguiente: "Todo ejercicio es 
conveniente. El "huía - hoop" es 
ejercicio; luego es convenien
te." Contestación que nos ha re
cordado los lejanos tiempos en 
que' estudiábamos Lógica. 

. '.•:' V :! : •: KJCiUJETES 

'• 'Séis'cicnlbs'nijllónes'de pesetas 
gástaii eatla año los españoles en 
la festividad de • los' Reyes Ma
gos. ' E^p aña importa juguetes, 
aunque no muchos. El jugue Le 
espatñóV lé está gañárido la bata
lla "al' fambáo 'alemán. El pasado 
á h ó , ' un automóvil', teledirigido 
que so fábricalia en Ib'i (Aíican-
te>, Ga\iso":sénsaci'on eutire los fa
bricantes alemanes,, hasta el.purjh 
to/ le-000 • solicitaron su. patente 
de introducción para ' construid
lo a 11 i.. Las' poblaciónt s españo
las • fábricaiites de • juguetes oor 
cxcQlcnciá, son Alica te, I b i , . Onil 
y Debia. -Los Juguetes también 
tieríe s,u moda. í?sté-año será ia 
do, los •jugúqt'és'científicos, es de
cir, pisfolps, desintegradores, cas
cos . de; 'pilotos especiales, saté'i-
tes'artificiales,' cohetes intereste
lares, etc. 

TITULOS 

He aqu í ; varias de las obras 
teatrales qiie so preparan, algu
nas, de las cuales están ya en en
sayo: "La vida en un hilo", do 
Neville; "El amor es un potro 
desbocado", de Luis Escobar; 
como compensación-a tan largo 
tituló, "No", de Joaquín Calvo 

, Sotélo;, "Asesinar no-es tan fá
c i l " , de José Luis Alonso; "La 
•banda de la mano negra", de Ar-
miñán ; "Madame .felicidad", do 
Paso; "Lo que diga mi papá" , 
revista de Báez y el maestro 

•García Morcillo y •' Bésame", de 
" Colsada. 

ACTUALIDAD 

Un loco que está iunto a ia 
verja , del -sanatorio le grita a 
un señor que pasa por allí cer 
ca : , "¿Qué tá!? ¿Sois muchos ahí 
fuera?" 

F R I O 

Hoy tenemos eJ día, más,duro de 
la temporada de invierno. L a tem
peratura no ha sobrepasado los cin
co grados. L a nieblu es intensa y 
inueiia la humedad. Lps pequeños 
estanques del 'Retiro —el grandote 
requiere más fno'aún— se. han he
lado, y los patos, jas .pa'Tunas y loa 
gorriones andan por la. superficie 
de cristal —de nacimiento— coa 
más fe que San Pedro por el 'ago 
bíblico. Los Reyes han dejado sin 
bufandas los. comercios madrileños^ 

' Y «Metcor» êí' as .de low arúspices 
raeleorológicos, nos anuncia para 
este mes fríos y copiosas nevadas, 
porque todos los fenómenos atmos
féricas vienen con retraso. Tam
bién, dice que las noches de Enero 
son hermosas.- Sí ,* sobre todo ía. de 
hoy. 

NOTICIAS BBJÜYJESS 

Quince toneladas de pape ) de etm 
volver ha consumido en una .sema
na •-uno de los grandes almacenes 
madrileños. 

—Tres millones de pesetas, se ĥan 
i recaudado hasta el momento para, 

la campaña de Navidad. 
—Todo Madrid está en la calle y' 

no hay un so''o transeúnte que no 
lleve uu paquete bajo el brazo. 

X m K X & m y Z X -M M % m % 

Concurso do Solones 
ACCION CATOLICA 

Ayer por la noche, el Jurado 
calificador, presidido por el muy 
ilustre señor don Isidoro Dia¿ 
Murugarrént • dio por terminada 
la tarea de visitar los Belenes 
presentados a est? Concurso. , 

En fecha próxima se hará pu
blico él resultado de, este Con-
curso, que va adquiriendo gran
de y crecí en to importancia en 
nuestra ciudad, pues este ano 
han llegado ya a un centenar ios 
Belenes presentados. -

Si por descuido involuntario 
se hubiese omitido la visita a al
guno de los Belenes, se ruega 
lo notifiquen urgentemente en 
Concepción, 32, tercero,- izquier 
da. Delegación Diocesana de As
pirantes. , _ - i f 
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